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ibrante E Entusiástica Comemoração Do Dia Do Petróleo E Dà independência Nacional *
No auditório da'iSZi, realizou-se no

üa 22, terça-feira, o
h ande ato público
promovido pelo C.
£..D.P.E.N.,cuhm-
uaiido as comemora-
eoés do «Dia do Pe-
Iróleo e da Indepen-
dência Nacional» e
cm homenagem ao
transcurso do 21 de

abril, dato eomcmo-
rativa d<o ¦sacrifício
de José Joaquim da
Silva Xavier, o Tira-
dentes. Nome ato
páblioo- foi Mlem-
mente empossada a
nova diretoria do
CE P D.E.N. Di-
versos oradores fim-
ram-se ouvir reaflr-

mwMto a ¦eeessldsdé
de intensificar a
oMnjpanha en defesa
do petróleo e de nos-
sas oatras ríqaesa»*
minerais. «E' preei
so derrotar os trsi-
dores e farsantes» —
«clamou, no flecor-
rer do ato, o depn-
tado Eusébio Rocha.
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Da mesa que presi-
diu a solenidade e
aparece no clichê, f i-

/eram parte entre
outras personalida-
des os generais Ar-

tur Carnaúba e Vi-
cente de Paula Vas-'concelos •& (Leia na

8a. página completo
noticiário do ato pú-
Dlico. E mais: entre-

vista com o jute
José do Patrocínio
Galloti.
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Rebaixa de
Preços na

China
Popular

PEQUIM 23 <**:.>
— O Ml-

iiislériu do Comercio
da República Popu-
lar tia China tomou
público urn eomuni-
cado sóbre nova re-
baixa de 4,4% nos
preços de farinha de
venda a retalho. Nas
mais importantes ei-
dades chinesas foram
rebaixados também
os preços de outros
gêneros de primeiranecessidade.

Carne, leite, manteiga, ovos, pão e açúcar! — Os usinei-
ros e o Instituto do Açúcar e do Álcool também entram
na "marmita"— O povo vai pagar mais caro para que se-

jam instaladas fábricas de borracha sintética
Carne, leite, manteiga-,

ovos, pão, aguçar, sao os
gêneros ameaçados pela no*
va orgia de preços d gover*
no de Getulio. O leite passa*
rá vsegundo umeaçam cs

tubarões da CCPL, para qua*
tro ou cinco cruzeiros o li*
tro. O pão, com a tateia
unlca, vae custar 6,20 o qui*
lo. E em virtude da mlstu*
ra custar mais que a fari-
nha de trigo pura, os pani-
ficadores ainda não estão
satisíeitos e exigem maior
preço. A manteiga, que é
vendida pelos olhos da cara

,no câmbio negro já está
escasseando nos t -"Stos áe
distribuição, onde atinge
preços espetaculares, que
chegam até 40 e 50 cruzei*
ros. Os ovos importados -—

Mande tf» Guerra •Mondei i* Pa
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parece incrível! — ameaçam
fixar*se ao preço de 19 e 20
cruzeiros a dúzia. E, por
ultimo, o açúcar vae ser au*
mentado para que os usl-
neiros e o IAA possam fá-

bricar álcool anidro e parti*
clpar da instalação de fabrl*
cas ds borracha sintética.
AS REUNIÕES
DO I.A.A.
Para o açúcar estão sendo,

realizados reuniões secre-'"
tas, na sede do IAA, com
a participação dos produtos
res dos diversos Estados.
Querem resolver o impasse

criado com a Resolução 619,
que aumentou o preço do
produto.

Dí acordo com esta resolu.
ção do sr. Gileno di Carli
foi instituído um fundo de
reserva a ser custeado pe*
los produtores sulistas, prin-
cipalmente do Estado de S,
Paulo. Os demais produto*
res ficam Isentos de contri*
buições para esse fundo.
Para isso, foram criados dois
tipos de preces para as usl-

nas, fazendo um preço uni-
co para a entrega aos refl*
nadores e, consequentemen*
te, aos consumidores. A di*
ferença entre os preços se-
rã recolhida no Banco do
Brasil, em ccivta especial
do Instituto. Esta foi a ra-

zão do aumento dos preços.
APLICAÇÃO DO FUNDO

DE RESERVA
Mas, afinal, para que esse

fundo de reserva a ser
constituído com o dinheiro
das usinas do sul? Como a
própria resolução 619 esta-
belece, será para aumentai'
a produção c'.e álcool anidro
e a instalação de fabricas
de borracha sintética no
nordeste. Diante disso, os
produtores paulistas protes-
taram. Não que sejam eles
os prejudicados, porque o
dinheiro será obtidi com o
aumento doâ preços para os
cnsumidores pois o plano
visa arrancar dinheiro do i j
povo para fazer fabrica do
borracha sintética. Os pro-
dutores paulistas protesta-
ram unicamente porque não

foram contemplados co-ni a-s
tais fabricas».
Agora, realiza o IAA reu-

niôes secretas.a fim de en*
contrai- uma formula capaz
de agradar aos usineiros de
São Paulo. Parece que já
chegaram a um acordo. Os
preços serão mantidos. As
fabricas americanas de bor-
racha sintética serão insta*
ladas. E os tubarões paulis-
tas também ficarão con-
templados. Possivelmente
wceberão açOes ou poderão
enviar o álcool de suas us
nas para as fabrica.*: de go
ma sintetien.

Como sempre afcohtecé:
em reuniões do governo com
tubarões, quem sofro ô ü
povo,

DA SECRETARIA pjtu Brasileiro dos Partidários
da Paz, pedem-nos o publl*

• cação do seguinte: — "A
:aerelaria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz tendo 'ein conta as RE-
SOLUÇÕES DA CONFEREN-
CIA CONTINENTAL AMERI-
CANA PELA PAZ e as deci-
soes adotadas para sua apli-
cação, pela diretoria do Mo-
vimento Brasileiro, reco-
menda a todos os, Movimen-
tos Estaduais um esforço
particular na preparação da
JORNADA PELA PAZ MUN- I
DIAL e ser comemorada nu j
dia 8 de maio próximo, anl- jversario da terminação da j
segunda guerra mundial. j

Nesse sentido o Movimen
l.o Brasileiro decidiu

l,i) — Que o período uié 8
de maio corresponda a um
intenso trabalho de coleta
de assinaturas, a fim de que
nessa data seja atingido o
total de 4.200.00(1 assinatu-
vas de acordo eom as quotas
seguintes por Estudo:

Rio Grande do Sul . 350,00:
Sta Catarina  10,000
São Paulo ., ., 1.450.000
Paraná  100:000
Goiaz  80.000
Mato Grosso .. ,. 30.000
Minas Gerais .. .. 270.000
Distrito Federal .. 530.000
Est. áo Rio .. ,.. 400.000

lSspirito Santo  G0.001'.
Bahia  200.000
Sergipe  50.000
Alagoas 

 
,30.000

Pernambuco ,. ,. 300.001
Paraíba  30.000
Rio C. do Norte ,. 100.000
Ceará .. ., .... 160.000
Maranhão .. .. .. 10.000
Piau!  10.000
Pará  10.000
Amazonas  10.000 '
Acre  1.000

& — Qa* nes»: período
soja realizada unia ampla di-

fusão das RESOLUÇÕES DA

Conferência conti-
netal.pela paz.

:>.' - Que iodas t-ísas ali-
'.idades culminem no dia 8,
JORNADA CONTINENTAL j
PELA PAZ, pela realização
de uma coleta massiça do as-
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imaturas, dc atos? jsúÈ/icot', «V.
visitas dc Comissões de Psi-
i.idarios da Paz aos Organís.
mos Legislativos, paru entre-
ga das Resoluções da Confe-'
renda Continental, e. fina!-
mente polo envio ao exercite
dou Estados Unidos nn CorS»'
e China.

Rio do Jaheixo, li! dr «.bm
db 1952.

VALERIO KONDKR
Secretari©*

HecI

EIS AQUI UMA ÍRADUÇÂO "S^r^rS
o a politica di guerra dos Estwlos Unidos, de acordo com oa
respectivos orçamentos nacionais. Hlaiores detalhes sobre o
'issunto, apresentamos numa- correspondendo, publicada, na

r,.r ptiginu desta edição .

SENFREADA

£J||: ano, como no aníii*
rior, pretendendo

reeditar as «manifesta-
fiões expontâneas», quo
encomendava para o dia
1.- de Maio, roubando ao
proletariado a sua data
mais cara para - transi or*
má*la cm instrumento de
propaganda da sua poli-

tica anti-operária, ò sr.
Gehilio Vargas, através
do seu ministro do Tra-
balho, está organizando
um programa dp festivi*
dades esportivas. A
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nossa reportagem, cm
enquéte i-ealizada entre
trabalhadores de dite*
rènt«s categorias, publi-
cada na 6." página destíi
edição, recoilíeu dezenas
(te iriâriifestaeoes contra-
rias a èsso ato de apro-
priãçãp indébita, e de
fjrtne determinação de
que as comemorações té*
nhum mu cr*J:pr condi-
zeníe com as reivindica-
ções e aspirações das
massas assalariadas,

IrEIIC
Tornou-se o ensino uma dat

Sr.tíústriíis mais rendoüas no
ISrus.il. Ginásios surgem poi-
(toda parte, improvisados, insta-
luilos de qualquer forma e con-
t?,r;i todas as normas o vecomen-
idncões oficiais. Vão surgindo
(o? çinásios e os colégios, como
íáliiicas de Spbão. de óleo, fá-
ibricas de doces, leiterias, etc.
ÍS-.irgem com exclusivo fim co-
jjnerciãl e, dentro desse espírito,
F.iV- arrancando enquanto po-
liem. o último tostão do pobre
mui de família quo se atrave a
isÈ-tar a educação dos filhos.

No Distrito Federal essa si-
•tii'Vção ultrapassa todos os li-
tiiites imagináveis. Desde 1960
í5K colégios não fazem outra coi-
Hu Rcriãò aumentar preços dc ta-

jki 5, das mensalidades, criai.'
Iiiüvos problemas ao estudante,
(fasendo do ensino artigo dr»
(luso, exclusividade cie meia dú-
Bia.

_ é o pi-õprio Presidente da
{República que reconhece esse
Uliuso cm mensagem que en-
ifiòu ao Congi-esso. Nesse do-

it-umento do sr. Getulio que, di-

Dfíi-se de paisagem, é o niaiov
i.íespoiiaável por 8»se estado de

n ENSI
coipaa, colhemos ao acaso dc-
dos impressionantes sobre c
exploração nos vários estabele-
chnentos educacionais do Rio.

Assim, encabeçando a lista
dos mais gananciosos, figura o
Colégio Santos Anjos, onde a
majoração atingiu a 140%. A
seguir vem o Colégio Laíayet-
te, com 21% de aumento, ha-
vendo passado a anuidade de
-.',3.00 ptra 3.150 cruzeiros. O
Colégio Arte e Instrução teve
unia majoração de 60%, ou se-
ja- de 2.000 que cobrava de
anuidade, pusneu a cobrar cm
1952, 3.200 cruaalrõsi

No Colégio Jacobina o au-
mento foi de 40%, ou seja: a
anuidade de 0.880 passou a
custar 4.200 cruzeiros. .Eigu-
ra o colégio Andrews como. o
mais caro da eidtide. Sua anui-
dade atual é de 4.-'i)0 cruzei-
roe.

O estraiikoi entretanto, na
liitiiisagem do sr, G»túlio Var-
gas é que nãô so manifesta ele
contra o atual preço do ensino.
Apenas quer prevenir o futuro.

EXPL0RA0I0
NO SllIlfllíO

-sseittbléia;'
Hoje, de
Funcionários
¦À CONiSSÃO íjSÉ
Nacional Pró-Aumento dos
Servidores Públicos, Autár-
quicos e Pessoa', dr Obras da
União convocou par? hoje, às
20 horas um aassembléia ge-
ral de funcionários autárqui-
oos, a se reunir no Clube do.1-'
Inapiários', à Av Almirante
Barroso, 78-13.'' miilar. A as
,-jembléia decidirá da atitude
a assumir pela corporação,
ante as tentativas da Comis
são Governamental de excluir
do aumento dc saluiios o pes
hoal cias autarquias

PREÇO
alterando o art 88 da Lei Or-
gánica do K:\sji,, Secundário
qui- pastaria a ter ã seguinte
redação:

cA contribuição exigida dos
alunos noí est ab'ele.cinie.it6s

ter geral fixadas pelo Minis-"¦í)io da Educação o Saúdes-,
K pensando apenas em pre-

venir o futuro, o governo cru-

ça
ós braços diante
imuerahte

situa-
 no momento,

particulares Je ensino r.ecmidá- | eo-iswitindò m; exploração mais
rio será módica è cobrur-se-á | de>onfreada dn indústria do
de acordo co.-n norman de cará- er.-hVo no país.

GETULIO (Por fora e por dentro*.,)
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!fc-.AlI19wMOSPORTUÁRIOr
$ UBERTAÇAO DO "25"
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rnUTIKIIIA desaparecido o
^UnlinUA portuário José
:Sa Concolc&o Teixeira, mais
conhecido entro, .seus compa-
Diheiros pela, a:, uuliti -'•¦¦ '-<

IBste trabalhador fo. i.'.:l'."'X
s-lamente preso no dia 4 Uos-
:.a em frente ao armazém 10
quando se dirigia para o tra-
balho, Foram negadas já va-
; (às ordens . de . •Umbeaa-coí-
rins... ímpetíadoí] em seu fa-
vor, devido _ ijuo a policia
viSo informa sêü paTadelro.

Nossa r#portagera Ouviu
ont.m grande numero de tra-
haíhadores no armazém 18
>j.. 1-a'is do port<?* A. .íWílt» f,

gerai. Todos aão unânimes
em condenai- energlcamento
a vlolênolii pollelnl «Se %uc
está sendo vltimR o ueu com

p:.-!iV.eiro, ao mesmo tempo
cuia exigem sua imediata ffi-
bertasao^ responsabilizando o

governo por sua vida que
corre perigo nas mftos dos
bandidos da rua da Relação.
For outro lado. fomoo infor-
mados de c.iue está eorrendo
urna lista dts solidariedade _
família de «25>, que a» «ai-
<:ontra em dificuldades ílnan-
eelras desde que o mesmo há
quase um mês ea encontra
qçgapareci^o.,, ,., .

FESTEJADO PELO P

nim—nniii wmmmmmummmmmÊmm nmnm ¦ ii "" "" i r " i m ri1r'| '

_-^<í^0 ""I ¦-%! : r

[ Lruzetro J
¦""¦' 

¦¦""
..

. . _________________________^_____._„__mmm^j^bbmmmmhMWWMWWBBBBWWW—^WMMMWMM—3WW

Grandes comemorações em toda a cidr.iie --- Vti ferreiro m> Arina/êm 8 do Cais do Por'o — romenageado o Santo mais popular do Brasil

FOI COMEMORADO ontem em toda a cidade o dia ás Sãa
Jorge. Nas Igrejas t- nos terreiros a

afluência superou ob anos anteriores e muitas homenagens ise
prestaram ao santo que para o povo encerra um símbolo, que
é o de justiça e da defesa aos desamparados contra os oprésso •
res. Segundo a lenda pristã, São Jorge, foi sacrificado por
ordem do imperador Deooleciano, no ano 303.

_A_*VAS!
Sfx, toia ai úiàadei i^piçialniente sa i>o»a morte BSa Jorge

teve em stía homenagem milhares de salvas. Foguetòes estou
raram pela noite a fora e fogos dt anifioio saudaram o santo
no seu grande dia, êle que senão para os católicos o protetor det
angustiados, na linha da magia negra de Vmbün<h «So 4 outro

iVO CAIS DO PORTO

Entre outras homenagens enumeradas, ba a destacar a que
prestaram a São Tergo os trabalhadores Uo Cais cio Porto. No
armazém 8 impi'ov.saram um terreirc e a partir .Ias 24 lioias
cantaram c toparam em louvor ao milágrosu snnto dc suas
crenças *

A FESTA DE íiALHARDU

Em seu jrrande*%ítio em Jacarepaguá, Carlos tialhardo tam*
bém prestou sua homenagem a São Jorge. Foi a festa dosra-
dialistas. Grande número de artistas compareceu, cnntoiuhi è
behe»d*j em hónrs, aç santo do p«To,. ..

A IGKEJA DE SÃO JORÜE
Uíii falo destpãnté foi a proibição pela Cúria Metropolítu-

na da procissão que lui dois anos os moradores da Gamboa
realizam eni homenagem ao santo de saia devoção. Mas, em-

bora proibidas as comemorações nas igrejas, grande númeir
dc fiéis, desde as cinco horas du manhã, postou-se om freiiU

á igreja de São Jorge, na Praça da República para levar-lhr
as ouas oferendas. Filas intermináveis de pessoas aguàrdávarn
.i vez de colocar aos pés do santo seus presentes.

NOS TERREIROS
Em todos os terreiros da linha de Umbanda, c dia di &sí

Jorge foi solenemente comemorad;.. Em Jacarepaguá ém Ca^
xias, cm Vila iMeriti e em Santa i ere.sa, todas prestaram sua
honieringcui Ho santo protetor do.- oprimidos GrnndeB festos
foram réaliisadaS ims terreiros,

i
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ESPIÕES IANQUES
M4>mz

AGINDO EM MATO GROSSO
AS LUTAS DA

CLASSE OPERARIA

• CAMPO GttÀNDÈ, Í23 esses americanos instala-
(Do correspondente) — O dos em Campo Grande nada
jornal «0 Democrata» dén-, rnais são qUb espiões iáu-

GERALDO II, 8ÀNX0S
í'.:iu todo o . pais, an lutas dos tra balhadores por melhores-

Hilários aumentam, se chocando com ti política do governo,cujo objetivo tem sido orientado por mais fome u miséria parti,
pá trabalhadores o o povo.

Contra cata política, lutam os trabalhadores, dsmonstrtindu
assim sua combativldade, c se convencendo que só através demias. próprias forças, poderão sair üòsta siiluaeâu Em todo oEstado ps trabalhadores começam a su imilii-ar na luta nor
Mtmento. dc Sálárioé,

Em nosso Estudo grande assembléias têm se realizado ondetêm participado - milhares de trabalhadores — o que muitolem contribuído para esclarecer os trabalhadores particular-incute no que se refere á poiitica do go/órito. Nestas'Assembléias
têm sido votada? greves dn protesto com dia c tempo deter-minado, como têxteis o metalúrgicos e também por tempo in-•determinado como foi cm São Bernardo dó' Campo onde Téx-leis e Marclnelros foram a greve.

Vemos assini a Justeza 
' 

dai}

ta cidade publicou liiná de-
nüncia segundo a qual, dè-
baixo da capa de Servido
Gcòdvsico inter-Ámcricano,
08 gringos ianques iiistalft-
ram-se no estado como num
quintal dos Estados tiú-
dos.

. «Cinco americanos, diz <\
jornal, que se utilizam de
quatro carros o dè um nviâo
com as iniciais U.8.A;l<\,
isto é, Forca Aérea dos Es-
tados Unidos, instalados im
Avenida Calogeras, fazem
o levahtaníeuto Géo-Militar
de nossa citiade, como já ò
fizeram em Corumliá».

Acentua o jornal

quês, e que o avião de quese utilizam vôa com cartas
de vôo elaboradas pelo Ser-
viço Geográfico dos Esta-
dos Unidos, muna verdadei-
ra afronta ao nosso Serviço

de Rotas Aéreas, e tem o
direito de pousar em qual-
qiier cátt.po sem autoriza-
ção prévia.

A população de Campo
Grande está revoltada com
tais fatos, e exigindo a re-
tirada dos gringos dè sua
cidade.

que
noss-;; orientação sindical, lc-
.-ando si massa para os Sindi-
uatot, para lutar por süàs rei-
vindicações. Nestas Assem
olcias, os trabalhadores tém
rejeitado a Justiça do Traba-
lho, formando comissões cen
trais pura entendimentos dír>i-
tos cnm os patrões.

E'. claro, que os entundimeu-
tos duetos é que tém possihili-
tado maior numero dc lutas.
O anc passado tivemos em nos-
«o ffisl.udo, mais de .150 gre-
ves, sendo a maioria por au-
mento de salários.

Essas greves deixaram dé
mu- de Seção e mesmo de Em-
presa, para atingir Setores,
como: Bancários, Têxteis- e
Metalúrgicos u d,. Municípios
como São Bernardo do Campo,
onde somente 2 metalúrgicos
não paralisaram,

Estas greves tétii apresenta-
do relativo conteúdo político,
pois tem sido desmascarada a
Justiça, do Trabalho e a po.t-
lisa intei-vericionista do go
«-Ériv.í, assim como aprovação
i>elos trabalhadores em Assem-
bleiac, tie um Pacto de Pási
'stitre as 5 Grandes Potências,
como nor, têxteis e inárcbiiéiros
lie São Bernardo do Campo, o
que mostra, a firme decisão
«ios -tabalhailofes, de defender
*. Paz, pois sentem que a po-litica db guerra do governo,
Impede a conquista de melho-
res salários, aumenta a cates-
Ua,, ao mesmo tempo que in-
t«'ns)fica o terror contra o
í«ovn e os trabalhadores, Pois
nfto s possível a nenhum <ji>.
vérno, fazer uma poiitica je
guerra e ,io mesmo tempo.
uma poiitica de bem estai-
para a -população írábalhado
ra

Alem disto, estas lutas mos-
ii-iuu a, decisão dos trabalhado-
res. que não estão dispostos :t
morrer de fome, o hão aceitam

V". *«ss lis3íK ti í1 n 1
HUMBERTO TELS6

»i situação que lhes querem
impor os homens do governo,
interessados que são no cio
sencadéttinentp de uma nova
guci-a, afim de conseguir maio-
tes lucros fl. custa du sangue
I- siur dos trabalhadores.'"

Estas lutus mostram ainda
que os ti-abalhadot-es, ttuidoii o
organizados em seus - Sindica-
tos c locais do trabalho -
nos Conselhos Sindicais - po-dem conquistar vitorias de au.
metifr. de salários, AbonoS de
Natal e quebrar a famigerada
assiduidade. Paru citar alguns
exemplos, vemos que 70%. Jos
Metalúrgicos du Capital, conse-
guirám o Abono; os Doqueiros
de Santos, que marchavam paraH gi-:ve. obtiveram um aunien-
lo, 8f5"!>, porérii o governo c n-
cedei, a Cia Ooc.i, de Sàhtoa,
lím üuriiealb de Tarifas, Assim
loi tiimbom na Cia Paulista de
i-Jstriidas de Ferro, etc.

K' porta'nto através das lu-
tas, que poderemos avançar,
ao roforçamento da C.T.B. e
criar no pais um forte movi-
men:,, sindical, avançar enfim
no cuiuiho da libertação nano-
nal.

Pot falta ile uma melhor
çòiripreerisâò, não avançámos
mais. As condições para um
mov nento de envergadura ai
estão, porém nos falta maior
compreensão nn aplicação da
.•rinUção Sui-diva!. Tüflò m-"lica 

que onde estamos procu-
rando aplicar a orientação sin-
dica! tem surgido lutas. O
numro de greves e participai.;
tes .'- ainda pequeno. •— apesar
de tor Euinbntacib nos sãtorès.
Sancni-ios. Têxteis, Metalúrgi-
r.-oü, nlarceiiciros eín São Paulo
i- Sau Bernardo, porém em
muni. ipios importantes nãu
tiui-gi.va.rn lutas e empresas fun.
danipiitais também não foram
atingidas, cóíii exceção dc ai-
gum»-

Porei

CONFERÊNCIA
Em Defesa do Petróleo

[âk SfiuiM
Anistia è
Barateamento '
Da^Vida
....S.!.Páúlò,:23 (Do cbriespori-
dente) — Operários ,e mora-
dores dé S. João da Boa Vis-
ta dirigiram Um memorial ao
Presidente da República exi-
gihdo medidas concretas pe-ló barateamento do custo da
vida e anistia ampla e lires-
trlta aos presos políticos.

PROPAGA-SE 0 SURTO
De Paralisia Infantil

S. Pátiló, 23 (Dò correspon-
dente) «— Çrèsçe o número dècrianças vitimas da paralisiainfantil rio interior do está.
do, tendo o surto dò terrível
mal se propagado ainda ma-
is. Em Birlgui íoràra inter-
nadas 22 crianças e 10 outras
déyerSó, ser recolhidas, to-
das contaminadas. Em Aiá-
çatuba morreu mais uma cri
anca, elèváhdò-se á 7o nú-
mero. de objtós no, ©jtádò.
Em Bilac causaram verdadei-

"DEÜ A LOUCA
NO VIGÁRIO*.

»

7 cie gS*'\>A

Promovida pela Comissão
Monteiro Lobato do Defesa Jo
Petróleo, teve lugar, dia 21,
em sua sede, à rua Teodoro
da Silva, 1.0Ò4, em Grajaii, a
conferência pronunciada peiocoronel-aviador Salvador Cor-
reia de Sá . Benevides, quefalou sobre o patriótico tema
de defesa do nosso «outo-ne-
çrou.

A esse ato público, que se
realizou no dia consagrado a
Tiradentes, compareceram de-
Jeçrações do Conselho de Paz
Noel/Boim e da Liga Antí-Fas-
cista da Tijuca, além do Ma-

I jor do Exercito Aristóteles 7c-
nas,

, Lobato oo coronel Salvador Correia I Farias.

———'
de Sá e Benevides íaiòu dü-
ránte mais do unia hora, sen-
do à mluda interrompido ps-Ios aplausos da íhássã que lo-
tou completamente o recinto
do Instituto Monteiro Lobato." -:|! '"s d respeito da solução
«Petrebrás», desmascaroü-á

como uma solução que servo
inín-T.ente aos interesses dis
trustes.

Terminada a conferência,
laloü o major Aristóteles í*c-
riiis, sca-tldo dbs íòpréSeíitSn
tes dc Conselho rtócl Bosq d
ria Liga Áhti.Fascista. Foi
eciãmcdò netra militante de
hem-a da Comissão Monteiro

major Aristóteles

SÃO PAULO. (I. p.) _ foi
fundida, na cidade dó Rio Çla-
ro uma «.Ligo, Anticocúnlstib
om costa de elementos polici.ais e outros indlvidues desclas-

sifiendos. O juiz de direito,
convidado a participar da «so.
ciedaüe», rècúso-i-se, áleg-aiido

que i-omo Juiz deve ser Impar,
ciai. Mas essa recusa irritou ò
vigano de Rio Claro que afir-
mou que ps comunistas préci-?am Fer mortos. A éssã álturá
interveio b juiz que fez ver áò
sacerdote que a linguagem átá-ntão usada nào ficava bem a

tim padre, que nàõ «.évè falar
em mátár, á menos qüé esteja
disposto a ir de encontro ao
man.titmento crlstfto «nfio má-
iárás>. Do púlpito da igreja o
padre vem agora movendo uma
r&mpànha contra ó Juiz, trans-
fórmnndo á Matriz Católica de
Rio Olarò, aos olhos da.popültv-
çâo indignada, num ihstrúnièh.
to dè bdiò e dé niorte.

ro pavor as imformações ofieiáis sobre o surto de párali.
,zlà infântíl, estando as fami-lias retirando seus filhos tiacidade.

Ehquàntó isto áà medidas
oficiais, revelàm-sè ineficazes
é deficientes. O governadorGàrcez cóhferencfou com o di-retor do Departamento deSaúde, acompanhado do dlrc».tór do Serviço do Interior tíaSecretaria dé Saúde è prefei-tos das cidades atingidas. Asautoridades sanitárias tcn«tam explicar o surto comosendo trazido por imigrante,
nordestinos qúè demandam odestinos que demandam onorte do Paraná através darodovia qüe passa pela i-e.
gião àfetádá.

;'a .C.T.B; e uma ampla divul-
Kiu;à.-), afim de que us dfrlg-eji-
tes sindicais estejam armnclõji
de n-iáiia õriontanüo sindical, o
entríni para os Sindicatos; pas-"and:, a atuar faohi mais fa>.
queni-ia.. prgariizandó os Con.
folhts .Sindicai;-;. Aprovcil..r,
mais e mais, as Assembéias
pára explicar aos. trabálhadoi-cs
ii qtie conduz a política de'
guer-a do governo e ciundo a.
salda da luta, pela conclusão,
de um tratado de Paz.

Orjanizár os Conselhos ¦siri-
ilicam. à base de um programa
específico da empresa com us'•uas reivindicações, capaz cL-
mobilizar õs trabaIhadoreii para
conqiiiatà-lási,

[DOMINGO - DIA 27
AMPLA REPORTAGEM SÔRRE A
VIDA E OS PROBLEMAS DO
— POPULOSO BAIRRO DE —

:; B AN G ú
¦jjOMINtíO 21 — NO SUPLEMENTO DE

IMPRENSA POPULAR

^^Sfo55j
Greve em Uberlândia

BELO HORIZONTE — (PE-LO TELEFONE) - O Secl-tário das Finaricas, Dr José
Maria Alkimim, acompanha'-
do do Chefe de Policia, 100
pragas da Policia e 10 tiras,seguiu pára Uberlândia ondeestourou esta madrugada unimovimento grevista dos mo-tonstas em sinal de proles-m Rodoviária. O governo pro-cura desvirtuar o conteúdo domovimento tendente a esten-der-se por todo Triângulo Mi-neiro, Goiás e Mato Grosso

Os grevistas entulharam
com seus cartos os pontos déentrada e sáida da cidade,forçando o comércio a fechai
suas portas receiosos de' possiveis itepredações.

O Secretário das Finanças
Já entrou em, entendimentos
com os grevistas visando fa-
ze-los abandonar a paredeAté agora, porém, nada con-
seguiu, permanecendo firme o
mivimentò grevista.

Processò-farsa
Conira Pairiota»

SAO PAULO, 23 (I.P.y ^
Causou viva repulsa entre a
póp«i'áfiâo de Vottipprâhga a
pedlúó de. prlsfio preventiva cx=
pedi 3o peto jiilz Felizardo Colil
eontrã bs ilempcrátâs Antônio
Augusto Fernandes è José FJio-
inar de Faria teitüo. O sr.
Feliwrdo Cálil, conhecido tate.
grállsta, é ò niè3mo juiz quocondenou as irmàs Gimenés
por se manifestarem; como par.íidarios da paz e contra ac .r.
dos *e guerra. O processo for-
jado contra bs dois demoem.
tas se bàséla númá cámpahh*
de que participavam Antônio
Augusto e José Eliomar contra
as negociatas dos políticos Ia.
tifundíarios da zona de Votu>
poranga;

Desastre dê Caminhão

triipê-

me-
mais iritehso

era mais

i non -
premiiliirsmenle

K comi) iamu.s dizendo ou-
íeiri, u moço nortista íiüe veio
riaiJi o Hio Iransíibi-diindo deotiftismo c com íioriitõs pia-jíoh tleiinoados. assim come-'ióu o reláiò tios seu;
»o.s e decepções;

Tenho cortado unia rol.t«, i-oiiiido (io lado iioilrc..fl siijárjò .|iie lhe pagam'ti escritório não clièga pá-i'-i a iieusü,, (. o áltiguéi tio
(uartó; Ainda por ;,Iruiii

tciniio agtiêntóiiisè nas estu-ifos pâgihttto o' colégio com11 iliiê éçoiíòmizavíí nu ali-"'(.nliifão, fiq ,.„„,,,, ,. „,,(,.„„
aastos. Eiilão, como nem vi-vesèo nem estmlasKe, largoti
ns estudos e' metèu-sc deci-«'«lamente na luta" pela vida,'!"<! êle diz ser ainda ¦> sen
wm mais precioso.-•- Mus vucè abandonou os«•bltidoü? E não posso dis-farçar meu dosapoiitamento

'• lieini do moço (|«e um (iiameteu-se muna terceira cias-sé dn ;(((«.¦> para vir esdul-ti
n(i Rio. Estiiflàr era seu
Utor siiiiltõ. sé-l<-Hejo.

Díixr.i. \ji„
. PÓsSíyej....

íh formn iit-nluuna'.'
Encarou-me, stirpreso,

um sorriso triste iJumi'
lhe o rosto
envelhecido;

Era liiimamuiiciilc im-
«issivel coni intuir. ..

Mas você recomeçará
depois, nào ('.'.' ¦-- pergunto,nímo se com isso Uir reani-
masse esperanças. Mas fie
não era mais o adolescente de
hí miiilos anos, dó Litifctj, (i
«enfidd prálico ila vidn lhe
atmgiíra fôdas as fantasias.
Kstavu diahté de um lírijfiõm
osimiiliisiimenti.. aniatlnrrci-
«¦o, (lilro e implacável com
*«; suas passadas ilusões:

Uma coiíia é a vontade
«a gente, Oiitm coisa (• „
1't-eco do ensino.

— Quer dizer...
 rerfeitamente. IJuero

*iier que nenhum jovem po-bre conseguira estudar com
o ensino pelo-tá. .

Foi aí que talou do au-
mento das taxas nos colégios,
il.is mensalidades <> (|(. outras
exigências que, reunidas, es-
friam as obstinações mais
fvlremadas

—E o que viicê me queriacontar? •- lembro-lhe
inversa interrompida.

•-' Ah, siml fft nie ésqua^
.'.'Titlo. ..

Mas. conto a hora estivesse
ídiantada alegando pressa,deixou para outra oportuni-
lade. D(i.sabaIado partiu, sal-
ando no estribo do primeiro«onde que apontou ns

íittií.*».

temos que rcssiucur
que nossa atuação vem meiiio-
i-amlc, pois sem nossa atuação

não teriam surgido estes movi-
menios. Devemos salientar nue
diversos conselhos sindicais fo
tam organizados, que apesar de
um lanto fracos, foram u base
dest,"'-; movimentos. Mostra as-
-•Im i necessidade de uma m-o-
funda discussão cio Manifesto

| importações
Proibidas

A Comissão Consultiva do
Intercâmbio Comercial com o
Exterior, reunida sob a pré-
sidência da CEXIM, resolveu
fixar critérios ucijaiido li-
cença para importação dos
¦^guinte.s produtos; selos pá--.1 lacrar vagões ierròvíá-
çíòs, üe qualquei tipo; cor-
d'nal de algodão para fabri-

,| cação de piieuiiiáticos; tintaá
| 

¦.Nanquim.;- e eiit .-ores, parti
.'itscnlio técnico; extratos de
íoninbs naturais, preparados,
i-omo «Tuecotaii XX.,, ,<Tuc-
cotaii VIJ, ti similares, uti-
lidados na indúsiria dé
COmès; tintas a óleo,
rela c guaclie (tempera) pa-ra belas artes; 6 i-onceutra-
dbs (preparações 0u xaropes)
«ara i itidíisíriii dè réfrigô.
van tes

Enfim, ao irmos para ¦ o.-
Sindicatos, precisámos ter sem-
pre presente, que o Sindicato
é uma organização ampla dos
trabalhadores á a sua fortale;
za ir, choque diário contra oa
capitalistas. Deixar os Síndica,
tos an sabor dos- dirigentes re-
iciotittiios o abúrgúbsàdòsj ii

»azet- o jogo dos patrõea «lo
Ministério do Ti-abáiliò.'» Neòfia'.
filiamos comprocniler que r)
nosso trabalho dentro dos j-jiri-,
cato>, devo ser no sentido de
CcnsLsuu- a unidade

'«wm'«m tMWn m i > miuiiiiiiii i i wiii mijininiiiiLimiuiii ain i i 1¦ — «^umaail , ««^.i^^MMHMMMMMMM,'

gêmeas
RECIFE, 23 (Do cor-

respondente) — As «Três
Marias» completaram sá-
bado último seu primei-ro mês de vida. As ga-rotinhas gêmeas estào
passando bem.

Belo Horizonte, 23 (Do cor-respondente) — Na estradade Espinosa, norte de ittfnas,um caminhão tevê sua barra
partida précipitando-se numlago à margem da rodovia.Em conseqüência morreram 4•mulheres, duas crianças e um
homem, havendo numerosos

feridos em estado grave. Asvitimas eram imigrantes nor»destinos que vinham para »sul do pais.

\(Máok\Htà

Escdgiilas a Cr? 10,00
- Os Filhos da reritjjiisiàde a CrS

ação
dos tralWifiudbt-es no âmbito .o-
«ul. estadual e nacional, cr.jp
exemplo, mais recente, ho;
deram os aerovini-ios e aeronau-
tas, Só assim marchai-cp.os
para üòiisegüir â unidade or^a.
nica :'a Cllí, C-TÂL e FSW

I.I-:.\'1N - Obra
N. OSTROVSK1

10,00
, J. PUCHIK — Tcstameíitb sol» a «forca a CrS 5,00

Livros c Novelas de
BÁLZÀC

GOKK1
TOLSTOI

E ÒÜTltOS A Ci-S 5;00
NENHUM L1VUO SEM DESCONTO!
Revistas ilustradas sobre a União Soviética a CrS 300
Revistas francesas, inglesas, chinesas. -- Centenas
de folhetos a CrS 1,00 e CrS 2,00.

íkIémK™ pN$^^|t,
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pNJBTDS ELÉTRICOS
O sr; João Cbi-ios Vital prepara limo, marmelada para à

U'étt. Pretendo o prefeito dar ã Ladra da Rua Larga a con
cessão paru a explora, ão cio' transporte por meio dos ônibus
elétricos. Além da concessão,
Prefeitura. Ansiili,' a municipalidade entra com o capital,
laia o serviço', mis junta os 'veículos'
de inãp beijada ti Light. Bstá;.'-entao
negocio, isto e, ebntínuarn escrachentio
feitura, pode financiar, porque taanbóm não
o sei-vicb?

senlço será financiado pela
tra com o caj
para. depois, passa-lo
passará, a explorar ó

o povo. Ora, se a Pre-
poderá explorar

-VAVIOS — i.'JtOCKDÊN(.'lil

,'.'.\'THADAS ONTEM:

Klil, NOBI13 (N«w Orlt.nn«)Asnu.vroil (llaUiínúrc)
.MO M „.\ 1'L.lTA (X()V„ ,„rll„1:i

JfiNTRADAÒ —M/.NJ/A i

l'1-.V.I IXtlA tltecifo)
I1ABUOSO Ulm.iius)
I 'UH-IiliA (l'«rto AIik.c,

NAVIOS -

SAI IMS ÜNTK.M.

I)£SXXM)

O povo duv'.; ficar
cu r-

aqua-.

de sobix-ayiso a fim de passai- a con-««vacilo, de mais, esta marmelada
oue a Light só se fiiterèssn
00 povo.

Mas há iim detaiiié

em-
principalmente porque sabe

urna coisa.; arrancar dinheiro

ale i.
uiés. I,
que so-

ijuci jú pos-

preço (|iie

uma

e*-

licsutui-ante.s da \'..|5.
lodob us estudante.-; da !

Univei-sidadi; d„ Ufásil, poi--
vftdórea dc CarlSes de tlois ,¦
ícis Ciilittíirós deieni nuiu-
'ar suas ihstiriçocs j/aia o.v.
tèàiiiüi-itiites da U, II.
.lia ;!ü d», corrente
i^oi-liiiio esclarecei
iiieidi. aqueles
ü.iem carlúes paru frequen-
tar os ivstaui-antes du U, 11.
(- ps aiuiiüs do l.i uno devem
Üii-igir-õú ti Divisão du Assis-
lêiicia ao Esíudanie, a Ave-
tiida l'asteut, 250, para aqtiê-
te fim,

Credores da Central
Os negociantes., credores

da Central, diante das difi-
cuidada criada:-- pela riire-
tão da Estrada no sentido
'Io efetuar o pagamento dr-
suas dívidas, resolveram, na
última reunião da Liga
Comércio, designar uma
li.issüu permanente paru
Hionipanhar a marcha do
processo, fcjórn isso vlsáiii
evitar íióvai-, protelações »u
Contrai du Brasii,

Pagamento nó
Tesouro à

Serão pagas, Hòjé, as fí<
ibas correspondentes dc s*j-

guads dis útil,

do
co-

importante-; cnii
, .uii ftwer o que vem. tentando há fttuUo;

do centro úà ciditdé. Os trilhos
-¦mbstituido.s por ómiuis elétricos
passagens-.

Feiras - Livres
H.'.|e -- Rua Latira dc Aráú

. .o . f- Estácio de Sá; rua
Sillyà Rabelo -- Meier; rua
oloiiie.idúi -,- ivaí.a. Pl,a.

..'' % ,o: .'o l'éna e rua .Cam-,
iJ«. ''¦»¦-- i.;::geiih.o V...
¦'.o; rua Coi.st-lheii-q ,Ki.m-
i.'eira -— liéalehgoj t-u/i

l- larisse Índio do Brasil -
Praça Almirante Baltasar —
Glória; 1'rn^i Cardeal Arco-
verde ¦ -- Çupacábanti;, Ave-
iiida Báríülômeu Mitre e
Eablònj Praça Marco 

' 
Aurc-

lie- — Vila Cosmos — Pe-
nha.
Porto de Santos,,

A Assoeiação dos Armado-
res dè São Páulò dirigia-se
)»n chefe do governo sol;.-i-
t.mdo providências contra a
Companhia Docas de Santos,
.juè estaria retendo o navio
GuaratS* no porto ]. tra o
l.ansporte de grande ; carro-'
Kamento de carvão para a'
Centrar do Brasil. A paraii-
sação daquele navio no pi-to
dc Santos acarreta
ti.mamento.

Previsão do Tempo
O TEMPO - Previsões

para o Distrito Federal —
Vempo instável, riímperitiira
em declínio. Ventos do qua-
drante sul com rajadas feési
;as. Mtvxima 35,3; \.';..u-..a,
21,0. (Serviço de ¦ »MèteoroJó-
gia do Ministério Sa Agri.jul-.
tura). .

esse neg'ú«!iò u Llgli;
a retirada dos bonde.,

seraò retirados,
Resultado final:

o os bondei;
aumento diis

c m
ASSISTÊNCIA - Pronto S"•-''.'ra: 22-2121 — 52-4339.
CORPO DE BOMBEIROS -

-2-2440,

; PARTIDA E CHEGADA DK
liARCÁS: 22-93S6".

PARTIDA É CHEGADA DE-'-.AVIOS; 42-0191.
PRT1DA E CHEGDA DE-v'iüIiS: PAiXAÍR: 27-7YVÜ

AEROVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721

MOVIMEN'10 DE TP.EKS:
E.E.Centt-al do Brasil; 23-I06ii

l;il'lli.-ll)0it (llueuos Alr.si
I.I.OV1) .i.VIKltKA (JI»m|,;üríoÍ

SAIDA-S AA1AN1LA:

III UV l.trtiii llraiua)
Upi, NOKTK (liumius .vire»,
l.Alll. HOSVCHJj (yniiiiiiiútiolisi
SAO HK.Nt-O d-urio dicffrel

SÁviOsI Ali I.AJttlO

Auluuu-h... ,»o liirgo UHiienuiiio íilm-i;i«-..u os Hütruinteu niivios. ,,
iUrlghiai fictorj-» icnula); oli-velmnk» (Chatii), «Itusii ,'l» ((.'..li)} slldlbçrs» (ÇliutDi «Aloi-mno-

Kaii» tChata); «l!(iK-m«iil(.,i i|e N».
r» Vorlíi «l.loyü Coluiiibln»/ Ue No-va l^rk; «.H.i.-macsiniu,,. »ló .\0va101I;; «Uoyd lAjrfceiitiau», üe No«a
Vi.i-Ií; «Ilclvig Xiirn» (Chata);
«lloriln», ile Sova i'j'(;i cKores-
li:r», üe Su Ifrunciseo; «l.luyil Uru.
Suiiy», ilõ liOnova; «Aiiiütcllnná»,
<«t- A111»ter Iam ; «Arcn idyki) (Cha-Iui.

NAVIOS ATltíV.ADOS. V.
KBSÉMCÚVOS .'iIIMA/.íj.ns

ATO PÚBLICO EM
DEFESA DO
PETRÓLEO

REC1EE, 23 (I. P.) _
Jj l!ealizou-«e na Associação de

Imprensa nesta capital um vi-
briihtê ato público em defesa
do petróleo s da economia na-
ciiiial, sob a presidência do
sr. Murilo Coitinho, presiden-te do CEIPEN, seção. de Per-
nambuco o ato a que compa-
teceu grande número de pes-soas contou com a presença e
anoio dó diversas porsonaíida-oes.
POSTO EM
LIBERDADE
CÍCERO SANTANA

MACEIÓ, 23 (I. P.) _ Éirr.
virttiiie da grande intensidade
Je protestos populares, lnclu-
sive de um artigo do general
Peli-ií.simo Cardoso publicado
no s .manai-lo «Emancipação.«¦ e
que teve repercussão em todo
o Brasil, denunciando a violou.
cia — íoi posto cm liberdade'
o patriota Cicero Santana, re.
prèsêhtahte daquele semanário
nesta capital.
Saíra de Agãve

J. Pessoa, 23 t»Jo correspon-
dente.) -- Os produtores de
agave da Paraíba continuam
preocupados com a demora
de remessa dos meios para o
financiamento do produto da
safra corrente, prometida pelo presidente do Banco do
Brasil, sr, Ricardo Jafct, co-
mo auxílio aos agricultores
agavieiros. As demoras vem
ocasionando dificuldades,
Majorado o Preço
Do Milho

Fortaleza, 23 (Do correspon-
le) — Depois de Uma semn-
na de exploração e fome quefoi, a Semana Santa, mais um
aumento verificou-se riesla
capital. Desta vez, o produ-
to majorado foi o milho ae- '
co que está custando 3,60 o
quilo.

CONTRA OS PROJETOS
ENTREGUISTAS

S. GONÇALO (I. p.) _
Reallzoü-se nos amplos salões
do Clube D. Pedro II, nesta ei.
dade, uma manifestação pátrio-
titã em defesa do our0 negro
brasileiro e contra o projeto
entreguista da Petrobrás, em
curs0 na Câmara dos Deputa-

dos. Falou durante o ato o en«
genheiro Lobo Carneiro, vice»
presidente do Centro de Estu.
doa de Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, cuja con-
fe rência foi vibrantemente
aplaudida por vários parla»mentores presentes o outras
personalidades.

Em Salvador

COMEMORADO O DIA DO PETRÓLEO

HOMENAGEM A TIRADENTES
SALVADOR, 23 (Do correspondente) — Rea-Jizou-se ná sede da União dós, Estudantes da Bahiauma solenidade em homenagem a Tiradentes e cmcomemoração do Dia do Petróleo e da Independeu-

cia Nacional, que contou com a presença do gene-ral Edgard Cordeiro, deputados estaduais, representantes de diversas entidades patrióticas e gran-de massa popular. Em meio à intensa vibração cí-viça o general Cordeiro denunciou o perigo qne pesasobre as nossas riquezas ameaçadas pelos trustesianques, declarando que os defensores do petróleocumprem o legado de Tiradentes.

JfimW Áf à \j(\ à\ A ÂlmV ' ikT Mmmmyt nfiiU/i ;'i:Tiim'.;Í«
• w ••. ^1 -. 1 ^- ~«

SEGUNDA APURAÇÃO
Õs surpreéndehtets resultados da segunda apuração

cio concurso «Qual a rainha da IMPRENSA POfULAR»
estão publicados em outro local deste jornal.

Como se observará, é deveras grande o eitusias-
mo e repercussão que o concurso está provocando èn-tre os leitores da IMPRENSA POPULAR.

Amanhã, comentaremos o resultado desta apuração,
EMULAÇÃO GBIUL: ! 1 

"«.«,,.«.,",!," ' ".'''"~«
' CAMPANHA DB SÓCIOS

X." Ipanema Leblon ,
Hs Frente Juvenil ,.
3.» Bonsucesso ,
¦i.» Senador Camarâ

60 %
63,Br<,
49 %
44,4%

Os *granfinos» tomaram a
tonta, mas os pirralhos atrevi-
dos jíi se aproxima»» deles, íe--,.tndo assim, antev.-i.1 um finai
ser.sacionali pois amoos ja co-
briram a primeira metade db
percurso e entraram na fasa de-
ci.siya da corrida.

Li.Central do Brasil: 23-üOfiri von-, 15 _
l-.l-.Rio Douro: <12-7575; Leo- ü.'"i U - Si

E.F. Cor-poidina: 28-S235
'¦'Vado: 25-00:i6.

Keporter popular - .122901 iiüépéiii,

»N'ada

l - Cüfitc Gfáhüoj ii — Tiveiid
:l — lílBllISiiti UIliclíKin; 1 _ Jje.
vi-. ,"> — Jj'giin; (i _- Vurmose; 1— I .lluraiarnu-il; |). — i-nnamuii-
te; U.— Anmuims; 10 — Kyjilaud;
II — ltluutc.lo; 13 - Yttffu; 13 _
Lloyd Honduras,- 14 -- itb tina-

ilrnry; iíj — IJÚry ,.
Suo Ueilt»; 13 — Üol-i"iis; frolòngúuiciito — Uoie llil,

Sidi firgica 6.5, IJianln, l'|r»nlia,•eirtíé, Biu iocantlns, CarJ
B Otto.

SAÚDE PÚBLICA.
mais ilt-moiisliaUvo tio. desinteresso do governo

2K r"T 
(-nS!lÜde P''lbIÍCa É ° 0I'?a»«nto da Lfniáo En-quanto mms de «0 por cento das-verbas são destiradás acsminlstfirios militares-, o da Educação tem ap=nas^S í |t-fiso

!:^.,^"2V"'0S. ^ue '»al «9 P«'a sustentar, compeSdí&
E, enquanto isso, a população de tod -

- Biasll esta ameaçada de endfcniaa e epidemias e toda son-da; ei. orm.dacles, «ern falur na tubèioulose que va ceifandouma dezena de trasileiros ern cada 60 minutos A r t-. nteiesse do-governo já está prorinzindo graves conseqüências
f ^f,'118 

na;° Vflm Y« «wWçrtoi pelo D.I.P De inicioíoi a epidemia ç.e febre amarela silvestre que wtimoii aigumu centenas de pc-ssoas em Goin,, Mato Gios"Minas e São Paulo. O surto aiiida "talves, meis grav.i ... i :'--. , ,

Sfâtais. Naturalmente V.nata Afeulté, nflWiJeúmeros âe.eferem apenas aos que és mldlev

CASA
' ''WmWJS M

RETROZ
MÀÚUINAS

de costura sem fíado.
CBS 2 00,00

mensais

Casa RETROZ
URUGUAIANA, 97

1.» Ipanema Leblon „„.
fl**" ™
3." Bonsucesso ...
4.» Orla Miritima

o o o 0'd e

O.O.fr,

Q OO

ímANÇAS

Individual
Praça da Bandeira
Fíèhte Juvenil ...
Light .....
Blameng-o .
Cfc.itrò Mar
Senador Camarâ

o • a o
o eo ao oo.ttlo:».

o oo O o t o 4.9 0
ooooo o.a;vj>;i?

o o oTo"o

TOTAL .. .. ,,,..

CÒNFBRfiííClA

«8 %
C3,3«r0

J.28,Ot3
60,049

xsi,m
38,01)

800,0*
100.0I8

8,OS

879,Co

FotoivWa Paulista
COPIAS ÊII 15 MINUTOS

RUA GÍDLE, 33 — FONE: 42-7248

cpng.s-r! i.iserviços burocráticos

Paraná
não foi Jabslacir e onten

auaís 5 cu
pois os ir.
constataram;

S, a«sl«tç iitdtíwft s» encontra toda 3. população y

<ÍlfcTIGOS ítNOS
^ARA HOMENS-
C3AMA E MESA

Fábrica própria **¦

A Fronte Juvenil do-A.A.I.P.
womoverá, sábado ils '0,30 Jjtv-
ras. lima conferfincià sobre «A
imprensa e as lutas do povo».

Após à conferência, será feita
tinia homenagem a candidato
da Frente Juvenil áo tltullo de
Rainha da IMPRENSA PU?t'«
LAR.

Òs convites pára está confe-
réhcla podem ser encontrados
em nossa sede, à rua Gustavo
de Lacerda 19, 1.» andar.

'O

-PPPUL-4R
IMPRE1SA

Diretor:
f EDRO MOTA LIMA

Redação e Admia!s!iefáas
R. Gustavo LáMTdtt.. lê, «JSb

BUA DA SABIÒCA.. g|
«Junto à Praça Tiradentes

Assinaturas.
Ahuál .- . ."leniestré . j «rrirhestre . . .

¦ ¦.ia of; çasé nò interior!
•Núrneíó âvulsó ,
Kúmero atrasado

2Ú0.ÓB
13Ó.ÓÒ
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r Neutro na U
lendo viajado de Santa Ca-

tarlna especialmente para
participar na" solenidade de
posse da diretoria do Centro
de Estudo e Defesa do
Petróleo e da E c o n o-
ini.£i*Kacioriàli que se realizou
nu te1% feira ultima na ABI,
encontra-se nesta capital o
ii-, .losé do.Patrocínio Gallotti,
¦iiiiz de Direito da Comarca
l.j Florianópolis, presidente do
Centro Catarinense de Estu-
tios e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional e vice-pre-
slclenie do CEDPEN.

A propósito da campanha
le» defesa dp petróleo, o Dr'atrocinio Gallotti concedeu
una entrevista à IMPRENSA

uererSer Escravo da Standard Oil'1
•eV--

Pagir-, 3

Repelir o Gangsíer

S5SflÀ?9?r D0 JUIZ J0SÉ D0 "ATPuOCWlO 
CHLLOTTI Â Mensagem de que fui porta-

ÍSb££ REPORTAGEM --EMFE IníHADO NA. CAMPANHA O PO- dor;; , ,i ,
DESEMBARGADOR OALVIO DE SÃ GONZAGA ENVIADA AO nstuclos e DcíMa do

ATO DE PC~SE DA DIRE TORIA DO CE.D.P E.N,
vou, nos quatro anos da cam-
panha em defesa do pertoleoe
da econmia nacional, que nao
está disposto a se deixar es-
cravizar. O povo, liderado pelo
CEDPEN, paralisou, na Cama-
ra Federal, o andamento do
Estatuto do Petróleo. Agora,
diante da nova ameaça que
constitui o Ante-Projeto 1516
da Petrobrás, encaminhado
com Mensagem Presidencial
em dezembro ultimo, o povoOlULAR, declarando inici- alertado pelo nosso Centrollme"te: 1-ívanta-se cm redobrada ener-— be os trustes não descan- gia para barrar as pretensõesam, o nosso povo compro-1 dos U-ustes. •

EM DEFESA DO
MONOPÓLIO ESTATAL

Aliás,- a .Comissão de Segu-
i í-íineja Nacional tia Cftmarâ
I des Deputados, tio que é pre-1 rossegtundü, nosso entro- sk'.ente o Deputado Arthurvlstado salientou; Beniardes - sempre alerta

— O deputada Euzébio Ho-! no defesa da soberania naci-
cha, fazendo-se pòría-vòz do onal ~ através do pa.òcer
pensamento do povo, ap.e- emitido pelo deputado gene
sentou à Câmara dos Deputa-!rn] -*íma Figueiredo conderiiu
dos o Ante-Projeto 1598, nue ' Ante-Projeto. 151G. aprova-
apoiamos com' emendas que do' aouele que foi apfesentaí-j K£ Tn-^luTriZampliem também para o co'- do pelo deputath Euwbio Ko-! ,„rl n m-iis 5,11 ItJiTmercio da petróleo o regime cha. j—„ ^ m 

»'ja. 
^JJdc Monopólio Estalai e can- Quem participa, cdir

retrolet
Como IV.-sidente de Honra

eju Centro tle Estudos e Dolosa
dei Petróleo nm Santa Caiar)'
niAenvio a V. Exciu.; e a to
dos os .'companheiro, qiie se
têm batido e continuam a ba-
ter-í:e pelo IVLnopolio Esta.
talai do nosso petróleo as mi-
nhas saudações e a irrestrita
sòlldariedac'.'.?. Penso que. íic
momenta atual, em t|tie se
diucuté uma men-agení naci-

i òhalista com conclusão en-

SADISMO

m/me
lÊiMM

chegaram os surviçais dos provo-
cadores de guerra a descrição
feita pcln U. P. da explosão i
atômica nu planície de Yucca,
nos Estados Unidos. O corres-
pondente iunquiji se deleita, cm ,

requintes ele verdadeiro sadismo, na reprodução de Iodos os ;
detalhes da sinistra experiência c das manobras de infantaria je fi-opas motorizadas realizadas nas terras calcinadas pejoengenho dc morte. Os abulres de uma nova guerra procuramreeditar a malograda chantagem da bomba atômica, esjnic-
e-itlos dc eiuc 60 milhões dc seres humanos em todo o mundo
iá proscreveram essa arma de destruição em' massa e ex-
lermínio Ae populações indefesas

VISITA INDESEJÁVEL
Parece estar definitivamente assentada a data de Kl de

Maio nnrn a visita do «gàngater» Deán Acheson ao nosso
liais. Os motivos que trazem à nossa terra esse gavião da
indústria armamentista são" sobejamente conhecidos pelo nosso
povo, eiuc saberá demonstrar ao visitante odioso e indesejável
a sua vigorosa repulsa, exigindo que não macule o nosso solo
sagrado com as suas imundas putas dc fera guerreira.'.. 

) REUNUO NA LUA
ü» jornais Uu sudiu- estão cheios de noticias a respeito

tia reunião do Conselho Nacional da U.ü N . Aqueles re-
calcados e .-eternos pretendentes ao bastão do Executivo per-
dem-se em infindáveis discussões cm torno do anoi0 ou não
apoio a (Jetúlio, Não aprenderam nadu nestes seis anos, des-
ele quando surgiram no cenário -político aglomerados sob essas
iniciais que, para o Brigadeiro, significam azar do mais
•içgro. Vivem divorciados do povo, alheios às suas neces-
sidades e problemas, voltados para os seus mesquinhos in-
teresses.. atormentados pela melancolia do poder. No fundo,
nas linhas fundamentais de sua politica, isto é, na defesa
tlessa ordem de coisas agonizante que ai está, na aceitação
Kostosa do predomínio das diretrizes do imperialismo ianque
em nossyi política interna c exterior, estão mesmo de acordo
com Vargas, c não lhe regateiam apoio. O pov0 sorri des-
ses cavalheiros reunidos na croata da lua.

TIMIDEZ
O senador Domingos Velasco, único representante do

Í'.S.B. no Monroe, foi à tribuna denunciar as perseguiçõesele que estão sendo vítimas os militares que apoiam a tese
nacionalista de defesa do petróleo e das riquezas minerais de
nosso país. Defender os patriotas que lutam pelo petróleo,numa hora como esta em que as garras dos trustes c mono-
liüo-s ameaçam se fechar séibre tudo quanto possa garantir a
nossa soberania, é sem dúvida um ato de coragem para lio-
irVciis que, como o sr. Velasco, têm um pé dentro e outroíe>ta deste comprometido governo. Mas foi tímido, muito ti-mtdo, o senador do P.S.B.. A sua denúncia foi mais ummurmúrio do que o brado corajoso dc um patriota. Falta-lhe a confiança no generoso e heróico patriotismo do nosso
povo, e dai a sua timidez.

EVITA DEPOIS ALZIRINHA
As notícias não lhe esclarecem os motivos pelos quais• sra. Evita Pcron se fez merecedora da grande cruz daOrdem do Cruzeiro do Sul. Certamente foi por simpatia pes-soai qne o sr. Gctjiliu Vargas a conced»u A sra. Larrn-

goiti, Rosãiiná Coelho Lisboa, como é chamada em portu-guês, lambem recebeu essa condecoração. Por que? Ninguémsabe. Quem está na fila agora c a própria filha do presi- |dente, Alzirmha, que brilha em Quitandinhn, presidindo aComissão dc Trabalho Agrícola da V Conferência da O.IT

lwanta.se cm redobrada ener-1 "Z "1U"U.JU"U tratai e can-] mum parucipa, como eu. -a vontade soberana d, nove„!„ «„»„ •,„ _-.  iceiem as concessões tle refina, i da campanha nos EAados é ,x torne uma rèáí-díde pelorias aos grupos particulares'que poc.; perfeitamente uva- Monopólio Estatal, tese-'l'o--'ta
; liai! o entusiasmo extraordlnc- j Barbosa,••'ó que no so povo expèrimUi- ia.) Salvio ;!-. Sá Gon?.á--ü

tou quandJ t.mou conheci- j De embárgatlor aposentado
mento daquele parecer, que' Catedratico cie Direito, con Sei) uma verdaçeirã sentença. I unes de idade».

.-.SER NEUTRO È QUERER \

É uma completa demonstra-
ção da pervcrsf.o moral a que I

Depois de Unia ligeira vueilacúo, fruto tiacanipaiieia que em no3so país mobiliza todoso.s patriotas, o si Dean Acheson resolve, de
; comum acordo Jujii o.s ÁIdrgah, os Rdckfèl-ler e ojU-o.s liiogüaíus amuricanos, assentarsua vinda ao Brasil paia et dia 10 dc maio
pro.-vinio. ii cóint, um desafio lançado à facede nossu povo, que os jornais da reação pu-blicam a nolícia, distilando cm cada pala-vra o veneno du provocação íí do cinismo
dos vciiüilhões e traidores. '

Todos conhecem as 'intenções do «ganes-
ter» Dean Açlieson. virá procurar pôr emexecução „ 1'ael.e. dc Co.onii-.ação e Guérrii
assinado pelo governo; scrviçal de Vargas.
.\ii.es, antes mes.no de suu chegada já osvtutdiiltJes c traidores procuram facilitar-ilie
o cninjniio. \ tptjuu tie caixa, procuram já/ i.p.ovai- o pretje.o enireguista da PetrobrásI onvicdp uor tjctulio ao Congresso. Quantori ocupação milhai -Ue nossas bases por sol-
dados americanos, a polícia de Getulio jáestá tumbtu procurando limpar a estrada,
.'ívnúc, assim, numerosos oficiais, sargen-
tos, soldados e /inarináciros, aquela partemnis sã do noiis,) Kxéicito, Marinha e Avia-
çã«, a maiori,- que não esqueceu u lição deFhri-.no u esiá üiaposta a def<j*uier, com a
yr.p.in vida, as rieiuezas nacionais amea-e;aeias *.- a no.ssa itidep<.n.l6:tcia E, por fim,
co,.i ati iierse:.ti,.ç(.e,s a campanha pela Paz
e contra o envie, ele tronas brasileiras para
a guorra dc -ijjrei.:i:D .anque na Coréia, pro-•i-.ua o govínio Vnrgàí calar a voz do povo
a ;i i dt- enviar para o sacrifício a nossa

COMÜVENTF
MENf-AGr.M

Continua u
Gaíoll:

—¦ ^Compreendendo a neces-
sidadè tle todos

juventude, em ui-oveilo elos provocadores de
guerra americanos.

Alas o poto que conhece sobejamente a.sintenções «tiniulrab do próvocadür de guerrae dos traidores ... vendilhões nativos, prepa-ra-se para a resistência patriótica, dispostoa impedir a vinda de Acheson ou, no casodesse monstro atômico pisar ^tosso -solo,faze-lo experimentar a ira do nosso povo,como jo o experimentaram Abbink, Kcnnaii,Miiler c tantos outros E c já espelhando ograu de revolta dc nossa gente, que um gru-l>u dc patriotas vem coletando milhares emilhares de assii.aturns contra o Pacto ftli-htar, acordo vergonhoso cm • que o governeidc traidores vende poi meia dúzia dc clóla-res, as riquezas t> a soberania dc nossa pá-(na K é o próprio fogo da ira popular quecomeça u se traduzir ua.s paredes, nos mu-
cos, nos paredões das fábricas e no alto dosmorros .onele 'legendas dc pixe exigem acmiuIsüo dc nosso território de todos os cs-
piots e provocndüres ele guerra. Ê claro quea responsabilidade dos patriotas aumentanesse momento cm qiu 0 cínico «gauleitér»americano se dispõe a vir de qualquer ma-ueira exigir o cumprimento do Pacto de-
Colonização c Guerra Essa respoiisabilida
de, assumida pelo nosso povo, o levará, semduvida, a intensificar o movimento em defo-sa du nosso petróleo, da soberania nacionale pela pai, porque é ti desenvolvimento des-sas lutas, a unidade dc toelos os patriulasmima frente comum por essas causas, quetara Acheson pensar Ires vezes, anles rlelazer sua indesejável visita.

Patrocínio
SER ESCRAVO:>

Finalizando, diz ainda c
ilustre magistrado:

— Terminand i q'iero mani
festar ao povo carioca a evr-

os brasileiros teza tle que o pr.vb catarinc".-se iinli-em na ..ofesa cia põtri-jse. que tem uma tfatilçao dc-mo:i 'i ççfrn nup a natijreza luta e de bravura, sab>râ lu-nos dotou, vim no Rio, depol&i |,-,r cada \-:-/. mais heín defe-de 2éi anos ele; aursnei". com sa não só do n:i-o ivtro':eo
o prppoiilo especifico tle par- t-ejmo de tudo o mais tle nurticipar desse grande ato cívico ! depende a libertado econo-
que foi a solenirlaè. promovi- mira e política cb Brasil,ela na ABI polo Centro tle Es- ' Tenho dito

WM^wmfàM

Juiz JOSÍ. DO PATROCÍNIO
GALLOTTI

A LGUMAS povoas du-
« vidavani da vitoria da
candidatura EstiJluc-Ho).--
ta Barbosa Ma-- veiu a
carta do Brigadeiro Edu-
arde- Gomes, e ningueni
mais duvida: — a «Cru-
zada Democrática» já
perdeu.

O Brigadeiro' apoia a
«Ouzada»...

-oOo

FJM dos joniaühtas üe
'-' maior evidencia da
«mística» do Brigadeiro,
o sr. Raf.-tel Correia dc
Oliveira, encòntra-se
num beco sem saída. Era
do Estillac, até que o
sr. Eduardo Gomes ie
solveu apoiar o grupo de
generais reacionários da
«Cruzada».

Ontem o seu artigo es-
tava cheio de reticências,
vai-não-vai, rietr sei o

tudos e Defesa do Petróleo e
da Economia Nacional. Nessa

I solènid.if'", al';'-s, tive opor.
: tunicltJtíe tle lar a set-.tiintc

e repito íemore: jentre n escravidão e a liber- I
ríado não pode haver .neutra-
I Idade. Ser
ser escravo.

nvutro é querei
I

dizem a mesmo, coisa,
Ràtftel. Até a Standard
Oii declara que não quertomar conta do uo.-íso pe-tro-eo. Ela acha que se
lhe tor concedida a ex-
pioração do nc-sso cha
mae^o ouro negro, isto
acontecerá sem nenhuma
«influência e x 1: e r i o r.>,
conforme o proclamam o
Brigadeiro e o general
Dutra...

-oOó-

A I.GUEM seria tão im-
4* becil em acreditar
que os generais ca ^Cru-
zada», como Zenobio e

quê. Para justificar cita Newto*i Cavalcanti, se-
esta frase da carta do r-aríJ capazes do confes-
Eduardo Gomes:

— «Como nacionalis-
tas não transigiremos
com quaisquer influén-
cio." exteriores;.-. .. etc.

«ar que uma vez'vitorio-
sos entregariam o petró-
leo à Standard''

A «Cruzada» já sabe
que levará unia surra.

Mas os ent/eguistas histórica 
' 

nas eleições.

Confessando, a surrá-, se-1
ria muito maior

É ningUHm g:-..sta d<
apanhar, corn exceção
do sr. Carlos Lccerda..'.

—-oOo--

OiíIClAIfc 
és'cã'.i sendt;

presos e oüiros inti-
mídadòs diretamente por
comandantes düs varias

regiões militares do
país, para que nâei votem
contra a «Cruzc-.ta».

Poucas vezes, nesse
sentido, a coação atingiu
no Brasil forma-» tão ver-
gonhosas. Quem' for da
chapa, nacionalista. ,isto
é, contra, a entrega do
petróleo ?cs norte-ame-
ricanos, é desde logo
qualificado de comunis-
ta '— o quo nãe> denr.a dc
ser uma honra para. o-:
comunistas.

, 
'.'— 

oüo-
APESAR do tude vem'" 

a publico o Ministro
da Justiça e declara cvue
se tj;ata apenas de um
xpleito comum» «noi1-
mal» em nosso país.

Que é normal? Ai
pr-isões? O sr Negrão ¦
de Lima tem razão.

'Na 
Câmara Federai

* MR VITAL VAI
AN ICRQÜÉ

ü tirefeilo tnrlus Vllul nii nos
K«tiiele.n fnleleiH. A lô iIl- ninlo,
reali-,,» r-Bi-H en lú^n Iorque
nm» rernúiüi) i |ircieite>h Hoi-tc-
eiinevie.inos. O e.jjetlvei ó u dc-
b:et« ele problemas urlinmstieus,
<'aelus .'Haí, nrefe-itii de Var-
li:i'n, vai delwter também.

O í >i a i -je , obt^i-eem « ori-
i'L.a.»,. ,'e.a c.ub.ib.aua ele.ü Es-
ta.ios eJr.iüus s,. apressaram a
th:* a aotíciu, com cs poinieuo.
r»..>. K ct.n o ^e.vi.isfiiu Av. hvmi-
f.i aejníuiiii. qne se (rata C.v
UL,.tt h>nra par» ei nos» imis.
A;ie.:as .in, oeitio-, rcieiiu (el<>
Ctniidi.) m' e<ia'vli..;cij. I)u Ainò-
fie» liistiiia, ,'oi u iireleltu iiu
Ria o úíiici cvh.viJ-í.,0, íjianto
honra, quanta cunsiüeráeã».

J-tú bv- y.À o (tvüicivu puja
uma tv-m,ionL.„v ,.,: «iguniHs su-
nnniiB nts Ktitftíioh Untdos. Quo
o íi:.'o a- licumalc <inri rua*, cen-
li-.il cio U! ele Janeli-o, que
aumente a (alta eliejua., que on
arnabt^ eu. tiüUeni ctjrtiiiuu

allHB eil ,cil!el nu.,, que nosso
povu c't>n.iii(ie sem ciinic, .sem
lelefonsf.. t,j>,. tra, ttes, que
se e1aue.nuos ea.^o.as! O yrelei-
to vai n\n iJs.aOoH i. .ilüòh, paia
debater eom os seus colegas iau-
queü ]iro'<leniEs dc o 'banismo,

U.a. u prciciio uno o Uuí u/-
banislü d a sua permanência n»
preiuitura tent ui.nuitSiiadu a
hua 1 nca pucltí a do nf.o Pprnus
lOsto setox, müh em todos os
uuttub w et ores d» miuiinistiaçâu.
.juanto à elesculpa ue qne o
prefeito vai íaver econoi lu cone-
prendo .'. .itaineu-ie equipumeiito
(•ara reji-ir-iiõc.-j mnnicipniK tam-
bêm nâo encontra iicnhnma
base.

Longe de eo..stiiuu qualquer
KOii ãrin, lodo o povu sabe qne' viagem do prefeito de Var-
tias, preside.ete e-adti ve; mais
ujn.íssu au». governantes dos

tlstudop Unidos, signiflea na
realidad mais um passo na luta
etus gringos ii nques contra a
aos.sa independência. M Vital
pode viajitr, -passar tempos nos
listados 1'nldos. Mas o povo
carioca be n si.lie qae isto não
-i honra nem ímportn economia.
l'elo coiilrãiio,: rcsulia cm «as-
tos e não contribui para a lula
pela llbe dade c independência
do Brasil.

ir CAFÉ PARA O
JAPÃO

Nôü íí trata ue expòriact-iu
ele, cnfeS brasileiro para o Japão,
portiin io eneiis uniu vlugeni elo
alé-i i "icò-prcsldente Caíé j-'i-
lho. Agoia, nu orlontul l'cnclo
.ia vláitiido qiinso ti a a Euro-
pu, iiiemi.ive a iuguaiavia, onele
py .e uo lado elua cachorroB ele
udií.ti'.* au do inoimLruoüo dita-
elcr, Lt eu- ..Btaetu ate no Clicu-

) Pi.liii- Ártico, o vlüj vai. ago-
ra, licer ro .raios em bai.\o da.1;
uerejoiras uo Japão.

1'iiar ittiittud! 1'üylu- ciúu o
iiu.jicn du '«Lembrai-voa do 37/>
iiãn íoi eleito para outra coisa,
fira retratos a propósito de tu-
üo e 3c-iri propósito, em todos oa
.novel iiitus, cri-, toela purte. An-
tén de se emp ,n;ai, -oi. nuein
ir..juuuva uniu ameaça', o Sr. Ca.
té Filho aCirmoii 0,110 o cargo
ele vice-presidente não haveria
do ser ornamental. Jel afirma-
mos nestas colunas ejue nunca
u..i vlüe-presidcnte foi lão or-
namental, tão de caraque» co-
mo o chama u povo.

Os c-üeii-lbhS uo gabinete ele
João Ceifo informam eiue elo
esta inclinado a aceitar o eion-
vite de ;-um grupo ile iadua-
LriaJH uijJÓniços», lü nau apeiiua
a isto, man a esiendor a viagem
ao Paquistão e à índia, Que
ira L':u;c: nu Japão o alegro au-
.-ciliar de Vargas? Vai aprender
a agir nironicamente como o gc-
lerat-BQtifidòrrüracassadò? üti

vai traduzir para o jnponés o
«Lembrai-vos de 37»? Por en-
quanto, seus esoribas buscam
um motivo para justificar a
viagem, as fotografias, .. im-
bllcidadc N.. redídade, todo
mundo *?aue quo u Sr. Caíé iri-
llio, grimpaüo nu viçe-prealdOn-
cia, íião u.uer aenãu aàtíaaricar,
Na prstji Tiradentes ou 110 J.v
pão — sassaricar (-. o que élc
quer, esquecido do povo v du
pátria.

A O PREÇO DO
"CORREIO"

Min editorial, o «Correio cia
Manhã» tlá seu recado, por
con.-, tia Standitrd Sob o li-
tule í'0 partido do petróleo;»,
o ijinal compareci; c-.m sin
con'i'ibiiição diária, evidente
cumprimento de unia cláusii-

EL06I0 DA REF
Mias tuna vez tivemos o sr'. lho no interior, para fiscalimrVieira Lins clamando pela s-e- o cumprimento das iRi«íoma agraria (de Vargas). O

ORNA AGRARIA
representante petebista do Pm.
ran:< esteve na tribuna des-
crevendo as misérias a ejue vi-•vem sujeitos os homens do
campo. O sistema de arrenda
mentos é odioso, os grandes
senhores dc terras expulsam os
pequpnos proprietários na oca--
siào das colheitas. O problema
precisa ser atacado dc frente,
grit.i enfaticamente o orador,
virando-se a três quartos, 00-
mo ias posea fotográficas, pa-
m, a Mesa,

Um correligionário do sr.
.Vieira, o amazonense Plinio
Coelho, concorda ardurosamen-
te com o orador. Para o apar-
teante, entretanto, a questão
já não se reduz a saber se o
problema deve ser atacado de
írente ou de lado. Julga o sr,
Plinio que o que está íaltan.
do é a presença de repressn-
íanlcs do Ministério do Traba-

cumprimento das leia.,.

DISCUSSÕES

Ainda em contestação ás cri-
ticus; de origem udeniata, falnu
o sr Fernando Ferrari, quetomou a corajosa posição do
defensor do Ministário dá Fa-
zenria e dessa outrai donzela
desamparada, que é o Banco
do Brasil,

O govéi-no, dus o sr. Ferrari,
nada tem feito, em matéria do
créditos, senão auxiliai, através
da Carteira Agrícola, os plan-tedores,

— Mas isso não impede quea produção agrícola esteja e?.
tacionária — diz em apart: o
milionário udenista Bilac Pinto.

Pouco depois o sr. Fernan-
do Ferrari passou a dizer quoa inflação e»tà sendo comba-
tida pelo governo, através de
um rigoroso controle das emis-
sSes

Mas o «centér-half» Bila
Pinte não abondona a marca-
Ção e aparteia de novo, lem-
brardo que o governo Vargas.
ao .-ontrário do que afirma osr Ferrari, já emitiu quatro
e meio bilhões de cruzeiros.

Muitas vezes orador e apár-
teante falam ao mesmu tempo
um tentando dominar o outro
à curta de gritos. Nesse par-
ticular a pugna empatou.

CONFERÊNCIA D,E
PAZ NO MÉXICO

"IDADE DO
IEXICO, 2 3
?) — Reali-
:ou-se nesta
;pital a Con-
vencia dos
{artíciáilòs da
iz do Dis-

to Federal
1 Mexi co.

Meriborto Joro Stalin da Pa^,
presidiu os, trabalhos. Foram
discutidos vários problemas
relacionados com a luta pe-Ia çaz, inclusive o da partici-
pação ativa da juventude na
luta pela paz.

PROTESTO

CONTRA A L.B.A.
Uni popular esteve era nussa re-dação, a fim de expor o «eeulntc

Desde IMS, Ini :i anos, portanto,
solicitou matricula para 2 de seus
filhos numa das escolas da JLe-
triio- Hrasileira de Assistência. To-
davia, ate', hoje não ' ' atendido o
sempre eiue reclamii dos dirigentes
ela LBA, estes alugam nue ni» há
v.-.ga em «ualqucr do/ estabeleci-
mentos mantidos por essa institui-

Cio. Daí ter vindo uo nosso jornal
I ra protestar contra essa irregn-
lieridaile,

Os participantes da confe-
rência condenaram enérgica-

) g e n e rui j mente os bárbaros norte-ame-
. riberto Jn- ricanos que lançam mão da

• Prêmio arma microbiana contra os
internacional I povos oSa. Coréia e da China.

UAL A RAINHA DA
IA POPULAR

kpte.fi segunda apuração, ficou sendo a seguinte a colocaçãonas candidatas:
Oony do Meier '. li650 votos :u:i,.da l'. rente Juvenil ,, 1 29D •>Xeiy. dt- Marechal Hermes .V.V.V.V.V. 1.235 .-Dalva, de Boiisucessu ... \ 10'' >Fr««ci«a, do Bmm^ a-B^tB^ »

I,"

4."

FALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

PAiU
PORTUGAL
Das 10,30 às aír.ilu
horas, nas ondas

«fo Si o ,)i -metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 âs
21,00 horas,
nas ondas de

*í tt r)i met-roí

\m
i mièm

Baile de
Mascaras*
Mediocridude na Câmara

e mato. Ontemt depois de
um senhor dc nome Burros
Carvalho, gy,e teu -discurso
literário, com inflação de
lugares comuns, sobre a si-
tuação financeira, tivemos
noòsa amusade, Monsenhor
Arruda Câmara, querendodiscutir, como constitucto-
autista, a questão do divór-
cio.

—oOó-
A matéria o constitucio-

uiVi O problema do divor-
cio é religioso? E' político!
O orador c meui dúzia de
aparleantes igualmente in-
sípidos arrastaram em tor-
no disso interminável bate-
boca.

--oüo—
O sr. Nelson Carneiro ei-

touw revaguçno .pelaCons-
íiíitifáej da Espanha Bepn-
bliêgna da concordata com a
Santa Sé c inonsenhor ime-
diatamente exclama: iNüo >i
possível quo a Oonstituiçilh
espanhole tenha resolvido
isso/.». O padre discute tex-
tos colocando-se no terreno
das suposições, como se tra-
tasse ' da infalibilidade do
Papa ou da ascenção da Nos-
sa Senhora

—oOo—
Mas nem. ioda tarde foi,¦perdide. O sr. Vasconcelos

Costa nos trouxe dc Jdinns
a tereeira tésc ao petróleo
E' da autoria dc Associação
Comercial de Belc Ilorizon-
te. Qual o, sita orientação?
Perguntaram e.e a Associa-
ção Comercial defende a ex-
pioração estalai ou privada
e o sr. Vasconcelos respon-
deu que a teiceira tésc era
mista, que atende a wmbns
os interesses» E acresceu-
tou, a titulo de ilustração-
«Tese aliás muito inieres-
sant.es,,..

> PAULO UtiríA CIMA

V Câmara do Distrito

A Situação do Ensino
No Distrito Federal

Discurso do Ver. Henrique Miranda sôbre as es-
colas, os professores e os alunos do D Federal —-
Solidariedade aos trabalhadores da Telefônica

Em veemente e fuhdamen-1 sa de letra morta, porque tal-•;i'.o discurso, o ^ Henrique-f tam os fatores materiais, po-'""" liticos, econômicos, sociais e
Aíirar.da focalizou ontem a, si
tuação do onsino no Distrito
Federal. Baseando-se em fa-
tos e em números, o vereador
comunista abordou os princl-
pais aspectos do problema.«Este homem está é dando
uma verdadeira aula a todo
mundo aqui dentro» — falou
um jornalista na bancada deimprensa. Ouvido com o ma-
ximo respeito, protestando vi-
gorosamente contra a situação
que aí está, o orador mostrou
o que é o ensino em nossa ter-
ra. Há falta de escolas paracinco milhões de 

' 
jovens, queniio podem estudar pela falta

do estabelecimentos oficiais,
pelas mensalidades, taxas e
jóias escorchantes, que trans-
formam o ensino num verda-
deiro privilégio de classe.

Querendo parecer, engraça-
do. mas ridículo, como quasespmrre, osr. Junqueira
perguntou se todos os cinco
milhões de jovens pretendemfazer c curso normal da Ptv;.
leitura. «A pergunta é sem
base, tola e não me sinto na
obrigação tfc respondê-la» —
disse o sr. Henrique Miran-
da, depois de mostrar que a
moesma nada tinha a ver com
o desenvolvimento do seu ! dis-
curso.

O sr. Henrique Miranda ei-
ta dados oficiais. Existem no
Distrito Federal apenas 255
escolas primarias da Prefeitu-
ra, que atendem a .142.400
alunos. 'São 1.300 as escolas
primarias particulares, quecobram mensalidades eleva-
das e atendem a uma media
de 80 mil crianças. Vê-se cia-
ramente que a Municipálida-

administrativos para qtie ¦ es
ses princípios demeoraticos de
instrugão universal e obriga-
toria se tornem realidade.

O ultimo censo escolar rea
lizado no Distrito Federal da-
ta de 1928. E data ainda da
administração de Pedro Er-
nesto a instalação do ultimo
jardim de infância. «Que têm
feito os srs. Prefeitos desde
então? Promessas e mais pro-
messas. E o atual Prefeito, o
35.o da nossa capital? Desa-
tende as necessidades do po-vo carioca». O Prefeito João
Carlos Vital afirma em sua
Mensagem que o Instituto de
Educação está necessitando
de reparos, acrescentando que
se torna necessário obter re-
cursos para esses reparos. Ai
está confessada a impotência
do poder publico para enfren-
tar o problema da educação
no Distrito Federal. Diz, ain-
da, o prefeito que existe uma
carência de professoras no
Distrito Federal. Há uma fal*
ta constante de 400 professo-
ras para o irisorio ensino mu-
nicipal, que conta com 403?
professoras,

balhadores de hoje, pela imen
sa maioria da população in*
faintil e escolar. O numero de
horas tle aulas, que era anti-
gamente de 7 passou a G, a 5.
a 4 e meio, a 2 horab. E' o
que o grande lider brasileiro
Luiz Carlos Piestes chama de
atrazo progressivo e que se
verifica em todos os aspectos
da realidade Drasileirtt. As
crianças — como constatava
há alguns anos Escudero —
vão para a escola com fome
e são em sua maioria, süb-
nutridas. Q povu ürasüeiru
vive com fome. Hoje, já se
pode afirmar sem nenhum re-
ceio tle erro que se morre tle
fome no Brasil.

Refere-se em seguide a
uma entrevista do secretario
da Educação, sr. Mario de
Brito, em que este reconhece
a necessidade de escolas, mas
faz malabarismos cimeos e
descarrega paru a.s escolas
particulares a solução do pro-
blema. Também o prefeito
numero 35 refere-s,-.; à educa-
gão pré-primaria. A mensali-
dade num jardim de infân-
cia está custando 35eJ cruzei-
ros. "Estamos diante tle titlmi-
nistradores que não preten-
dem resolver os problemas elo
ensino na capital tia Picpu-
blica.

If- tíf contrato secreto dc nu-blick-ladè, para a intrigalha-
da ¦>i.n torno ela chamada quês.

/\ tão militar e dus eleições Ue,
BClube Militar, Mas há um*%e(ho da pCça jornalísticaf.ue abordam especificamente

o problema da nacionaliza;;^
da indústria tio petróleo.

O «Correio» concorda deis
tlenires ptira. tora com a té,ie>
nac:onalista, Esta tésc étão justa e vigorosa que r;.;
seu--, piores inimigos Eão obn.
gad. s a rosnar que estão dv I
acordo com ela. Sim o í.Coi
roios concorda, como o r,:i
lustro João Neves, cia «TJl'.
tragas», também afftnm coi:
corfar, Entretanto, o «Cor-
reio-i tem um «mass-.' ^É pro-ciso saber, diz o jornal, queo nacionalismo o o óstallsmo
têm um preços.

Qual o prÔQO? Botando i
máscara de economista, o
mur/puladòr do artigo afirma
que o financiamento da ex-
ploriçáo potrolifera consome
parcelas da capeteidade na
ciortil dc inversão em outros
sete*os

iJ.;:"a falsidade,„áifc*%'pressa.
dew argumentadores de yu'..-efies A exploração pétrolife*
ra i-, amplamente auto-finan-
ciivol. Jista é uma verdade
sabida por toda pessoa quechsVá as primeiras leituras
de compêndios que» ensinam
as "-rimeiras letras dessa ma.
tóris Ksta é tfma regra não
apei.as teoricamente incon.
testavel. A pratica além dis-
co, niàriamenfe confirma a
sua justeza; E já agora, no
Brasil, depois da instalação
e funcionamento com êxito
cia Refinaria de Mataripc, se
não é possível alguém vir pa-ra um jornal e dizer, impu-
nemente, sem passar por men-
tiroso vulgar, que para expio
rar nosso petróleo vamos ser
forç_i,os a prejudicar outros
setores da economia nacional
por escassez ele disponibili-
dade tle Investimento.

O artigo do <:Correi0 d.
Manhã;, como pretenso co.
meiitirlo técnico a respeite
cio jetróleo, nada ensina ao.<
leitores e até lança confusãu
sõbi--. o problema. So um as.
pecto positivo é alcançado
pelo foliculário qiu; o manl-
pula a serviço da Standard;
demonstra mais uma voz a U.
gaçio estreita entre a cltu
macia :.erise militar.-.», as elei-
çõe>,s do Clube Militar e os In-
teresses da Standard' e doa
joiT-alóes da «sadia» que tu-

çam a gamela de Rockcfeilca-,

PERSEGUIDO

PELO "RAPA"

O'prefeito numero 35 diz
que é necessário expandir c
curso normal, possibilitando
niaior numero de matrículas,
proporcionando às normalis-
Ias oportunidade de pratica do
ensino. A segunda parte es-
tá sendo feita: existem 500
proíessorandas exercendo ma-
gifiterio primário municipal.
«E' uma medida det- emer-

de desatende por completo as I gencia, 
'falsa 

em suas bases
necessidades de instrução d afirma o sr. Henrique Miran-
de assistência à infância que da — mas que vem remediar
são prescritas na Carta Mag-
na e na Lei Orgânica do Dis-
trito Federal». O sr. Henrique
Miranda cita os artigos da
Constituição da Republica re-
ferentes à obrigatoriedade do
ensino primário o à assisten

uma situação verdadeiramen-
te de calamidade-.

A escola primaria em nos-
sa terra — prossegue o veréa

O projeto do sr. Soares Sam-
paio — criação de um anexo
do Instituto dé Educação —
cria uma situação de fato
que obriga a Prefeitura a to-

icu- uma atitude em favor do
ensino. O projeto ó um palia
tivo para a situação clamoro
sa que está a exigir medidas
enérgicos, que só poderão ser

,.íi:.uaíi ysí t-iii ;. «.."no de-
mocratico c popular. O anexo
não deve ter o nome ds "Dar-
ei Vargas — conclui o orador j— porque a legislação em vi-
gor impede que se ciem nomes-
cie pessoas vivas a organiza -'
ções ou logradouros públicos! I
SOLIDARIEDADE AO.S ,j
TRABALHADORES DA |
TELEFÔNICA

O sr. Antenor Marques pro-
poz um voto de solidariedade
aos trabalhadores da Compa-
nhia Telefônica. O plenário
tão solicito em aprovar votos
de louvur, voiou coniva a sp-
lidariedade aos trabalhadores,
Destacando-se no serviço à Li-!
jlíí, comandando a maioria.!

• eiii) a eeissii redação a-namai
cerni™ ei «nipn» o vendedor umbu
Ittute Franeelliio üoiiiiilves de In
ccreln, ele 01 ee tus, pai de 1 fUlius,
e iiuo estd sem meios jiarit üusleet
lar u laiiilliei, puis Ireeineeileinenl.
ns merenelurins que vende siio npre
endidies. Em agustei du uno pussu-do, Francellnu adquiriu, ü. eusln
ele niuilo sncrifieln CrP 500.00 dc
beieiRi .gangn-i o esperara vcndè-laf
pura Kanlinr a vida . ^destn eia*
leva. Tod.iviu, os objetos foram pa-rar nas mios dos guardas e ati
hoje o vendedor amliulnnle deles
não teve mnis noticias. O mesmo
aconteceu cm fevereiro elcsle nno
e repetiu se há poucos dias.
Frnnrclino Gonçalves de Lucordu.
ptila Idade qno ínm, nuo conseguu
emprego em parle alguma e. para
nãii^ morre- de fome-, é forcado n
exercer a profissão de «camplóu.
Slas, nem nssin está lierc dus as
sai tus do «rup.i», mu tivo i-or<|ii«
veio » nossu redação formular sei
protesto contra a ação brutal ile«
ses policia1» da Prefeitura,

«ruumw sujos

/Miite

dor— é y. üica que podo ser i via-se ntive o st. ,?ò*6 -*un.<.._ ».^..„- UU1— c „. ulLrt qUe ppQC ser, via-seda * ínfaitcix. lato nao .paB-.íwsiiitJi* pslos.-filhos dos tra ] queira.

Wfè&ÈÈÊr

DIA INCORRETO
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NO BRASIL
Ua algum tempo, contava-mè um jornaliHta

ita Bahia que os habitantes de uma favela, ergui-
ün sobre uma llxoira na cidade do Salvador, ali-
mentam-se normalmente doB detritos ali deBcar-
regados todos os dias. «Catam e comem o lixro»!
— repetiu file várias vozes, diante da minha In-
eredulidade Confesso que somente acreditei eoi
&uas palavras após comprovar o fato através de
fotografias que mo apresentou.

TJve oportunidade depois de verificar que
«n plena capital federal ocorriam cenas seme-
Jhantcs. Forçados pela fome, descem doB morros
diariamente verdadeiros contingentes do mulhe-
rea o crianças, rebuscando nas latas de lixo pe-«laços de pão, carne o ossos para serem aprovei-
tados em aua alimentação.

Também se morre de fome no Rio. Um
órgão do governo, o Serviço Federal de Biome-
tria, revelou que na primeira semana do oorron-
to ano morreram no Distrito Federai 82 crianças,
em virtude de «desordena nutritivas:», isto c, de
fome, Em conseqüência da fome, durante os
anos de 1945-49 morreram no Distrito Federal,
Vitimados pela tuberculose, 30 mil pessoas!lísses, convém salientar, são apenas o« casos co-
nhocidos, revelados pelo IBGE. As avitaminojcs
também ceifam preciosas vidas humanas, aos
milhares. Cada cidadão no Distrito Federal,
atualmente, é uma presa fácil das doenças pro-lenientes da sub-nutrição. A fome deixou dtt
existir apenas nos lares operários, passaiuto a¦eonstltuir também uma ameaça para aa camadas
da população que tom um padrão dc vida mais
«levado.

' CORRIDA DOS PREÇOS

DESVALORIZAÇÃO DO CRUZEIRO

Com o aumento do preço do um único gene— a carne — a população carioca é obrigada"t,
uma despesa suplementar do 122 milhões de cruzeiros por mês. Isto representa três vezes maio
que a despesa mensal com o pagamento'do novosalário mínimo nesta capital. Com o aumento
cios preços de 19 mercadorias e serviços, vertfi-cado nos últimos meses, os cariocas doscmbni-
sam mensalmente 670 milhões de cruzeiros.

SOMENTE A POLÍTICA DE PAZ PODERESOLVER O PROBLEMA 

Os sucessivos mim en tos dos preços dos gê-iseros e mercadorias contribuiriam considerável-
mente para que chegasse a essa situação. Hí
alguns meses o deputado federai Heitor Beltrão
(pronunciou imi dideurso fazendo um levanta-
mento estatístico de 11 gêneros de primeira ne-
wssidade; onde assinala aumentos espetaculares.'A carne prometida por Vargas a 4 cruzeiros.
muitas vezes não é encontrada e os melhores
.pesos custam preços superiores a 30 cruzeiros,
tomo o filé mlgnon.

De«sa maneira, surgem dois fatores comiocasionadores da situação a que chegamos — o'baixos salários o o elevaoo custo da vida. O eix-
décses dois fatores, no entanto, é a política d
guerra do governo, que destina mais de 50 poconto do, orçamento da União para fins nillitt
les. Trata-se de dinheiro .arrancado do própii
povo através de pesados impostos c taxas ti.
poderia ser utilizado para fins de utilidade VivUcomo por exemplo a compra de :l bilhão de toneladas de trigo, a baixo preço, que a União Sovlé
tlca acaba de nos oferecei- Agora que o própi i-
pão está faltando cm todos os lares, não repin
senta esse um caso concreto do ajuda fratbrim
da URSS ao nosso povo, e não oferece támbén
ao governo brasileiro uma oportunidade mãgriítl
ca para resolver um problema que vem ocúpand
as manchetes dos jornais ?

Só existe um caminho para resolver a fome
dc povo. Este é o 'ininho da política de pai,ís-:o é, do desemv .nento das relações comeiciais com todos os países, dentro do,-, principie-da coexistência pacifica entre as nações, a rede
çã de taxas o impostos (diretos e indiretos)
que faria baixar os preços de todos os artigos < "
gêneros, a transformação da indústria do guerra f PIAMP/K h
— que está sendo equipada principalmente em * '""NyAJ
São Paulo — indústria esta onerosa, que repre-
senta uma verdadeira carga pura a' naçüo emindustria civil, e a estabilização dos salários au
nivel do custo da vida. Ter-se-io realizado,
tssim, 'uni equilíbrio que indifcutivclmente .au-
mentaria a capacidade aquisitiva do povo.
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os Pois Mundos
N A U. R. S. S.Reportagem de JORGE RIBEIRO

E_ na União Soviética? \
São pioros, ou por acaso idênticas as con-

¦içõesdé vida de sua população?
Não. Depois de uma guerra devastadora,

cm 4 anos, de dezembro do 1947 a abril do1952, ob preços baixaram cinco vezes sucessi-• vãmente na União Soviética. As rebaixas do
preços verificuram.se sucossivamento em de-zembró 

tde 1947, março de 1949, março de 1950,março ue 1951, c agora, em março de 1952.
_ Eni menos de 5 anos 'oa cidadãos soviéti-cos tiveram uma economia global do 323,5 bi-¦ihoes do rublos (3.235 bilhões do cruzeiros),isto representa, em média, uma economia anualde mais de 1500 rublos (15 mil cruzeiros nasdespesas ue cuda habitante da URSS, incluindo

ns. crianças recém-nascidas. Com a última ro-baixa dos preços a economia dos cidadãos so-viéticos será aumentada, no total, em 29 bí.Ihoes de rublos. '

SUPERIORIDADE DO REGIME SOCIALISTA

Estes latos demonstram a superioridade do
D?nZJ0mihata 

SÔb-re. O re*imo ^«PítalistaDemonstram a. superioridade do regime exis-tente na URSS sobro'o regime de gmdes™.DitulistitR r, intiínnT' • "»""".uü granueB ca- Moscou estão cheias. As .-asas o
i >!f <- «erál, e^tão sempro

Nunca foi possível a realizac^ ,in „,. 
compradores. O povo russo, dado o

Imixa geral de mceo« d SS 
° V1"11 ^ ldo mvel de vida, está habituado a cc

* 
ge P10*-°s eni qualquer pais capi- tante e dispõe do recurso* ».W t„„t

asiléirus, aub-nuiridtis doentes, erram pelas muscom scus pais (í procura (\0 çówiáa

CHE aos 18
FESTEJOU 8 1.o
T^ão se justifica que o Ministério do Trabalho,
«n nome do proletariado, organize homenagens
a quem quer que seja" — declara um operário
lexiü — Propaganda da campanha por aumen-
&>, resolve a Comissão dv. Salários — Resoluções

1—— da assembléia de sábado 
«abado último estiveram

feunidas na sede do Sindica-
*o dos Têxteis as comissões dc
nalário e propaganda, resol-
»vendo levar a Iodas as Xábri-
.«as do Distrito federal a re-
foluçáo dc paralização do tia.
'balho nó dia do julgamento
.do dissídio coletivo, e ao mes-
uio tempo esclarecer os ope-
rárlos sobre como apressar o
Julgamento do dissídio.

A Comissão dc Salários dos
3'éxteis, que ficara responsa-
Stcl pela apresentação dos lu-
wos das empresas, declarou
yêr-se impossibilitada de fa-
tê-lo, pois para descobrir no
balanço de uma indústria tóx-
HI o que é lucro, tõrna-se no-
sessário um perito em conta-
bilidade, pois são inúmeros os
artifícios usados pelos patrões
para encobrir scus lucros ex
traordinários.

COMISSÕES UE EMPRESA
Deliberaram as comissões

«essa reunião, que íosse cria-
lia, em cada fábrica têxtil Uo
Elo dc Janeiro, uma comissão
de orientação, que deverá es-
ter ligada diretamente a dire-
toria do Sindicato e se reunir
«a sede. Foi designada, como
«erefa imediata para as co-
missões já organizadas e as
que vierem a se organisar, de-
«encadear intensa propagam
da da campanha pelo aumen.
fe de salários, visitando os
jornais, fazendo declarações a
respeito da situação dos ope-
eários têxteis, telefonando e
telegrafando aos juizes da
íustiça do Trabalho, recla-
mando o pronto julgamento
do dissídio.

I" DE MAIO, DATA DOS
TRABALHADORES

Nossa reportagem leve tam-
bem, oportunidade dc ouvi:
membros da Comissão a res
peito das festividades do 1»
de Maio que se aproxima. A
respeito do programa traçado
pelo Ministério do Trabalho,
que deverá ser financia-lo 41clo imposto sindical, disse o
operário João do Nascimento,
representante dos trabalhado,
res do Còtonifício da Gávea:

O 1" rle Maio 6 a data dosO l.' de Maio é a data
dos trabalhadores. Deve sor
festejada pelos prcwids ira-
balhadores, sem que o govêr-no intervenha ou lance mão
do dinheiro dos operários sob
o pretexto de comemorações

DEMAGOGIA
i\'o programa ministerialisía

para ás comemorações cio 1»
do Maio constam milhares e
milhares de cartazes de pro-
paganda do sr. Getulio V;k-
«as, como «Realizador da II.1:
monia Social no Brasil»; Du
vimos o representante dos
operários do consórcio Amétl-
ca Fabril, que declarou:

— Não se pode chamar nm-
guém no Brasil dc realizador
da harmonia social. Os p>.trôes lutam contra seus era
pregados. Nós, operários, nos
vemos obrigados ' a lança •
mão de todas as armas contra
os empregadores. Será issj
«harmonia sbciãl»? Tomes
muitos exemplos da hàrmòiiie
social que existe no Brasil, i
dissídio dos açrònaülas foi
um, a nossa ' campanha poi
aumento de" salários ó oue
I'ara terminar basta dizer qu
nas fábricas da América Pa
bril existe, diariamente, ppü
ciais de serviço para ropres
são ao menor sinal de movi
mento reivindientório. K' esta I
a harmonia social do Brasil*. !
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Notícias

taliBta, porquu neles os instrumentoB u os hiéiu,
de produção -- maquinaria o fàbíiciié — sin.
propriedade dc unia minoria insigiuucante dt
exploradores, 0 mio- dos trabalhadores' e do pi
vo, como acontece na União Soviética.

A planificaçãò da economia 110 pais onde st
constrói o comunismo tem por objetivo, pu-vendo o consumo gerai e as necessidades tii
povo, elevur confituntenieii.te o seu nível de vide
e aumentar o seu bem-estar.

«O POVO COMPRA BASTANTE*

1 Valioso, sob esse aspecto, c o depoliheint
de um^ delegado brasileiro quo 

' 
participou (Ia

Conferência Econômica Internacional, Truta-su
do sr. Álvaro Chcchino, industrial de tecidos do
Estado dc São Paulo, organizador dc duas gran-des cooperativas industriais cio «ráypn» 110 mu-
nicípio de Americana, diretor da Sociedade Üíb-
tribuidora de Tecidos de Rayon "Ltdu. Falan
do na Rádio de Moscou em transmissão espe-
ciai para o Brasil, após a realização daquele
conclave,, declarou o sr. Chcchino:
_ «O povo, apesar dc frio intenso, acorreu
as ruas muito bem agnsalhado. As ruas deMoscou estão cheias. As casas que vendem

cheias de
o seu eleva-

, , ,. . - comprar bas-tante e dispõe do recursos para tanto».

ATOS DO PREFEITO
O prefeito assinou ontem onovo «Caderno de Obrigações*,

documento onde estão regula-das as relações contratuais dosempreiteiros de obras com amunicipalidade. O projeto do«Caderno de Obrigações» foielaborado por umu comissão
formada pelos seguintes ençe-
nhelroe: Antônio Russel de AI-molda, Osvaldo Monteiro Ju'-fllor, Carlos Schweria Filho,
Fernando Gomes Ferraz, Djal-
ma Landi, Nom&uro Mariano
qa Silva e Mauro Viegas. OvCaderno de Obrigações» an-
teriormente em vigência data>ie 1929.

INICIO DE OBRAS
Terão inicio, hoje, as obras

do corte da rua Propicia, li-
gando o bairro do Engenho
Novo a Caxumbi.
SECRETARIA DE INTERIOR

E SEGURANÇA
Despachos do Seci etário Ge-ral: — W. S. Bastos, Embai-

xada da Bélgica Confeitaria e
Casa Clipper, Ltda. —

da • Prefeitura
Soares para o H. G. Rocha
Faria; Luiz de Souza para o
H U: P. Werneck e Laurinda

de Abreu Ramos pnra o H. G
Pedro II; Eva Torres Marquea
para a S. Rural; Aracy Fialho
para o IACH.

DEPARTAMENTO DE
PUERICULTURA

Atos do diretor: — Elogiam
do o enfermeiro Mario Beatriz
Rabelo; designando Isaura dc
Sousa Barros para o SDP; Ele-
nita da Silva Santos para o
Serviço de Correspondência;
Osvaldina- Santos Nogueira
para o Hospital Infantil,

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

enswo do Ginásio Clovis Mon-
teiro.

Departamento do Educação
Técnica Profissional

Ato do diretor: — Foi de-
signado Emmanuei de Azeved'.
Martins para coordenador do

DEPARTAMENTO DE
SAÚDE ESCOLAR

Atos do diretor: ~ Forar
designados Carlos Paiva Sam"
denbérg pára estagiar no TCP

Zeferino de Oliveira; Helina
Gomes Moreira para o -t DM e

(Nelson Martins para « jcp
Zeferino de Oliveira.

Bai

as m tf} f r ,

f.iroxímr/yi.o do
ábfigqs para <;,<,'

ADVOGADO

it'liras
M. Eni
verno,
"r.tircn
clima muis .imnio 

mo eiipcryliiitridtis, ¦•
t crianças dtt cidaih
colocam nas àrv!>r
que emigram vm

ailwf c ale- '
ih. Uoscoú

<vi pcqiienoa
liitscu de

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DlfuoJTO

DE FAMÍLIA* IS INVENTARIOU 
Rua Ouvidor. 1G3-S 917 — Tel. 43-C'
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TKOPI1AIS _
UNHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES - CASIMIRAS
IMPORTADORES

Bua Evaristo da Veiga, 45-0 - .Loja— Tels.: 42-153 9 e 4? nei\2- "
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO
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Sim, dc acordo eom o parecerda DFS, Mario Mantuano -
Não é possive latentíer.

SECRETARIA DE
AGRICULTURA

Atos do Secretário Geral: —
Designando Raymundo Luis Ta-vares de Macedo t Newton de
Guimarães Alves, para apre-
sentarem nomes visando a se-leção dos servidores técnicos
do Departamento de Veterinü-
Ha; Marino Scalno, para ficar
encarregado da apreensão de¦'.nimais.

SECRETÁRIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA

Vepariumonto tlt Assistência
Hospitalar

Atos do diretor: _ Foram
í!.'«ig-nados Num Antônio de
Alhnlda para o H. I'. Werneck;
líobcrto Castro Riemer para o
H. Pronto Socorre; Aurara
Machado, Agmdu Cordeiro Lo-
nes. Conceição Afaria dos San-
•os i|eny Gomes Marinho e Ju.

lio Batista Freire para o H. P.
Socorro; Doodato de Queiroz o
lida Carioca da Silva para o
H. P. Socorro: Nilza Maria

TRÊS AMIGOS
£,í 

Vn*!' qU-'l6-° *?S?° i0tnai 0utro» * o nosso antui-
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Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM IS MINUTOS

RÜA CHH.E, 33 — FONE: 42-7248
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FOTO CARNEIRO
( Madureira)

Rua Carolina Ma-
chado, 454 — Sob

£sta casa dispõe
de atelier a luz do
dia, especialmente
para fazer retratos
de crianças. — Faz
;:?do e qualquer ser-
víqo de casamento,
batizado, etc.

Faculdade Nacional ESCOLA NACIONAL

tfwsa política paru eom uVR8S não deve ser uma poli.twa de covarde pacificação,'baseada m fraquexa, As de.macricias ocidentais e o comu-•*mo são contrários, irreconci-
Mveis. Bá dois anos o govêr.uo soviético vem lançando nomundo uma propaganda quempede as nações de se unirem.
Sia pu- que oa democrocioa oci-dentais, notaãamente os Esta.
*w Tinidos, têm o direito cientauar os vantagens qv* ad.

WtHítoii Churchifl

Co mas íôrço» democráticas
ào mundo inteiro, precisamos«P*>om redobra» de esforços

«' in«YitaTelment©, 
podere-*** dwi°t« os planos de

escroriiaçâo doe imperialjs.
tas, pod#remoa Impedir uma
tereelia guerra, libertarmo-nos
«Jo Jugo dos reacionários e as-
segurarmos * humanidade otriunfo duma pai duradoura.

Mao Tse Tung,
presidente do Partido Coraú-
Mista da C^ina,

portaníe Reunião
Do Movimento Carioca!

ISTO É A GU
A GUERRA É A MORTE,;:.

O Brasil em 15.° Lugar
Eta nilmnrnu ai«M„4-  .,. . . _.... O% E« mimoros absolutos donrmas coletadas por um Pacto

de Paz entre as cinc0 grandes
potências, sem levar em contaa rolação com o número dehabitantes de cada pala, o noa.so nais ocupa o 15,» lugar en.tre rodos oa países do mundo.

Sáo os seguintes os 15 primei,'os colocados:
:l-China  360.5S0.057'.2-URSS 

..... 120.660.3203•Polônia ,.,„.., n.m.w

4 ¦ Itália ..,,,.
5-Bimiânia ...
6 - França ...;
7-Alemanha ..
8<Tchecos.

tovAquia
9-Vlet-Nam .,

10 - Coréia ....
11 • Hungria ...
12-Japão ...
•IS.Índia ;
14 Bulgária ..,
18. Jfenei! „

17.000.000
12.060.141
11 000.0UÜ
11.000,000

10.880.010
8.532.0.8
8 500.00'J
7,600.000
7.000.000
«.500.000
S.345.020
í. 200.000

desolação o lui,, ,i ,_ "\" , o uno. /!,¦ popuia.

as^^5M«í^^sK''*¦'¦¦¦¦¦¦COHlQ arou-

maiores sofrhnviaos^mdolomoXT """''"X''V tort™™>'"os, Na gravura' vemos ZorTdrT^T* mUw ou
^oos,ouaU^f^^:J^S^^

morrer,

CONTRA TODAS
ÀS GUERRAS
Salvador, 23 (Do CorVs>

Pendente). 0 professor Ferireira. Gomes, catedrático daFaculdade-, de Farmácia daUniversidade de Baia, falando
••i reportagem, .üisse: «Seu
contrário a todas as guermsAcho ijiic os homens podem

resclver suas divergências
através da convênios, dlÈcütin-tto-ns com sinceridade Emnenhum caso pode-se conside-rar •! guerra como solução Sesou. assim, contrário ns ?uo,..,ras e condeno, ainda maisas gnerras báteriológlóa d qu1mU:<i çoriio monstruosidades

¦•Urozey. qUc kmm |ó(j;i ¦
i manldade,'».

Hoje, na sede do MÕviffi.-ito Carioca Pela Pa,, à Av.Ri? Branco, M-õ." an(ia to.I rá lugar mais uma reunião se."«'"d da diretoria da pre..Mgiqsa entidade com os -e-
presontantes de todos os Cor,'K5b£aP" C^ «*

A direção do MovimentoUinoca vem chamando a aten-
?ao do todos, os associados emembros dos Conselhos paraa importância dessa reunião,"ndo será discutido, fundamentalmente, a questão dacobertura das cotas de firmas
Por um Pacto de Paz até o dia
8 d,- Março próximo. Naquc-
J;l data, o Movimento Cario-
ca renlizar.í., tambéni, uni
grande Ato PúBÜçò coinoniò.
>'n!,tyo do dia da Vitória só.
bre o nazi-5'a.scismo,
pretendo fazer com
tas de assinaturas
Pacto do Pnz eni„

o que
ülius -;.

por uni
as gran-

des potências inteiramente
coberta, A cota para o Dis.trito Federal é de 650 mil us-sihuturas, tendo o Movimon-
to Carioca realizado, até o
momento; cerca de 450 mil
Concita, por isso mesmo, atodo? os Conselhos a não tal-
tarem à reunião de hoje, quemui'o poderá contribuir para1 grmde «virada» que se ia?
necessária no sentido da co-
bertura total da cota.

Cinema
O Movimento Carioca Pela

Paz está programando uma
exibição âs filmes para todo
o mês de maio, devendo dar

.publicidade por piográma-
ção dentro do breve dias.
Tesoureiros
.A tesouraria do Movimen-
to Carioca está convocando
todos os tesoureiros dos Con-
sèlliós de Paz, diariamente,
das 14 horas em diante.

PR. A, CAMPOS
(Cirul-giâo Dentista)

«MlU-lW - TliLlil.'UM.: ii-líTr*'** **¦ *
(«(«WMÍ..^.^^^^
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De Medicina
DIRETÓRIO ACADÊMICO

O presidente 
'do 

Diretório
Acadêmico convoca os mem-
bros do Conselho Deliberativo
para uma reunião amanhã, à
16 lioras.

Assunto: Regulamentação
das excursões e eleição para
representantes da turma.
Faculdade de Direito

do Rio de Janeiro
CENTRO ACADÊMICO LUIZ

CARPENTER
ELEIÇÕES PARA O TRIBU-
NAL UNIVERSITÁRIO — Es-
tão marcadas para. o dia 25i
do corrente, as eleições para
os representantes do primei-
ro ano junto ao Conselho de
Representantes do CALC.
Faculdade Nacional
de Filosofia

EXAMES DE SEGUNDA EPO-
CA — (HOJE)

— Lingüística, as 16 horas,
3.a serie dos idiomas anglo-

Geografia do Brasil, às 10
horas todas as series dos dois
turnos de jornalismo.

Politica e Administração
Publica, às 17 lioras, para os
dois turnos de jornalsimo.

Zoologia, às 13 horas, segun
da serie dc historia Natural.
REGISTRO DE CHAPAS NO
DIRETÓRIO ACADÊMICO

O presidente do Diretório
Acne'.-, mico. de acordo com os
cetatutos, convoca o corpo
discente dá FNF, para a as-
sembleia geral ordinária a se
realizar às 14 horas, em ul-
Uma convocação, com a se-
guinte ordem do dia: leitura
e critica do relatório da Co-
missão Executiva; registro de
chapas e apresentação e de-
bate de programas.
Faculdade Nacional
De Direito

CENTRO ACADÊMICO CAN-
D1DC) DE OLIVEIRA

ELEIÇÕES PARA DIRETO-
RIA — As eleições para a di-
retoria do Centro Acadêmico
sc realizarão amanhã. O Mo-
vimento dü Reforma registrou
a. seguinte chapa

Presidente - Eniani Paula
Simões.

Vice Presidente — Cesàr
\ugusto

Secretario Geral ~ Melo
Martins

l.o Secretario —• Sòrianò
2.o Secretario — Fèrdinando

Peixoto
Tesoureiro — Saiisuo Cha-zam

DE ENGENHARIA
Diretório Acadêmico
ASSEMBLÉIA GERAL —O

presidente do Diretório Açude-
mico fconvoca para o dia 30 de
abril a primeira reunião Or.
dmaria da Assembléia Geral,
8;_30 e em segunda convoca,
eao as 9 horas e em terceira
convocação às 9/30 horas.

CARTÕES DE RESTAURAN-
TE — Os colegas que possuemcartões do ano de 1951 deverão
procurar a D.A. para fazer aremuneração. E' necessário
preencher um formulário ctrazer dois retratos 3x4. O pra-zo termina no dia 29 de abril

CALOUROS E RESTA U-RANTE — Os calouros qu^
quizerém fazer refeição norestaurante devem procurar oD.A. o mais breve possível.

NASCIMENTOS
O Nasceu a menina Inalúa.filha d casal Luis Aires duAmorim Lopes - Géysa Ri bem,Lopes.
O Comunicam-nos o nasn-mento dc Amabel, filha do srJoão Teixeira Filho e da sr:?'Maria Ribeiro Teixeira.
O Em Barra Mansa, nuscu
no dia 15 um garoto, filho dosr. Dorvan Fabiano e da sim
Maria Fabiano, que recebera
o nome de Brasil Socialista
Fabiano
NOIVADOS
O Da senhorita Maria Enu-lia Caraciolo da Cunha, filhado casal João. Bernardo uaCunha • Maria Tereza Cará-ciolo da Cunha, com o sr. Ju-venal Clrnc.
EXPOSIÇÕES
O No Museu Nacional de «e
as Arte* exposição do artish

henríque B. Oswald.
O Está fránquèatla ao piVblico, no Museu Nacional deRelas Artes, n exposição dc
pintura do artista Silvio Pin;o.
AVISO AOS LEITORES

Comunicamos dos leitores i
amigos-Ua IMPRENSA PU-U-AR que nossa,coluna sociai
esta á $ua inteira dispopiçto.
Assim, publicaremos suüs no-
tas sobre aniversários, casa-
mçntos, aoivados, batizados,"te. Basta, para isso, que }¦•:•
Íamos avisados, eom antece
dência, em nossa redação á
fuá puátavo de Lacerda, ii),
sob. ,ou pelo lelrionc 22-âr>'.-'

ií"
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Ccixsstência Sem Atritos de Regimes Divers
Universidades e Escolas
Fechadas na Venezuela

Caracas, abril (De Herman-
do Marlinez) — Não é tem-
po de férias, mas a Uniyerji-
dade Central de Caracas, unir
das mais antigas da Améri
ca, está fechada. O pó tam-
bém se acumula nas cariei
ras das Universidades de Zú-
lia e Los Andes (Mérida1.
Em muitos liceus deste país
já não se ouve o riso e a gii-
taria dos jovens. Graves sol-
dados fazem suas rondas de
serviço pelos austeros corre-
dores das faculdades e esco-
Ias sem alunog.

Muitos dos rapazes e mo-
ças que antes freqüentavam
as aulas, hoje se encontram
longe, por trás das cercas tlp
arames farpados, na insalu-
bre ilha de Guasimá, no dei-
ta do Orinoco, ou no inferno
de «El Dorado», em plena sol-
va tropical da Guiana.

As origens do caso quo con-
duziu ao fechamento da U-
niversidade Central a 14 de
outubro e à sua ocupação mi-
litar, têm raizes rrkiito anti
gas, mas os fatos subiram à
tona e se precipitaram a fins
do ano passado.

Como se sabe, a Venezuela
está submetida a um truste
do petróleo, cuja ação asfi-
xiadora deforma, arruina o*

P
Pique oito
Caças e um
Destróier

PIONGIANG, 23 (I.P.) «- C
Comando Supremo do Exerci-
to Popular informa que as
formações do Exército Popu-
lar c dos Voluntários do Povo
Chinês continuam travando
combates de reconhecimento
nas posições anteriores. Fo-
ram derrubados oito caças do
inimigo. Unidades de defesa
da eostn puseram a pique um
destróier de n" 534, que bom*
bardeava populações eivis do
litoral.

wmmt
&Í,Í...-....«U

WASHINGTON, 21 - O P,
B.I. declarou que durante o
ano de 151 cometeram-se nos
BE. UU. 1.882.160 delitos, isto
í, 5, 1 por cento mais que no
ino anterior. Diz o relatório
anual do FBI que a media
lüaria de delitos, em 1951, foi
de 5.157? pouco mais menos as-
sim distribuídos: 34 homicidios,
Í..258 roubos, 3.064 furtos, 46
violações, 540 roubos dc velou,
los e 215 agressõoB,

Segundo o documento, 32.330
pessoas perderam a vida em
delitor dc assassinato ou ho.
mteloio. Notou-se também o
aumento de 11,3 por cento do
num#ro de mulheres detidas e,
de 1.1 por oento dos menores
do 18 «nos.

da a economia nacional. A-
Venezuela importa agora aré
milho e feijão, que antes
produzia em abundância. So
a extração de petróleo é que
avança. É claro que o povo
venezuelano não está de a-
côrdo com este aassalto da
«vital importância para o O*
cidente», como' diz o «New
York Times». E com as de-
mais camadas do povo, es-
tão os estudantes, que lutam
contra a opressão e a explora-
ção da pátria, contra o terror
desencadeado pela Junta Mi
litar. .

O pretexto para o fecha-
mento da Universidade Cen-
trai surgui com a aceitação
da demissão do Reitor. O go-vêrno escolheu para subsii-
tui-lo o antigo reitor da Uni-
versidade dos Andes, conhe-
cido por sua ação contra os
estudantes em 1949, quando
esta instituição de ensino foi
ocupada pela Guarda Nacio-
nal, depois do assassinato de
um jovem. Na primeira quin-
zena de outubro, coincidindo
com a abertura do ano escolar
estalou a greve de protesto da
Universidade de Caracas. Es-
tudantes de todas as origens
sociais, de todas as tendênci-
as políticas c crenças religio-
sas, uniam-se na luta por um
orçamento dc paz, pela aulo-
nomia da universidade, pela
liberdade dos presos políticos,
pelo restabelecimento das ga-
rantias constitucionais e a ce-

jlebrações de eleições livres e
Ipor um ensino democrático. O
movimento estendeu-se a ou-
trás universidades e centios
de ensino, ganhando o apoio
dos operários ea simpatia do
povo. Dia após, os estudantes,
cercados no prédio universitá-
rio pela policia, faziam do-
brar os sinos tocando a fina-
dos. Depois de várias tentati-
vas, com o emprego de gazlacrimogênios, conseguiu dis
persá-los. As tropas ocuparam
o antigo edifício, os hospitais,-
os postos de socorro e todos
os locais onde trabalhavam os,
estudantes. Mas a greve con-
tinuou. Durante uma manifes-
tação estudantil que se reali-
cou em Cumaná um estudan-
te íoi morto a bala e outros
gravemente feridos. Num co-
micio de alunos do «Liceo Lu-
is Razatti», de Caracas, a po-
licia rompeu a golpe de sa-
bre o ventre de uma jovem de
i5 anos, que poucos, depois fa-
ieceu na Casa de Socorro.

Nesse ambiente, o governo,
a pretexto de combater -:a in-
iromissão da policia na Uni-
versidade», decrelou a anula-
ção da autonomia da tradicio-
nal instituição de ensino. Es
ta deixava de ser regida por
um Conselho integrado pelos
uecanos de Faculdade e repre-
sentantes de professores e a-
lunos, eleitos uns e outros, pa-
ta passar a ser regida por sim-
pies delegados do Executivo.
A resposta não se fez espera.-;
por unanimidade os membios
do corpo docente, em número
de 269, entre os quais reconhe-
cirios valores da cultura e da
ciência, assinaram uma car
ia de protesto ao governo, a-
presentado a demissão coleti-
va se a autonomia não fosse
respeitada.

O governo continuou prati-
cando violências e arbitrarie-
dades. Mas isto já é assunto
para a correspondência se-
guinte.

— • MOSCOU, 23 (IP) -
Pouco antes de partir
para o Brasil, de re-
gresso da Conferência
'Econômica Internado-
nal de que participou,o professor José Cam-
pos, da Faculdade de
Ciências Econômicas
de Goiás, foi abordado
pelo repórter da Rádio
Central de Moscou, ten-
do feito as seguintes
declaraçeõs: «Como es-
tudioso de ciências eco-
nômicas e sociais aca-
tentava desde muito o
desejo de conhecer a
Rússia e de ver de per-to o funcionamento de
seu regime. A Confe-
rência Econômica In-
ternacional proporcio-
nou-me essa pretensão.
Àprer^i luito nesse
congresso».

O prof. José Campos
acrescentou que tudo
aquilo que se impõe é
odioso. Todos os povos— disse — precisam
estender-se as mãos. A
diferença de regimes

não pode constituir*
barreira intransponí-
vel para a compreen-
são mútua. A paz mun-
dial depende da coe-
xistência sem atritos
de regimes diversos

Derrubados ás Dezenas os
Aviões Norte - Americanos

Tóquio -- 23 — (INS) -- A
iiádío de Pequim fez grandes
clog^s de uma unidade anti.
aérea coreana que derrubou 96
aviõois Americanos durante os
ultimes 7 meses.

A Emissora, que foi ouvida ém
Tóquio, pelo INS, disse quo 839
membros da unidado de artl.
Iharlin anti-aérea foram conde-
corados por «serviços pres-
lados».

Acrescentou que um dos sol-
dados norte-coreanos derrubou
os aviões em dez dias e outros
derrubou 6 em um mês con-
vertendo-sc num az de terra e
«Herói da República».

ÜAIS DE DEZ MIL
Jornalistas Em Greve

Roma 22 — (I.P.) — Mais©
ie í!p» mil e quinhentos jorna-
listas e cerca de 70.000 tipo-
grafou se encontram em grevelesei? às 19 horas de ont»m,
obrigando os jornais de toda
a Itclia a suspender sua ^pu
fclicaçüo

O movimento e por aumento
de salários. O único jornal oue
circulou foi um jornal que se
edita nm lingua inglesa, o c.Ro-

Daily American», de pro-
priedade dos ianques. A agèn-

ia -ie noticias italianas «Ansa»
uspèndeu seu serviço em todo

o pai.? cm solidariedade ao mo-
vimento grevista.

.«¦¦MBMNBB

Mudam de
Lugares...

PARIS, 23 (INS) 
'— 

Nos
círculos da embaixada dos Es-
tivlos Unidos em Paris se pre-vê quo o Supremo Colnandan-
te da ONU, general Matthew
Ridgway, seria designado pa*.
ra suceder ao supremo co-
mandante da NATO general
Eisenhowér quando este se re-
tinir.

Exprimem u crença dc que
o general Alfrcd Gruenther
permanecerá no sea posto co-
mo chefe do Estado Maior,

Truman
Chamado à
Respoiisabi-
dade"WASHINGTON, 

23 (INS)— Um novo passo para uma
sindicância contra Truman foi
dado na Câmara pelo repre-
sentante republicano George
Bender, que pediu que um co-
mité especial estude a forma
de remover de seu cargo, o
chefe do Executivo. Bender a-
presentou uma proposta que se
foi aprovada fará com que o
presidente da Câmara nomeie
um comitê de onze membros
«para investigar e informar à
Câmara so Harry S. Truman,
presidente dos Estados. Unidos,
deveria ser submetido a uma
sindicância»-.

Bender deu esse passo umas
vinte o quatro horas depois de
o representante republicano
Robert Halo, haver apresenta-
do uma proposta pedindo a
sindicância, porque Truman
ocupou a indústria do aço,

Pela proposta de Hale, o co-
mité judicial deveria fazer a
investigação tendente a elabo-
rar a sindicância ao presi-
dento.

0 MAIOR ORÇAMENTO DA ü. R. S.
Superávit de 27 bilhões de rublos no orçamento an'. úor — Aumentode verbas para a saúde e a cultura — Comporação «om os EE.UU,
MOUCOU, abriL (Correspon- milhões de rublos e gastos de476.900 milhões de rublos, com""" superávit de 31.900 mi
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Nota Internacional
Corrida Armamentista

E de Desagregação
Econômica

Segnnuo informação do «Journal o£ Cominerce» oe
Nova York, ontem divulgada na imprensa local, as rendas
da» grandes empresas norte-americanas continuam crês.
cendo. Entre as companhias que estão fazendo atualmente
(com a corrida armamentista excelentes negócios, figuramem primeiro lugar a Genérai Motors, vindo a seguir aStandard Oil of New Jersey. Há a seguir referências àShell Oil, à Goodyear, à Standard Oil of Califórnia (asso-ciada também ao grande grupo Rockfeller, que é uma coi-sa so com diversos nomes) e a Ford Motor. Aí estão grai-des trustes diretamente interessados na produção e estoca-gem para a.guerra, isto é, companhias dn petróleo, de ar-tefatos de borracha e de automóveis, todas estreitamenteligadas a produção de elementos moto-mecanizadoa e aofornecimento de combustíveis e lubrificante pá a tanquescanhões de auto-propulsão e'viaturas militares"": gffé*

No mesmo dia em quo deparamos nos jornais com talnotícia, lemos referêncas à repercussão, no Congresso doEstados Unidos, da crise do aço, resultante da greve dooperários das empresas siderúrgicas e da conseqüente in-tervençao d0 governo nas companhias. Os grandes trastesdo aço, base da produção para fins guerreiros, alucinados
pelos próprios lucros extraordinários, entram em conflitocom seus trabalhadores que exigem aumento de saláriosE sabido que a militariziição da economia, embora au-mentando os lucros astronômicos dos grandes trustes emonopólios, não contribui de modo nenhum para o forta-•ecimento econômico dos países que se empenham nn cor-rida armamentista. O desenvolvimento unilateral de cer-tos setores da indústria, que ó traço característico da eco-nomia ile guerra, mina as raízes do capitalismo e facilitaa gcirtaçáo de poderosas forças dc resistência a esse siste-ma social om decadência. B exatamente o que se observana indústria norte-americana do aço, onde vemos de umlado lucros astronômicos paru as empresas e do outro ladocrescente descontentamento e luta dos trabalhadores.

A política financeira imposta aos governos pelos mo-nopolioe interessados na produção para a guerra, além domais, exerce extraordinária influencia cm toda a economianacional e altera profundamente o processo de produçãocapitalista. Os meios destrutivos adquirem um peso espe-cifico excessivo, em detrimento das atividades civis. O go-verno arranca do povo impontos cada vez mais escorchon-tes Para aumentar a produção de engenhos bélicos, o quenaturalmente coincide com um estancamento cada vez mais
grave de ramos inteiros da produção civil, com o cortejo
clássico dp.desemprego c com o empobrecimento das mas-
sas. A ultima pincelada do quadro é dada pela crescente
inflação. E ai temos, em corpo inteiro, um retrato da atual
conjuntura econômica dos países imperialistas, no momento
agode dr crise desse regime eiíi esfacelamento.
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Ultraje à memória dc Monteiro Lobalo
«Para Todos» denuncia a grosseira falsificação do
«Zé Brasil»
Almirante fiilu sobre a poesia popular
O Partido do proletariado inicia a revolução cultural

 Artigo de Dalcidio Jurandir 
Entrevista com Silveira Sampaio sobre os problemas
do teatro

Os tubarões da indústria do ensino
«Cuando dc Chile» — poema de Pablo Neruda
O.s novos caminhos da lingüística soviética — V.
Vinovgrad.

As heroinas do quotidiano — Poema de E. Carrera
Guerra.

Sccçôcs de Cinema — Teatro — A palavra do leitor— Artes plásticas — Da URSS e das Democracias
Populares — Livros c Revistas;

Forçado pek
Povo o
Governo do
México

CIDADE DO MÉXICO,- 23
(Ins) — A Suprema Corte,
com a votação de 12 contra 2
resolveu nâo intervir no a>
sunto de Oaxaca.

Julga que «não é come-
niento empreender uma iii-
vestigação do caso». A inter
vençao da Corte foi pedidi.
por grupos particulares depois
dos motins causados pelo au
mento do impostos, que resul-
tou cm varias vitimas. O as-
Kunto teve inicio quando o go-
vernador Heredia tentou pôr
em vigor o novo código fis<:,il
exasperando os ânimos da po
.pulaçâo.

O governo federal enviou
tropas para manter a ordem
e durante as manifestações
populares de protesto foram
feitos disparos desde o pala-
cio do governo, morrendo va
rios manifestantes c ferindo
outros. Finalmente, à pressão
popular forçou o governa a
demitir vários funcionários
subalternos mas Heredia con-
fintiou no governo.

dôncia especial) — Em meio
de vibrantes aplausos, o mi-
nistro da Fazenda «Soviético,
Arseny G. Zerevec xapresen-
tou em começos de, março ao
Sòviet Supremo o maior or-
çamento da história soviética.

Ao apresenta-lo, Zverev, re-
afirmou a política soviéüca de
que a URSS não tem inten-
ções agressivas para com ne-
nhum pais e que apoia firme-
mente a causa da paz mun-
dial.

Estabeleceu uma compara-
cfto entre os gastos soviéticos
e os norte-americanos. Estes
últimos — disse — tiiplicam
os soviéticos no capitulo dos
gastos militares, que sobem a
80 por cento de todas as sai-
das norte-americanas. Os gas-tos militares soviéticos equi-
valem a apenas 23,8 por cen-
to do orçamento, dedicando-se
o restante, Isto é, 76,2 por cen-
to, a despesas de paz: saúde,
educação, indústrias, agricul-
tura, construções, seguro so-
ciai, etc.

Na sessáo do Soviet Supre-
mo estavam presentes altas
figuras do governo e da vida
social e cultural soviética. En-
contravam-se ali Viacheslav
Molotov, Georgi M. Malenkov.
Laurenti Béria e outros.

Zverev disse que a soma
destinada às forças armadas
é «suficiente para assegurar
a capacidade de defesa da
URSS». No orçamento do ano
pasado, destinava-se 21,3 por
cento para a defesa. O Minis-
tro declarou que o aumenio
de gastos militares devia-se â
atitude dos imperialistas nor-
te-americanos que se prepi'.-
ram para iniciar uma nova
guerra mundial.

Citou as palavras de Stalin
de que a URSS trabalha pela
paz, mas que devido à poli-
tica agressiva dos imperialis
ias anglo-ianques não poie
descuidai' de sua defesa e fa
lá frente a qualquer agressão,
convenientemente armada.

Ü orçamento soviético con-
templa entradas c!e 508.800

um
lhões de rublos. Isto represemta 8,7 por cento de aumentonas entradas e 8,1 de aumen-to nas despesas em relação aoano passado.

Ao informar sobre os gastosdo ano passado, Zverev assi-nalou que a URSS teve um dosmaiores superávit na história,com entradas de 468 bilhõesde rublos, ou seja, uns 10 bi*lhões de rublos a mais do cal-culado, e gasto? de 441 bi-lhões e 300 mJKfjes de rublos,isto é, uns 10Wi8.es a menosdo calculado, W-m um superayit de quase\ 27 bilhões derublos.
A economia nacional s5o"deicados este ano 180,400 mi*lhões de rublos, o que cons-titui uns bilhões a mais do

que o gasto no ano de 1951.

Os serviços sociais recebe-
lão 124.800 milhões dc rublos,
comparados com 118,900 mi-
lhões gastos em 1951. Quantoàs entradas, o Ministro oro-
jeta entradas no valor de 26ú
bilhões de rublos, um aumen-,
to de 4,9 por cento sobre o ano
passado. Os impostos sobre a
população, incluindo o impôs-
to de renda, proporcionara»47.400 milhões de rublos, a-
deduções das utilidades das
empresas e empréstimos esta-tais proporcionarão 42,500 mi-lhões de rublos.

No orçamento se contem-
piam despezas capitais estoano no valor de 143.100 nii-lhões de rublos. Zverev assi-
nalou que o aumento nos in-
gressos deve-se ao progressoda economia soviética, como,
por exemplo, menores custo.*-
de produção, maior rendimen-
to da mão de obra, etc.

CONSTATADO O CRIME
DO EXÉRCITO IANQUE
Lançada sobre a Coréia e a China grande quan*tidade de insetos contaminados — Projeto da

Associação Internacional de Juristas
Viena, 23 (I.P.)

são da Associação
nal do Juristas Democratas dis-
cutiu ontem um projeto de re.
solução sobre as investigações
dos crimes cometidos pelas
vôrçs.s armadas dos Estados
Unidos na Coréia e pelo em-
prêgc da arma bacteriológica
pelos norte-americanos na Co.
réia e na China. O relatório
indica que a averiguação rea-
iizada naqueles dois países pe.
Ia Comissão da Associação 'con-
firma inteiramente o emprego
<?a criminosa arma bacterioló.
giea pelos norte-americanos.
Picou provado que aviões nor.
íc-americanos lançaram sobro a
Coréia e a China grande quan.
tidacle do moscas, mosquitos,
percevejos, pulgas e outros in-
setos contaminados. Os resul-

— A ses-1 tados das investigações e anii.
Internado.'Jlses do laboratrio demonstram

que esses insetos eram porta-dores de peste, cólera c outras
doenças epidêmicas. A Comi:;.
são declara que os fatos des.
mascaram os norte-americano-,
como organizadores e responsa-
veis pela guerra bacteriológica.

O Missouri
Ameaça

OMAHA, NEBRASKA, 23
(INS) — 0< máximo da crês-
conte cheia do rio Missouri se
aproxima de Saint Joseph,
Miisouri e está fazendo nova
pressão sobre os diques refor-
çados. Existe uma ameaça de
novas chuvas na zona o que
criaria novos perigos para os
distritos baixos.

M JUNTE WÓiA DO
^llTIliiATÜSPft

6x1 a contagem para quadro brasileiro —
Milhares de pessoas assistiram a peleja —

ACORDOS
COMERCIAIS
BRASIL-
ALEMANHA
New Yorlc, 23 (I.P.'/ — jj-..

forma-se que representantes iio
Brasil e tia Alemanha Ociden*
ial .niclaram negociações extra..
oficieis sobre a conclusão de
acordos comerciais. A permuta,
poderá atingir 200 milhões de
dólares por ano.

ÉSTAMBUL. 21 T'.;
de hoje entre o Corinthians
• le S?.o Paulo Brasi! e o clube
ocal do Fernerbatice. o sco-

re foi de seis a urr. favorável
aos'brasileiros, e não, seis a
zaro, como havíamos dito em
telegrama anterior A part'
da foi disputada perante um
público de 20 mil pessoas.
Os quadros estavam assim
coristitüidos:
- PERNERBACHIi — Sela-
hattin, Kamil o Orsan; Ne-
dim, Akgun e Mujdat; Fin-
ltret, Nilco, Burham. Nesme-
'ali e Abduliah.

CORINTHIANS — Gilmar.
Murilo e Julião; Idario, I Lo-
rena c Roberto; Cláudio, Luí-
zinhe, Gatão. Carbono e Co-
lombo.

Os goals dos brasileiros fo-

ram consignados por Cláudio,
Caroone, Luizinho e Gatão.
O tento dos turcos íoi mar-
cado por Pikret.

DÓLARES
LONDRES, 23 (I.P.) — O

jornal «London Posü. informa
que o governo inglês inicia os
preparativos #ara convocar
uma conferneia especial dos
paises da Europa Ocidental, a
fim de eliminar a crise de dó-
lar. A necessidade de tal me-
dida é suscitada pelo fato de
os Estados Unidos não deseja-
rem importar mercadorias eu-
ropéias e por que o auxílio
americano não tem dado o re-
sultado que se deseja.

iiwl»llllfc*i ¦*& ¦¦wram

uCantos de Esperança"
de RAFAEL DE CARVALHO —

(POESIA)
l'r«qo: CrS 20,00. — à venda nas livrarias o na redaçãodeste jornal. -i—

Confissões de Cientistas Ianques
Sobre a Guerra Bacteriológica

O desenvolvimento da mi-
crobiologia tem escrito glori-
osas paginas na historia da
luta da ciência pela vida, pc-
Ia saúde o poia longevidade
dos homens. Quando Leven-
guk publicou a sua obra «Se-
gredos da natureza revelados
através do microscópio» não
imaginava que 250 anos de-
pois surgiram inimigos do
homem que empregariam as
suas descobertas em prejui-
zo da humanidade. A ativida-
dc cientifica dos criadores 'da
bacteriologia moderna se ori-
entava por ideais humaiifa-
rios, se achava penetrada de
profundo amor aos homens e
de sonhos sobre a felicidade
íuimâna.

Os sábios lacaios cios agres-
sores americanos não levam
em ronta, porém, as tradições
humanitárias da ciência mi-
crobiologica de vanguarda e
a sua tradição de luta pela
saúde e felicidade dos ho-
mens. Os insolentes provoca-
dores de guerra não escoii-
dem que bacilos portadores da
morte constituem uma das ar-
mas do t-xército dos Eitados
Unldns f que a elab ração cie
meios e métodos da guerra
bacteriológica constitui atu-
almente o principal objeto
das «pesquizas cientificas» de
muitos microbiologistas de
aléin Atlático. Uma rede
de laboratórios bactorioloei-

«QUANDO SE TRATA DO USO DA FORÇA, QUALQUER CONSI-
DERil^ÃO SÔBRÉ a sua legalidade ou ilegalidade
TORNA-SE SUPÉRFLUA», PROCLAMA CINICAMENTE ZIM-
MERN — UMA REDE DE LABORATÓRIOS BACTERIOLÓGICOS
SE ESTENDE POR MARYLAND, MISSISSIPI, UTAH, INDIANA E

OUTRAS PART3S DOS ESTADOS UNIDOS —
Por B. E. BYKOVSKI — Doutor em Ciências Filosófica*
cos militares se estende por
diferentes Estados (Mary-
land, Mlsslssipi, Utah, índia-
na, etc). Em Camp Detrick
(Estado de Maryland) se en-
contra a estação experlmen-
tal central que é a principal
fábrica de peste.

«Os nossos líderes milita-
les, os nossos sábios, os nos-
sos legisladores, a .nossa comu
nidade social — declarou o
bacteriologlsta Wilber da
Universidade jasuitica de Fo-
gem — todos eles compreen-
dem a necessidade de pesqui-
zas constantes e intensas no
setor de .todos os diferentes
problemas da guerra bacteri-
ologlca».

«A arma biológica — pro-
clamou Zimmern, diretor do
centro cientifico sob a alçada
do Departamento de Estado
— já está pronta e pode ser
empregada imediatamente».
«Quando se trata do uso da
força, qualquer consideração-
sobre a sua legalidade ou ile-
galidade torna-se supérflua»,
acrescentou » sablo.bandido.

Na America de Truman, como
se sabe, quem se gaba de
más ações e intensões eriml*
nòsas é tido como «bem in-
tencionado» e «leal*, ao mes-
mo tempo em que quem des-
mascara os crimes de guerra
e luta pela paz é acusado de
«atividade subversiva e an-
ti-americana».

Muitos sábios dc diferentes
especialidades se transforma-
ram na America em «cultiva-
doies de bacilos», em fornece-
dores de «matéria prima» ve-
nenosa, contagiante e epidê-
mica para a destruição de
milhares e milhões de ho-
mens. '

Publicou-se recentemente
nos Estados Unidos um folhe-
to oficial, editado pelo go-
verno, sob o titulo «O que de-
vemos saber sobre a guerra
bacteriológica» que justifica
os crimes de guerra, «A ar-
ma biológica não é um se-
gredo», afirma esse asquero-
so folheto que descreve dife-
rentes possibilidads de des*
tíMifiâo <asi ?bíis{». 4gg indivi-

duos pela microbíologia. A
peste, o cólera, o tiío, a cha-
ga siberiana, a tultaremia —
tal é atualmente o «temario
cientifico» de muitos labora-
torios bacteriológicos ameri-
canos ocupados na elabora-
ção de métodos mais «eíica-
zes» de disseminação dessas
terríveis moléstias, em luta
contra as quais a ciência ba-
cteriologlça avançada se de-
senvolveu e progrediu. O fo-
lhéto editado pelos militaris-
tas americanos descreve as
bactérias, vírus e toxinas pro-
dutoras dc moléstias prepa
radas nas fabricas america-
nas da morte para gloria da
«civilização atlântica».

Á preparação da guerra ba-
cteriologica pelos imperialis-
tas americanos já ultrapassou
os limites das «pesquizas» de
laboratório e da elaboração de
reservas da «matéria prima»
portadora da morte. Os dele-
nerados da «civilização» im-
perialistas que envergonham
o nobre titulo de sábio não
se dão por satisfeitos com as' nas estratégicas> do
exnerienciaç cm coelhos e co- Uriido* da Americ*

baias. Na Coréia, no norte do
Canadá e na zona do canal
de Suez experimentaram os
seus bacilos em coreanos,
esquimós e egípcios. Em 10
tle maio de 1951 o governo da
Republica Popular Democra-
tica da Coréia desmascarou
os crimes de guerra perpetra-
dos. pelos intervencionistas
americanos que espalharam a
epidemia de varíola no Urri-
lorio coreano temoorarla.
mente ocupado.

Os fomentadores de guerra
preparam febrilmente qua
dros de futuros criminosos de
guerra. O doutor Norman Kai
(er faz a propaganda da guer
ra bacteriológica e da prepa
ração ''os quadros necessa
rios a mesma entre a popula-¦ão civil dos C^iv-ius. Unidos
Organizou-se recentemente,
sob a sua direção, na cidade
Atlanta (Estado da Geórgia),
uma oscola especial dt Ins-
trutores bacteriologistas que,
como informa u.m semanário
ameilc^no de informações ci-
entificas, «já se ctrega a
um treinamento intensivo em
laboratórios e a ceu aberto».
Após a realização de cursoí
de seis semanas para eleva-
ção de suas qualificações em
matoaa de banditismo eses
«super-homens» serão distri-
buidos pelas diferentes «zo-

Estados

DISCÓRDIA

Os governos ingiés e francês,
pressionados pela opinião
pública, estão sendo obrigaooa
a.se opor ate agora aos desiK<-
nios americanos do aberto o ei.
nico entrozamento do governo
fascista espanhol nos seus pia*
nos guerreiros, mascarados' do
«defesa ;da civilização ociden.
tal e da democracia» „

AUMENTO DA RENDA

O jornal <:Pravdu.> de Mos*
cou pública um artigo aôbre o
aumento da renda nacional da:>-
democracias populares, quo cria
condições favoráveis ao seu
progresso econômico. Nessca
paiscf. foi liquidado o desem-
prego e é elevado o salário real
dos trabalhadores pelo bai?;;>
uusto das mercadorias du con-
sumo. Em 1951 a renda nacic-
nal da Polônia aumentou ci:j
12%, a da Tchecoslovaquia cm
-0%, a da Hungria cm 23%, a
Ia rlumânia em 32%, a du, Bul
gária em 30% e a da Repú-
ülica Popular da China, tam*
bém aumentou' considerável,
mente.

IMPASSE

O governo inglês, através dc
declaração oficial, fea satci
que até agora nada foi resol-
vido a respeito das conversa-
ções sobre o tratado angio-
egípcio.

ARBORIÍ5AÇÀO
Na Hungria estão se realizam

do grandes trabalhos de urbori-
nação, de acflrdo com um plane
de r;;ilorestamento do pais, '
asse plano prevê que dentro de
determinado espaço do tempo
haverá 231 hectares de terras
arborizadas pelos processos
mais modernos, A União So-
viética presta valiosa ajuda '
nessi setor, através do envio
de técnicos e rie máquinas
próprios.

GREVE

Estão em greve os jornalistas
e gráficos de toda a Itália.
Uns e outros reivindicam au-
mento de salários. A greve, do
advertência, é de 24 horas.

CONFERÊNCIA (ECONÔMICA'

Os jornais (inlandèscs co-
ment-im os resultados dn Con.-
ferência Econômica de Moscou,
dizendo que nela ficou provada
t-er possível o desenvolvimento
do comércio externo cm vários
paísec. Representantes finlan-
•leses ao conclave. concluíram
vários acordos com firmas es-
trangeiras que mandaram rlclc-
gadoá a Moscou.

ALEMANHA

O próprio «Timc"s tle '^on-
ilres reconhece a importância
ia questão do tratado de paz
com a Alemanha, afirmando em
artigo que os paises ocidentais
levc-rr discutir sem domora o
iroblcma das eleições livres na-

riuele pais, prt. .síáa psln
u,R s.s..
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ASSEMBLÉIA NO SINDICATO DOS MARCENEIROS — C0NV0CAD0S PELA Pretória os Ar
HOJE, EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, PABA TOMAR CONHECMIENiO DA RESPOSTA FATRONAL AO PEDIDO SÊ^SoSImiiBALAMOS DE ACORDO COM «MA TABELA APROVADA EM ASSEMBLÉIA, E MSCUTIR MEDIDAS PABA aà^^^^S^^^IS^JS.

Participação da F. S. M.
Na Conferência da O.I.T.

MARIA DA GRAÇA

das sob o molde

0 espetáculo que se desenrola no Hotel Quitandinha,
onde se encontra reunida a V Conferência Regional dos Es-
tndos Americanos, membros da 0. I. T., constituí revol-

tante escameo lançado à face dos traba-
lhadords deste Continente.

Delegados governamentais em gra-
pos maçisHos, representantes da alta in-
(iústria e do latifúndio, pelegos de suja
ruma internacional como Serafino Ro-
iniialdi, discutem e acertam os seus pon-
tos de vista sobre as melhores e mais
rendosas formas de aplicação do capital
ianque nos países latino-americanos, e
como resguardá-lo em seus lucros e bene-
ficios por de trás de uma cortina vistosa
de leis trabalhistas e sociais padroniza-

«made in Washington». Discutirão depois
uma forma de controlar a aplicação dessas leis. Pára isso
descobrirão que é necessário liquidar com a .incômoda C.
T. A. L. oi já que não conseguiram os patrões ianques e
seus aliados do agonizante imperialismo nnglo-friincês, di-
vidir a F. S. MV, tentarão, para. dividir a poderosa central
sindical deste Continente, criar em nosso país alguma su-
cursai da O. I, T. Tudo isso se passa nos salões do lu-
xuoso hotel ila serra potropolitanii, por onde os dólares e os
desvalorizados cruzeiros do sr. Getulio Vargas correm cm
verdadeiras cachoeiras, alimentando o apetite o a sede des-
ses pliitocratas inter-continentais. Os delegados reunidos no
chamado grupo operário não piam: são pelegos em suá
maioria. Os poucos autênticos trabalhadores que ali se cn-
contraiu, ludibriados, por certo, a respeito do que é a Orga-
niznção Internacional do Trabalho e dos verdadeiros objeti-
vos desse concl-ive, mostram-se visivelmente acanhados, en-
vergònhados com àquela ostentação de riqueza e com o triste
papel de fantoches que lhes íoi reservado.

Enquanto a custosa farsa segue o sou curso previa-
mente traçado em Washington, milhões e milhões de traba-
lhadores e assalariados agrícolas deste Continente curtem
fome c miséria e têm os seus direitos sindicais cerceados
ou liquidados. Em defesa desses milhões de homens e mur
lheres explorados unia única voz se erguerá naquela Coii;
ferSncia: a voz da F. S. M., a gloriosa central sindical que
une e mobilisii SU milhões dé trabalhadores do mundo in-
tcíro para a luta 'por melhores condições de vida e em de-
fesa du Paz. E' justamente pelo noticiário da imprensa sa-
dia que os trabalhadores brasileiros podem bem avaliar o
pânico de que so acham possuídos os magnatas donos do
conclave com a perspectiva da atuação do deputado Roberto
Morena.

mimRAR O PRIMEIRO DE
LUTANDO POR MELHORES CONDIÇÕES

['lidando lima spiíp -li, r\  » \. * /.'•¦¦¦¦;.• ' •[-lidando uma serie
enquõtqs entre trabalhadores
de, diversas categorias sobre
as voiherhorações' dp .1.' ile
Maio,, nossa reportagem ou-
viu ontem, trabalhadores de
vários setores profissionais.

Dezenas de trabalhadores expõem à nossa reportagem o que pensam que devam ser as come-moraçoes da daia mundial do proletariado - A iniciativa deve partir do operariado - Come-morar o I.P de Maio, lutando por aumento de sa lários e melhores condições de vida

ÍvV 
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Juvencio Gomes, chaveiro
da Light

Dc uni modo geral todos Só-
ram unanimes em condenar
os ío-ctejos demagógicos jque
o governo realiza atualmente,
nos- quais esbanja fabulosas

somas subtraídas ao Imposto
Sindical, dinheiro esse rouba,
do aos trabalhadores.
«TEMOS QUE FESTEJAR A

NOSSO MODO
^miia construção locali.

zad?. à rua 7 dc Setembro
ouvimos o operário Joaquim
-Ja Conceição Teixeira. Elo é
pedreiro, Ganha 60 cruzeiros
diários. Tirando o desconto
para o Instituto, Sindicato e
ouliv.s despesus mais, o sala-
rio fica reduzido a uma iíilga.
lha que não,da para coisa al-
guma. Por essa razão é que
ao ser (interrogado sobre o que
achava a respeito das come.
inoraeões do'dia l.« de Maio',
declarou:

— Acho que esse- dia devo
ser comemorado por nós — E':
o nosso dia e devemos dar valor |
a nós próprios. . Mas acho que 

'
comemoração não quer dizer I
que façamos unicamente fest-is,
que essas devem ser feitas,
sim, mas, o nosso principal ob- j
jetiVu deve ser o de fazer sen- '<
tir ao governo as nossas r.o |
cessidades, fazendo chegar as
suas mãos as nossas principais ;
reivindicações. •

Nossa altura, o repórter re* :

a
sustentai1,; - Passam fome nr,
duro. O dinheiro mal ilá pu/n
pagar o aluguel da casa c pu.

.'eriijse às atividades prepara- tm que se encontra, percebendodas ;.clo Ministério d0 TrahavJ 1.200 cruzeiros mensais. Tètnlho. 'A resposta do operário mulher e 4 filhos menores parveio pronta: i
— Ali! Essas lestas nada ré-

presentnni para nós. Eu, por
exemplo, fico encabulado om íí»r a metade das despesas fei.
ver esses homens que nada ta.' tas no armazém. Quanto ao 1.''
zem por nós se apresentarem I <'c Maio afirmou:
diante da gente como salvado-1 — Na situação em que es-
res. Nunca compareci a essas | tou, estou topando tudo. Já
comemorações e sou contra \ me "onvenci que se a gente

«1'ící-.j no caldo» não .se arru-
ma nada. Por isso acho qui
devemos festejar o nosso dia
pedindo" aumento ile salários ao
governo. Quem tom «fome' só
pode querer pão, não é isso
mes-i-io ;

elas. Nós é que devemos tra-
nar um programa e Convidar
as' autoridades que quisermos
para ouvir o que a gente pen-
sa!'

De Máxima Importância
0 Comparecimentp
Assembléia
Comissão de Marceneiros em nosa redação
Os trabalhadores em mar-

cenurias e carpintarias rou-
iiir-se-ão hoje, um essemblcia
geral extraordinária na sede
¦ie. seu Sindicato, pura tomar
Isonhecimento da resposta pa*
S-ronal à. suu reivindicação
.por aumento ile salários e
(decidir sobre o.s novos rumos
aue a campanha deverá to-
inar no caso dos empregado-
ires recusarem qualquer en-
lendimento conciliatório. Is-
iio o que informou em nossa
.redação uma comissão de
¦associados do Sindicato, com-
reposta dos trabalhadores Luiz
'Giegório da Paixão, Manoel
{paldihò de Oliveira, Mois&s
fachecò, José Jaime Gomes

;e Manoel Martins da Silva.

Kinguém pode faltar

Referiram-se os 
' 

membros
da comissão aos esforços que
íem sido feitos pela diretoria
,do Sindicato e pelas comis-
Soes de empresa, no sentido
ide obter dos patrões uma
contra-^proposta aceitável à
sua reivindicação tão justa e
:urgente.

Ressaltaram a -impossibili-
«Jade em que se encontra a
grande maioria dos traba-
.lhadores dessa categoria de
itnanter suas famílias com os
salários que .percebem atual-
imente, dado que o custo de
,vida vem subindo de forma
assustadora. Finalizando, a
comissão, através do nosso
jornal, dirige um apelo aos

seus companheiros de todas
as fabricas e oficinas, no sen-
tido de que compareçam em
rnassa à assembléia de ho
je, cuja importância é dci.i-
siva para o êxito da campa-
nha em que se empenham.

Grande
Assembléia
Dos Médicos

A Associação Médica do Dis-
trito Federal, tendo eni vista

reinicio dan atividades das
Comissões técnicas da Cama-
ra dos Deputados e a possibi-
lidade da apreciação, nestes
próximos dias, do projeto

082/50 pela Comissão do
Serviço Público, está convidaii-
do todos os profissionais de
medicina para uma grande as-
sembléia que terá lugar ama-
nhã, dia 25, às 21 horas, uo au-
ditório du Associação Brasi-
leira de Imprensa. ,

Nessa reunião a AMDF fará
debater as emendas apresen-
tadas ao substitutivo da Co-
missão dc Finanças e estudará
as medidas a pôr em prática
pura o mais rápido andamento
daquele projeto.

VIDA SINDICAL
O salário mínimo dos

trabalhadores em pe-
dreiras

Tendo enviado ao Minisu-
rio do Trabalho um memorial
solicitando a' fixação de uni
salário profissional, o Sindi;
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Pedreiras, depu-
is de aguardar algum tem-
po, recebeu um oficio em res-
posta, no qual aquele Minis.
lério condiciona a resíioiia
em questão, a solução diulà
pela Câmara Federal uo ow-
jeto que estuda o caso íttóii-
tico cios jornalistas, com res-
peito a sua constitucionali-
ciado.

Não quer devolver os do-
cumentos do empregado

O trabalhador José 
^Soares

dos Santos dirigiu-se ao sr.
Segadas Viana, a fim dc d-
bter uma ordem' no sentido
cie que a firma para qual
trabalhava lhe devolva os
documentos que apresentou
ao ser admitido. Esclareceu-
cio a questão aquele opera-
rio declarou que. era empre.-
gado da firma SENTAI! de
Engenharia, • Construção e
Comércio, na cidade de Fon
tes, Estado do Iiio. Durante
cinco meses trabalhou com
afinco sem cometer nenhuma
falta que desabonasse aiia
conduta de empregado asjl-
duo e honesto. Acontece, que
pem mais nem menos foi
demitido no início do mês em
curso e tendo arranjado um
outro emprego pediu ao seu
ex-patrão os documentos pa-
ra exercer suas funções nou-
tro local., mas sem nenhuma

êxito. A firma empregádora,
inexplicavelmente se recusa a
devolver a José dos Santos
sua carteira professlorial e o
certificado de reservista.

Jornalista em greve

Notícias procedentes de Ro
ma, Informa que a greve ¦:¦•.-
cional cie IM horas, dos jorn:.-
listas e tipógrafos, começou us
19 horas do dia' 22 ultimo;
obrigando todos os jornais i-
talianós a suspenderem siia
publicarão por uni dia. Ao
mesmo tempo, a agência Je'
noticias «Asníu suspendeu
«mis serviços em lodo o pais
Os jornalistas e tipógrafos
pedem quo as empresas li'-
vem um .contrato nacional
com seus empregados e IIicí
concedam um aumento de 13
poi; cento nm salários. Do
movimento participaram cer-
ca de 10.500 jornalistas e
70.000 tipógrafos. ,

t

Assembléias

Na Federação dos Traba-
lliàdòros nas índuetriás do
Vestuário dó Rio ile Janeiro,
hoje, às 18,30 ou 19,30 Horas,
cm primeira ou segunda con,
vocação, respectivamente, pa-
ra decidir sobre a situaç.lo
rios Sindicatos filiados e fi-
xação de ajuda cie 'custas a
delegados do interior.

*, í^^^jfl^^.''-

TRABALHADORES i

Não se deixem explorar
Façam seus óculos á
rua du Conceição, ;'»!)

ÓTICA WILSON -
Apresentando este unun-
tio V. • S. gosarà um

desconto de 20c/o —.

Muitos outros trabalhadores
.oram ouvidos por nós. Vários
lele;. por trabalharem em re-
iiirti ões do governo, não qui.

bérani dar nomes. Mas todos
condenaram o estilo das co.
inemorações que estão sendo
preparadas pela Ministério do
Trabalho, e afirmaram que as
comemorações devem ser rea-
lixadas' pelos trabalhadores.

O fiscal da Prefeitura À-
maneio Correia, o ultimo que
ouvimos, afirmou cnergicamen.
te:

— Olhe, esse negocio de ir
oater palmos aos demagogos
do governo nunca me entrou.
Sou um explorado e não posso
bajular aqueles que me sujrnm
o sai.gue. Toparei no duro co-

DE VIM

.. '^' , ........
Joaquim da Conceição

Teixeira, padeiro

ii.memorar o l.« de Maio se
fato tais comemorações forem
realizadas independentemente
peloj trabalhadores.

A maneio' Correia,

COMEMORAR LUTaWjJO
P'JÜ AUMENTO DE
SA,.ARIO

1

Numa parada de bondes á
Av. Presidente Vargas, ab'>r-
damos o chaveiro da Light ;íú*
vencio Gomes. Falou da miséria

A I E N Ç A O

Qualquer serviço -ie
bombeiro, eletr.ci Ia
de e mecânica 'in éé-
-al err suite o RFÍÍS
pelo fei: -y 42-0W54

Julgamentos em Pauta
Na Justiça do Trabalho

No T.R.T.

Amanhã serão julgados os.
seguintes recursos ordinários:
processo n, 353-51, recorreu
te Sul América Capitalização,
1'ecorrldò Wildenberg F. tiú
Silva; processo n, 292-52, re
corrente Irineu Fldelis Cardo'
so, recorrido Ataide Rosário;
processo, n: 293-52. recorrén
le Antenor Fábio rios .Santos
Monteiro, recorrido 

' 
Rocíia

Pereira & Monteiro Ltda; pro-
nrocesso n. 330-52, recorreu
tes Antônio Amorim Diniz e
Iiaul Roulien, recorridos Va-
lio Berti e Rosa de Jesus Di-
as; processo n. 343-52, recor-
lentes Usina Mineiro - Maria
Quèíioz de Oliveira, recorri-
cio Anésio Gomes cia Silva;
processo n. 345-52, recorrén-
te Eduardo' Martins Azevedo,
recorrido Cerâmica, Itaipavaj
processo n. 354-52, recorrer.-
te Estrada de Ferro Leo.wldi-
na, recorrido José Carlos Fer-
reira Filho; processo n

i 35Ü-52,

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DK. ALCIDES RODRIGUES JUNIOH
t

 Civel, crime, comercial o família .
Uua do Carmo, 6 - 9.' andar - Sala 902-^

FONE: - 42-7573

recorrentes Sebastião
soares cie Brito e Euclldes
Gomes Muniz, recorridos os
mesmos; processo n.' 359-52.
recorrente Loide Brasileiro-
EJatrimonio Nacional, recorri-
do Rainiio Soares Cardoso
processo n. 360-52, lecorren-
le Panair do Brasil S.A., te-
corrido Mario Guimarães Ro-
drigues; processo n. 372-52
locorreiilc Loide Brasileiro,
recorrido José Sallcs; proces-
so ii. 374-52, recorrente José
Ferreira Lima, recorrido Jo-

sé .1. Feital; processo n.
379-52, recorrente Maxirno
Soares da Penha, recorrido
Cia. Siderúrgica Nacional;
processo n. 393-52, recorreu
te Fundação da casa Ponular,
recorrido Otávio José Rodri-
gues.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim
Aquele que ileu o aviso prévio — empregado ou empre

gadõr — iiãjj pode arrepender-se, se com isto a outra partonão concordar. Assim, o aviso só pode ser revogado com o
consentimento Ja parte quo o recebeu.

O empregado que durante o período do
aviso prévio, comete uma falta grave, além
de perder o direito aos dias restantes do
aviso, arrisca-se a perder também a inde-
nização por tempo de serviço.

0 empregador só está obrigado a dar
aviso prévio ao empregado quando este nãc
tenha praticado qualquer ato capaz de jus-tificur sua dispensa. E' facultado contudo,
a empresa converter o.s dias do aviso pré-vio em dinheiro,

prévio, entretanto, não pode ser dado enquanto
o empregado se achar em gôztò de férias.

Nos casos em que o empregado é contratado por tempodeterminado, uma vez que o prazo não soja superior a qua-tro anos, a rescisão se opera com o decurso daquele tempo,independente de aviso prévio.

O aviso

IR. MU) m
HEI

mmÊjtâélS
"NÃO QUERO DIZER-TE ADEUS'

Y. Maia
i-»r«. oxlv «í. Want Yow> da, K.K.U. em carutz nos ctttu-¦mus do senhor V. ii. Castro, devemos dar o nosso mdiferenlK

adeus e procurar outro programa, purquv, para a Corem, não
iremus mio senhor produtor Hainuel uoldwm, senhor diretor,
Marlt liobson, seniior «Diociiwo» Dana, (vortma, dc perroj
Andrews, senhora 'unocmnti» Vorotny Mac tiutrre, senhor
¦iboyz Variou (iranger, senhora «jin». lJeggy jjow e demais
ilustres filhos, pães, esposos, vovós- n netus deste vorniiárjo.'y-, «iVüo 

quero dizer-te adeus», possui pretençoes dc repetir
Sp u êxito do famoso «Os melhores anos de nossa vida», fümèm sobre a volta ao lar dos ex-combatentes da m.íí-iiu guerra
li mundial. Porém, inverteram a. passagem de volta ao lar fim
U passagem dc ida para uma, nova. guerra, seja ckb arrumada,
W. pelos americanos,, na Coréia, ou, cm. outra qualquer parte, ond-j

o par de olhos YSashingtoti-WaU Street, esteiam focalizadas.
Para tal propaganda, de alistamento miHtur, manipularam

uma. xaropada romântica, tom oradores domésticos, a fim dcmelhor neutralizar a presença do oior fétido da guerra amelhor exaltar as delícia* do «ullo padrão de ilida» nortt-americano, ameaçado de ter iestruido pelos zbarbaros».
Para conseguir o apoio do* ande» do* espetas o das noi-vas angustiadas, procuram defender a: desmatcarada teoria dbque a paz, somente, será mantida com. o poderio guerreiro doslistados Unidos.
Numa das falas do filme, destacamos eata: — «Proas*-mos nos armar cada vez mais, porque, somente assim, osrussas pensarão 10 ou U vezes, antes de provocarem umeguerra que nao desejamos».
E' tal o cinismo desta propaganda, que a «liberdade», a«boncUtde* a «felicidade» e outras rimas parecem tor sido regustradas como propriedade escíusiva do «colosso».
Scra fácil para o leitor, imaginar as mistificações desta'exploração de sentimentos, porque elas em nada diferem dotudo isto que a «sadia» costuma publicar diariamente.

por

y

¦ ¦¦:¦:

,?Z"Í?J!°.,la!?Z ,(!aJ°rma. ch}en^}ogrãfica, (mesmo que
nm diretor que surgiu prometendo, e, acabou, comprometidoSC£/Sofü d0 amw d6 ama^nto l ~
'¦adi?,uifZá, fíXÍbT' h°3e' m A-S-L> ° ^cumentário reali-Mu pu, Neisun. Moura, no Ceará, mtltulado «Canindé». Tra-ia-se ae um traoalho experimental, cujo valor estápara criar, no Ceará, uma indústria de cinema.

Jluna Pierangeli
.!(.- Slca.

•PRC MMAS PARA
HOJE

no esforço

o Vlttorio

,..; AMCIUCA ¦ <A rainha do
. mauibo», com ."liaria jUitonie-,M ta Pons.

J» n. i,Jd« demr,in , coro Am;,

ASTÔltlA - íNüo quero, dl-
zor-te adeus», com Farley
Grauger e Dona Andrews.

AVENIDA — cFranels nau cot--
ridas», cora Donald 0'Conncr
o Plper Lauric.

' 1)0!>, com Maria
Pons;

BOTAFOGO - «Espada contra
espndasi>) com Guy íiolíc c
Jcau Kent.

CARIOCA — «Flechas Ue viil.
iíanca», com Stephen Mc Nul-
ly c Coleen 'Gray.

. JKNTENARIO - «Embruteci-
dos pela violência», com Klrk
UouKlas

.'OLISEU - .Rainha do ínam-
bot, com Maria Aiitonietí
Pons.

COLONIAL — 4Nüo (|ucro dl-
zer-to adeus», com Farley
Grauger e Duna Andrewa.

K. DE'SA' — «Noites dc tem-
pestaue». '

FLUMINENSE — «.Resgato do
Sangue».

i.lUARANI — tSua espOsa o o
mundo», com Spencer Tracy.) «Cavaleiros da au.iãclav, com

...Tim Ho».. /
URÁJAU — -.Meu reino

um amor».
U, LOCO - «Nâo quero di-•/.er-tc adeus», com Farley

Crangcr e JDanu Andrews.
IDEAL -. «A rainha do main-

>io>, com' Maria AiJtonlet.-i
Pons.

IMPÉRIO ~ <-A rainha do niaiii-
ho», com Maria Antónietii
Pons.

IPANEMA ~ *A rainha d..mambo», com Maria Aiitónl'.-
ta Pons,

ÍRIS — ..-Flechas de vingança;,
com Stephen Mc Nally '« Co-
Ieen Gray.

LEBLON — «Espada contra «s-
pada», com Guy Rolíc e Jean
Kent.

LEME - «Alucinasios, fumo•sueco com Berte Qulstgoardo Raul ReichardU
MADÜREIRA - «A irrcalstí-

vel Salome», com ívono d,;Cario c lío.l Camcron.
MARACANÃ -- Serra da aven-
turas,. ,

•MARROCOS .-Depois da tor'-i mentos., com Rettv Davís
MASCOTE - «Não qüoru dizei-

te adeus», com Farlay Gráii
ger c Dana Andrews.

MEN DE SA' - «A Irresistível
Salomé», com Súsiiia Tostei- dRod Camjrji,,

METROS (Pusseio, Tijuea 0'Copacabana) - «.a seielu oo sabido*, com Red Skeitoii
e Esther Williams

MIRAMAR - «Flechas dc viu-
ganga», com Stephen Mc Nal-
ly o Coleen Gray;

MONTE CASTELO - «Fran-
, fila nas corridas», com David

O' Connor u Piper Laurie
ODEON — cFlcchas dc vin-

imics.",, com SicnhcD afe j^aii^

- ¦¦. ¦>..¦, .li

Antonietu

DOENÇAS E ÜPliRA
ÇÕES UOS OLHOS

CONSULTóRIüi
li. 15 de Novembro*. 134

MITKROI
— Telefone 6937 —

PREVIDL.lÍCIA SOCIAL
Alberio Carmo

ALEXAND1ÍE VIEIRA. Nesta. (Continuação).
c • '• í', 

n 
~ 

-,Ate " instalaS"« Jo Instituto dos .Serviços
^aw/do 

Brasil era uma voz u ISSB), a cota de previden-
;;.t, 

cons ituida pelo produto das receitas estabelecidas no ar-tiffo -I." da Lei n." 159, cio 30 do dezembro deIJoO, e em leis posteriores, formará umfundo único, destinado a atendei indistinta-
mento às necessidades econôniicb-financeiras
dc cada um dos Institutos o Caixas dè Apo--
sentadoria e Pensões, na • forma que fôrestabelecida pelo Presidente- do Conselho
Nacional do Trabalho, de acordo com a Co-
missão Organizadora daquele Instituto e ou-vido o Serviço Atuarial do Ministério doTrabalho, Indústria o Comércio.

Art. 6.' — O Ministério da Fazenda to-
mara desde logo as providências necessárias á liquidação domontante dos compromissos da União para com os Institutoso Unxas de Aposentadoria e Pensões (Mas, liqiiidoií lieinclusive os decorrentes do presente Decreto-lei

Parágrafo único - A liquidação a que se refere

heim?),

Uso -poderá ser feita em bens dá^União^^e-nuaTque. %díArt. i.' _- O Presidente do Conselho Nacional do Tra-
So 1 vlp5ra% ¦ "°mn 

\CoTm 0lW»^adora dc Institutodos Serviços Sociais do Brasil, e ouvido o Serviço Atuarial dcMinistério ,1o Trabalho, Indústria e Comércio, poderá expíd.r as instruções que se tornarem necessárias à execução dopresente Decreto-lei nas quais poderão ser áítcradaA emodo expresso as disposições anualmente vigentes em ma-nas de transferências de seguraifos e de cálculos de benlficios.
, Art. S/' -

tir de 1.» dc
contrário.

O presente Decreto-lüi entrará em vigor a par.,agosto de 1945, revogadas as disposições eír

e Coleen Gray,
OLÍMPIA — iCorcrspondente

estrangeiro», com Joel Mac
Creu.

OLINDA — «Não nuero dlacr-
te udeus», 'com Farley Gran-
ger e Dana Andrews.

PALÁCIO •- «Espada contra

espadas, com Guy Rolfe e Jean
Kent.

PARA TODOS. - «Amanha será
lardc demais», cm segunda
semana, com Anua Maria Pie-
rangell o Vlttorio do Slca.

PARISIENSE - «Não quero .li-
zer-to -adeus», com Parle'
Grangcr .j. Dana Andrews.

WcÊm-flirci©
LACONCHITA

• Ontem Mbi Ferreira, renovou o ciirtaz do Regina, apru-
sentando a peça — La 'Çunchifa, extraída du romance de Pie-
re Louis, «Lo femme et le Ponttíl», por Miroel Silveira. ÊsU,c a segunda vez que a, extraordinária estrela du comedia orevista, leva a cena esta peça, que obteve grande êxito nu su,,
primeira apresentação há anos no Fenix.- o -

Finalmente foi apresentou» a critica Teatral, a peça «Koc.i
é que é feliz primo», novo bartàs de J. Maia c Max Nunes¦ çm colaboração copi- Geysa de Bosvuli. Por sinal foi uma «Oitode gala nu Teatrinho Jardel, pois o seu dirclor-geral, con,
pletava 2í, unos de atividade como Autor Teatral. Geysa <í<Boscoli, 'iniciou 

sua carreira no dia de Hão Jorge, ílü de Abri,.de 1SS7, no Teatro Lirico com a sua peta <Pú de Ar'oz».© —
Juan. Daniel c Mary Lop^< marcaram com a estreia di-.Tira a Mão Dai», a sua volta a direção dos espetáculos dosFolhes. Esta original dc Alberio Flores, contem apenas çtm-turze quadros. Formam o elenco de. «Tira a Mão Dai», alémde Juan Daniel e Mary Lopes, a cantora portenha Linda Dalva,Jane Grey e Hamilton Ferreira.-o- ' ,Rodolfo Mayei alcançou ontem novo êxito apresentandono Clube Militar a peça de Pedro Bloch «As Mãos dc Êurídicê»..O —
Joimc Costa já marcou a data de sua estréia, no Glória<{ue será no próximo dia .') dc Maio.

PROGRAMAS PARA
HOJE

CARLOS GOMES - «Ponió ebaiicu». revista com Virgínia
Lane, Walter D'Avlla, Carmon

.Rodrigues, Splna c arando
Otelo - as Uu e 22 noras

COPACABANA'- «Os ovos do
f"avestruz», comedia de André

Roussln, peia Cm. Üs-Arustas 
'

Unidos, com Henrictte Mon-
nenu, Lajra Buárez, Jardel
Jercolis íuno, irtuiclsco uan-
tas e outros — as Ul.uu Imras."

FOLLIES — «Tira a mão dai:.-,
revista dc Alberio Piores, comJane Cray. Linda D'Ava is ou-tros — ás 21 horas.

/ARDi... —. cVocê é que ó íoliltírevista do J. Maia o Mas Nb^'nos, com Joana .D'Ar<„ Yetea^

A»Forrei', Anklto e outros
-1 horas.

REGINA - vLa Coneblla-., quelocaliza o carnaial eni Sen-
lha —Cia. oe. Eibi Ferreira.
numa apresdiitacaó do Hélio
Ribeiro — àa 2] horas.

RECREIO — «Hu sinceridade
niS3oV», de Ary Barroso, Lula
Poixoto e Roberto Ruiz, eoin
Cole, Silva Filho. Uermlifla
Silva, Juliana yanakiowa, Ce-
.léato Aida, Nelia Paula, Dco
Mala .; muitos outros - es-
trela sexla-ielra próxima, as '
Ul huray.

s.....„Uu,; - .^ ainiito dn-on-
.... u^ j, núrus.

'UiAL ^Maüun.o Sana uuiie,-,
cum Alda ca.riuu, iin.u a^ia-
hcrij, líibeiio fortes .- ou .
»«.i — is 21 li

1'ATIIE' — «Amanha seni tar-de demais», em segunda soma-na. com Annu Maria Pieraiigo-
li o Vittorio do Slba.

'LAZA — «Não quero dizer-t»adeus», com Farley Grauger oDana Andrews.
Í'1RAJA' — «A irresistível Sa-loméí, com Vvonne de Cario n

Kod Canieron.
PRESIDENTE - «Frei Luiz do

Souza», com Maria Sampaio.
1'RIAIOR — «Não quero dlzpr-to

adeus», com Farley Grangcr o
Dana Andrews.

REX — «A Irresistível Saibmú»,
com 1'vonne do Cario c Rod
Cameron.

UOXI — «Franeis nas corri-
..us», com David O' Connor o
Piper Laurie.

,:IAN — «Espada contra c-sjia-
da», com Guy Rolíe o Jeon
Kent.

lUVOLii — «Aiuciiiacao», rum
sueco, com Berte Qulstgarrd o
Raul Rolchhardt.

RIT2 — «Nflo quero ilizer.to
adeus», com Farley Grangcr •;
Dana Andrews. '

ROSÁRIO - «Francls nas cor-
ridas», com David 0'Cònnor V
Piper Laurie.

S. ALICE— «Aiiianhâ será lar-
de demais», em segunda se-
mana, com Anua .Maria Pie-
rangeu o ViUurio dfc Sica.

S. JOSÉ' — «Frei Luiz do Sou-
za», com Maria Sampaio».

S. LUIZ — «Flechas de vlngan-
ca», com Stephen Mc Nally o
Coleen C.ay.

S. PEDRO - «A irresistível Sa-
iomé», com Yvonne dc Cario o

Rod Cameron.
v. LOBO - «Fra .eis nas corri

dass, com Donald 0'Coniibr ..
Piper Laurie.

viiLO •-, «Noite de saliádo .
com Mana Kelix.

V. ISABEL - o dia qíie .. ter;
ra parou». ^

V ITuitlA «Fraiicls naa cor-
lidas», con. David O' Connor ,;

Piper Laurie'

Ml i , •
iSS^ ¦

violinista Louis Kauíman•?ue apresentará a 1» aticli
Çao integral de «II Cimeii,
to DelPArmonia o DelPIn-

Andréa Chenier em reci-
ta extraordinária

O sucesso obtido pela o-
ptira Andréa Chenier, leviu
a Comissão Artística do
Teatro Municipal a prográ-mar mais umá apresenta
ção da obra cie Uiorciáno,
em recita extraordinária,
sábado próximo, dia 2ü, as
21 horas. Serão interpretes
tios principais personagens
Assis Pacheco, Angelina
Cosmo e Paulo Portos.

Centenário de Henrique
, Osvald

Kstú sehçiò comemora-
.Io em todo o Brasil, o cen-
tciiário tio grande pianista
brasileiro Henrique Osvald,
Em homenagem á essa da
ta a Federação cias Abado-
mias de Letras do Brasil
realizará sábado, às 15 ho-
ras, cm sua sede à Aven!
da Rio Biai.co 117, 4" an
dar, uma sesssão na qual
o acadêmico Eustrogio Van
derley fará uma conferèn-
cia sobre a personalidadt
cio saudoso artista, ilus
trando sua conferência com
a execução de músicas do
homenageado. A entrada- .'•
franca.
Violinista Louis Kauíman
Sob os auspícios cia Cui-

una Artística do Rio dc Ja ¦•'
neiro, eslreiará amanhã iio
Teatro Municipal, ás 21 lu,-
ras, á frente dc um con-
Junto dc cordas, o famoso

m
mpi
m
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o-1 DÈ MAQüiwA DE COSTÜiL

^"SfeT:
¦jtm'm§

ias

Conserta,
i!üi(]iiui;i.-

Tel

compra <? veiide
de ç'v itura usa

Reioi ma
49-s;íU)

geral

venzione» do Vivaldi.

ONDE ESTA
O POETA

Hoje em dia ê dificil ouvir 
" -

um bom programa. O comercia
lismo está matando o Radio.
Felizmente, porém, ainda tuialguns produtores que «era- \ \neiam» os seus programas 

;. 
iE o caso do .Balança mas '

nao cai» o «Recruta23», dois.ótimos programas humòristi. Wcos.
Almirante, a maior paten. 

'1
te do radio, há pouco noa §brindou com um grande pro :
grama que foi a «Vida .:e &
Noei Rosa». Foi uma serie #|
de audições^ que prendeu a Ép
atenção dqs ouvintes. Atual. Há
mente o produtor e anima- li
dor da Tupi, vem obtend-j pinovos êxitos com seus pro fy:y
gramas, demonstrando todo Ú
o seu valor. Pessoal da ve- Wk
lha guarda, Viva o samba e fff«Onde está o poeta» vem ro-ltí
programas de mérito que .
agraciam aos rádios ouvintes. -1

Onde está o poeta» vem re.
velando uma serie de artis-
tas populares até então des-
conhecidos; Está pois de pi.- ¦..'.-
raurns mais uma vez a I
maior patente do radio.

Hoje na Tamoio, às 20,30. ;
os amantes do baio podem
ouvir uma. serie desta musi-
ca popular no programa «No
mundo do baio».

Museu de Cera & um dos
ma:->res programas do radio w
atualmente, que dorbe <.\r
Bo-cõíi vs.-1.-1 liu.çaiido ao a.

diarumento, às 0,30, na Nu
cional

t-íoje temos dois ótimo--
pr-.i-íjramas c;c Almirante nf

* Tupi .- Pessoal da' Ve!h:>
Guarda àa 20 horas e On,..- i

está o poeta ás 21,34. J
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JOÃO LIRA FILHO, 0 MEDIADOR— §f8#?SSi^ WÊ£®&J0Ã0 LIRA ™H0 seguira amanhã ?ara monte-
TO DA «COPA RIO BRANCO». ÀÇÜÈDITA-SE QUE OS URUGUAIOS ACEITEM TODAS ÀS MSCUlLsO^ L0CAIS» ÂRESPEI-
6POCA, DE ACORDO COM QS INTERESSES DA^.U.F. É t^b^^.iklS^^iK^^t^m^i^^^í^. 

|E*> f _fÃf 
*™$f£™A

DO
SELEÇÃO
PAN-AMERICANO

ORGANIZADA POR ÜM JORNAL CHILENO UMA LISTA DOS MFí,Whi?Wi5 ma __ nnp_i_

NO «SCR ATGtf Á» È CINCO NO «B»
Uni dos jornais edi.ád.sna . seja; o «B_. Considerou o dia-

capital chilena organizou Um \ rio andino què as maiores fi-
«ranking, focalizando a
dispdtá do I Campeonato Pan-

i Americano de Futebol. Nada
menos de seis jogadores da
equipe brasileira foram tsbo-
Jhidos para c quadro prirki-
pál, enquanto os outros oin-
cò ficaram para i .eieeiona*
do imedia.anw.t; Inferior, ou

BAI TA7AP ° m'mciro *« c. "•- e brasileira, com í tentosw/._.im_.mi\, o golcador-mor do Pananicricano foi Valeria-no Lopes que obteve 7 tontos. O comandaiile peruana todavia,¦ido mais jogará cm seus paU>t jâ, que vem de ser contratadopor um grande clube argentino —'—¦.

güras do certame foram in
discutiVelrhehté. Castilho, Pi*
nheiro, Brandãozinho (o que
mais fortemente imprcsslò-
nbu à platéia chilena), Ghlg-
gla o mbliior ponteiro que já
viram atuar) ei Valeriano Lo
pez.

Dentre os ápltadoi-as, qüe

MANNING, O MELHOR ÁRBITRO
como se sabe,-foram somente Abbadie (Uruguai); 2.o Ad*
_\»í 4 n .-...._... .;~ _...! __i  __i _ f .— ... - '¦

TERMINA
0 Contrato de Genuíno

Termina hoje o contrato do
lenu-no Ò emliabrndo «playér.
¦ .ue vio desconhecido do Sste

mmiam . 0 ARTILHEIRO, í
CASTILHO, 0 MENOS VASâOQ

Números do I Campeonato Pan-Am ericano de Futebol — Warren, o
arqueiro mais vulnerável — Castilho, o menos vasado, considerando-

se a média de tentos ~- Outros pormenores 
Valeriano Lopez, o excelente

dianteiro peruano, apesar de
nãi haver atuado regularmente,
em vista de uma contusão, sa-
grou-se artilheiro-mor do Pan-
anericano. A Castilho, o valo-
roso guarda-valas patrício, cou-
be a gloria do ser o goleiro
menos vazado, já que seu su-
bstituto Osvaldo, que não dei-
xou passar nenhum tento, atuou

CLASSIFICADOS

apenas alguns minutos na pe-1 Vidal (Uruguai) .;
leja final do certame disputado Túlio Perez (Uruguai)

ADVOGADO

.*-•... !_ETE__Bâ BODBI-.ES

DE BKITO
lOrdcua doe Advogados do BrasU —
..ii. ,'.r»_ii. n' 783 — Trave»»» do Uo-
llü.1. 32 - _» and. - Tei. 52-4.95

DK. .I-.VAL I-ALMEIUA
\l. Min 3!t»,icup MS • 15» and. -»

„„!_ o- 1.512 • Tel-loso Íi'.-H3_ -

l)R. LUÍS WEBNKCK BB ÜASTBÜ
Une. dòOarmó, _i) - IM» Í5 . 2»
mil. - Tei. M-SB-i — Dl.riamsn.o
ila. 13 it. 14 o dan 1K àe 18 hs. —

Kxetlii aos sábados

]>B. DKMÊTIUO ItANAN
Uva São do»., 18 • 1» ciu. • 'fel.

::.l!365 — ..splimadi. do Castelo —

MÉDICOS

CLINICA Gi-BAb
D», ANTÔNIO JUSTINO rBESTE8

D:' MENEZES
Monsaltirios Av. Nilo r.CBnba, 136
o .= and. o Salas 902-9M - Terças,
íãlatas e síibudoa, das 12 fts 14 hs.

BB. AI.CEDO COOTINHO
'.!___»_, ítleii... o .abados das 14,-1)
»_ IS Jií. - Bus Alvato Alvlm, 31,,

. - S*l* -OS . Teícíone 5.-3316 «-

em Santiago.
Abaixo apresentamos os ve-

sultados completos dos tentos
marcados durante o campeoná-
to:

«BOMBARpÊAÒORESj.

Valeriano Lopez (Peru) ,. %
Prieto (Chile) „. 7
Abadie (Uruguai) 5
Miguez (Uruguai) . „_ „„ 4
Baltazar (Brasil) .„„„„, 4
B-i-badilo (Peru) .„_„„_ 3
Septien (México) ., ,,„ a. 3
Martinez (Panamá) ._ ,.„ 3
Bcdrigues (Brasil) „..,.. "
Pinga (Brasil) .....„,_ 3
Ademir (Brasil) .. „„ ,. 2
Hnrmazabal (Chile) ,. ,.„ 2
Diaz (Chile) .,..„.„. 2
Torres (Peioi) ., .,, .. „„ 1
Rivera (Peru) ..  *, :i
Tito Drago (Peru) .... J.
Linnres (Panamá) .,.."'.. 1
Munlz (Chile ........ 1
Moiví~i (Peru) ...._... 1

Civmaschi (Chile)
Bi'tos (Uruguai)-.. ., „„
Loureiro (Uruguai) .. .,
M lina (Uruguai) .', .. ,.
Balcazar (M.xico) ., „„
L. Rangel (Panamá) .. ..
Julinho (Brasil) ,. .. .,
Lorca (Chile) ., .. _. .,
Munoz (Chile) .. .. .. 0.
Oidi (Brasil) .. .. „. ..
Cancela (Uruguai) .. ..

«AMIGOS DA ONÇA»

Lagoas, para acabar ae tpnism-to
ito o principal protagonista de
um ruidoso caso, que ainda nfio
teve seu ponto final.

M..'eô de suas ótimas atua*
côes, Genuíno passou a Ser co.
Bicado por vários clubes. Agora,
podéinós afirmar báseando-noa
cm dpolaraçecs do presidente do
Madureira, Sr. Ângelo Filpi, que
d pa.-:so de Genuíno será cedido
ao F.amégò, mediante a tmper-
taücia de -100 mil cruzeiros, de-
pendendo apenas do assentimen-
to do jogador. Portanto, tudo
indlK que veremos o resoluto
•üanteiro formar com Rubens e
i-èniiez, um grando trio atacau-
(e, pr.ra gáudio da imensa torci-
da de «mais querido».

britânicos, òo primeiro classl-
ficado foi Walter Mannihg,
Em segundo, Charles Dean,
seguido de Mac Kenna o Suh
derland, este, como vé, o «pi-
bral>.

Mas, o «ranking» ticou as
sim organizado:

AKQUE1KOS — l.o Castilho
(Brasil); 2.o Carbajal (Mexi
co); 3.o Livingstoiie (Chile);
4.o Warrén (Panamá).

ZAGUEIROS DIRPITOS -
J.o Pinheiro (Brasil); 2.0 Fa-
rias (Chile); 3.o Matlàs Gon-
zalez (Uruguai); <i.o Batta-
filia (México).

ZAGUEIROS ESQUERDOS
).o Nüwton Santos (Brasil);
2.0 Hector Vilches (Uruguai);
3.o Fernando Roldan (Chile);
..o Monlemayor.

MÉDIOS DIREITOS — l.o
Victor Rodriguez' Andrade,
(Uruguai); 2.o Djalma Santos
(Brasil); 3.o Adelmo Yori
(Chile); 4.o Pacheco (Peru).

CENTRO MÉDIOS •- l.o
Brandãozinho (Brasil); 2.o
Heredia (Peru); 3.o Osvaldo
Balseiro (Uruguai); d.o Os-
valdo Saez (Chile).

MÉDIOS ESQUERDOS
l.o Eli (Brasil); 2.o Ramiro
Cortes (Chile); 3.o Figueroa
(Panamá); «l.o Calderon (Pe-
ru).

PONTEIROS DIREITAS -
l.o Didi (Brasil); 2.o Cremas-
chi (Chile); 3.o Mosquera (Pa-
ru); ..o Naranjo (México).

CENTRO AVANTES — l.o
Valeriano Lopez (Peru); 2.0
Baltazar (Brasil); 3.0 Miguez
(Uruguai); 4.o Lorca (Chile) i

mlr (Brasil); 3.o Drago (Pont)
4.o Munhoz (Chile).

PONTEIROS ESQUERDOS -
l.o Güillermo Diaz (aiiíe);
2.o Rodrigues (Brusil); 3.o
Vidal (Uruguai); 4.0 Moraleu
(Peru).

Desta maneira, m selecioha
do titular ficaria . assim for.
mado:

CASTILHO 
'— 

PINHEIRO í_
SANTOS — RODRIGUES j_íí-
DRADE, BRANDÃOZINHO E
ELI — GHIGGIA, DIDI, VALE-
RIANO LOPEZ, ABADIE fi
GÜILLERMO DIAZ.

Por outro lado teríamos o
seguinte «scrtchv secundado:

Carbajal •— Faria., e Vilche .
-— Santos, Heredia (Perbl p
Coi-téz (Chile) — Julinho, br.
maschi, Baltazar. Ademir e
Rodrigues.

melhor meia direita dos que se apresentaram, no aci-¦ lama recém-disputudo cm Santiago -

A 3 de Maio, o Início do Torneio Extra
Doze clubes participarão desta tlis puta— Oriente, o .12° — A tabela
-— Semi-finais e final uo Maraeaiiã — Tabela definitiva do certame

 carioca somente ein maio
A Assembléia Geral da i<\

M.F., fem sua última reunião,
a.orovou a tabela para os jo*
gos do Torneio Extra que se
efetuará no Intervalo exlsten-
te entre os "jogos do Campeo-
nato Brasileiro e a .Taça Rio*.

O certame, que será em

Biavo (.Méxlcí» ....
Farrandò (Panamá) .. ,

«FRÀNGUEffiÓS»

Goal
contra
.. 1
.. 1

Warren (Panamá) . .. .-, 23
Carbajal (México) .. ,. 12
Ormeno (Peru) , .. 9
M_spoli (Uruguai) .. ,.
Lascho (Panamá) .., .. _•
Fc-rnnndes (Chile) . .',-';«
Radiche (Umguai) 
Cbrdoya (México) i
Lévingstofie (Chile) ,. ..
Cristilho (Brasil) .'. .-.-•'..
Osvaldo (Brasil) .. .. ..

O PÚBLICO
NO PANA «JJtti

O I Campconat» Panamericano de Futebol, terminado re
centemente com a magnífica vitória do Brasil, apresentou ót;

.iirit. ..(>•

LFJLOEIBO

KUOLXUÉS -= í.e»o_lro Pn-llc.
_tt_(1I__ — Míí*-:)» =• TetronoOj eto.
-o Escrftóflo a S»lio de Vornia. na
HiR An, «iDltaniia, l» — Xel. 38-1-9-

Adiada a
Decisão do
Rio-S. Paulo

O Torneio Rio São Paulo
terminou corri o Vasco e a
Portuguesa de Desportos em-
patados em primeiro lugar.
Como a CBD requisitou va-
Tios jogadores dos dois clubes
para a seleção que acaba de
se sagrar campeã Invicta do
Panamericano, os clubes, de
comum acordo resolveram
adiar a disputa da melhdr de
três para Maio. Com a recen-
te programação de um tor-
»eio caça níqueis, feita- pelo?
gananciosos paredros merto-
politanos, a disputa do titulo
ficou adiada para nova data.
s ser marcada pelos dois clu*

Assim, eom a decisão dos
*donos. do futebol, veremos
atuar no próximo môs, equi-
ÍK-- dc aspirantes e não os
-'ampeões panamericanos EH,
Priaça, Ademir, Ipojucan'
D|»lma S-antos, Brandãozinho,
fuHnho e Pinga.

mo resultado financeiro, conforme
damos abaixo:

JOGO

Chile x Panarnü
Peru x Panamá ...

e
Uruguai x MéxSe»
Chile x México .
Uruguai x Pérfi „
Chile x Peru ....
Uruguai x Panamá

e
Brasil x México .
Panamá x México

e
Brasil x Porá ..,.
Brasil x Panamá „

e
Chile x Uruguai
Brasil x Uruguai
Peru x México ......

e
Brasil x Chile (Final)

podo-: vçr pelas cifras que

' _S_____HEf f.-Jg-__r^^_K-_By^ ?-,' *" * '" * W^Z^Ma^^^B^m^^mWSlW^Êma^mW^ ' "W&< .' __£jJS_ 'VI SKjfcjflj^At jBK

PUBLICO
iPcssoiis

RENDA
CrS

¦19.5.2 1.149.160.Ü0

s t> o _ <,. o » *l -

3*1 045
¦19 286
28.359
51.122

27...811

Í20.S18

53,097
48.807

942.-208,00
.272 708,00
791 ,.2..,<>0
.90.200,00

867.100,00

754.168,00

1.674, «40,00
1.573.384,00

61 985 A.901.540,00

ÁlfilÍN . ÍNTFfiPAfjTF . da equiPp ã0 í'ia)nenOO, campeão carioca de baskct-batt. DestesHLUUI.J inil.v.|\HI.ILJ q„ó (lqu, figuram, (.penas Odin- o José Mario deixaram dè ser
convocados pura os treinos do selecionado bra ileiro, pois que Tião, Raimundo e Godinho cs-
tardo ti postos, lutando por uma vago entre os que terão a incumbência, em Hélsmítij de-

 fender o prestígio do cestobol -nacional

NATAÇÃO:
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SÁBADO, AS ELIMINATÓRIAS
DO CERTAME CARIOCA

GHANDES DUELOS EM PERSPECTIVA
Sábado vindouro terão lugar, Brasil a liègéínòhíá da natação

na piscina do Fluminense, as continental,
provas eliminatórias do Cnm-
peanato Carioca de Natação de
1.952.

BOLA AO CEST 0í
Mr.reha até o momento in-

victa a representação íemini-'
na de Brasil que disputa, em
Assuhção, o Campeonato Sul-
Americano, As «estréias, na-
cionais já derrotaram a Árgen-
tina. Chile e Bolívia, faltando
apenas os compromissos frente
ao P-ru e Paraguai.

CONVOCADOS PARA O
SELECIONADO

Após a disputa do Torneio
Pré-r,i!mpico, em S5o Paulo, o
no qual os cariocas se sagraram
vencedores, foi elaborada a
lista dos elementos que serão
convocados parR os treinos da
-eleQão brasileira que intervirá
nos jogos de HelsinM. Assim
sendo foram chamados: Zé Luiz
e Parta Mota, de Mlnás Gerais;
Angelim, Brasil, Alexandre,
Campineiro, Bombarda e Brac,
de São Paulo e os cariocas Al-
írede, Algodão, Mário Hermes,
Tlâo, Godinho, RUI, Teles Mòn-
teiro, Raimundo, A-delin, AÜnir,
Álvaro a Monéor___-.

Ainda nSo foi dado a cunhe-
cer o nome do técnico brasi*

Alem dos sete clubes cario-
cas inscritos (America, Botafo-

Fluminense, Icarai, Vasco,
Bangu c Gragoatá) veremos
em ação nadadores paulistas
que foram especialmente convi-
dados como: Otávio Jíobiglia,leu o. No*-entanto, acredita-se i Okamoto, João Gonçalves, Pau-o.ue a escolha recaia sÔbre Ma | ],, Catunda, Wanda dc Castro,noel Leite Pitanga que orientou | Idamis Busir, e Leda de Car-

AS.; PROVAS
Na parte feminina, localiza-

remas inicialmente a prova de
nado de peito, onde a bandei-

1 palmo pela vitoria nos -100
metros. Aram Boghossian a-
prr-senta-se muito bem nos 100
e 200 metros livres, podendo o
paulista Paulc Catunda surpre-
ender ao «az. tijucano. O na-
do de costas apresentará tal-
ve_ a disputa mais empolgan-

ranto Wanda de Castro se a-1 te, já que lio Monteiro da Fon

a representação carioca, no pré-t-limp co.

A C.B.E. tentará obter as
Instalações do Departamento de
Esportes -da Marinha, na Ilha
das Enxadas, para os treina-
mentos e concentração dos'nos-
sos íSflratchmen». Tudo será

valho. O nadador mineiro Fer-
liando Pavan tambem estará
presente às provas, cujas finais
terão lugar nos dias 3 e 4 de
maio próximo.

A presença dos nadadore. de
outros Estados na disputa do
certame metropolitano tem por
objetivo prestar uma homena-
gem àqueles que em Lima, '

presenta credenciada à con-
quista da vitoria, devendo a-
companhá-la a «peitista» tricô-
Íoi- Cândida Barroso. O nado
dc costas apresenta-se fácil pa-
ra Edith Groba que ostenta ex-
celente forma. Isa Teixeira de
Almeida e Idamis Busin, luta-
rão pela colocação secundaria.
E no nado livre, a exemplo do
qnc- ocorreu por ocasião da
disputa do Campeonato Brasi-
loiro, Piedade Coutinho e Leda
de Carvalho deverão se empe-
nliar a fundo, buscando o tri-
unfoj isto nos 100 metros, pois
que nos 200 a «Filhinha» já é
bem mais forte. Okamoto e'Silvio 

Kelly dos Santos, comoresol.dn ainrln _..(,. .__-_„..„ -•---•----> .">= >-"i -jimu, ouyio iveiiy aos cantos, comolesoi.ido atada nesta semana, trouxeram novamente paro oi sempre, deverão lutar palmo a

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE* WSTALADOltA dâ nt&qHiaas de costuía còín 6
gavètáis, * ió ahos dè
garáiitiâi

Bétm -* FrÉÉÉé — Bórdá-=>- Oóstüfá, pára fféoté e

ÉNÍRADA

mpGUAIÀXA- 150

04 Í5Ó.Ó© é Cr$ âSOvOO
- l-BLÉFÓNE; 23--1438
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soca, João Gonçalves e Fernan-
do Pavan, mostram-se com
idênticas pussibilidades de a-
tingir a borda, como vencedo-
rps.

¦ítavio Mobiglia e Ademar
Grijó Filho serão os princi-
pais nadadores nas provas de
peito. O paulista apresenta-se
superior nos 200 metros?, en-
quanto o carioca; na distancia
do 100 metros, mostra-se maia
cièdenciado à conquista dò tri-
unfo.

disputa do troféu Carlos Mai-
tlns da Rocha, apresenta duas
séries: Fábio Horta e Josô Cl-
rilo Castex, contendo seis du-
bes em cada uma. O Oriente,
por haver conquistado o cam-
peonato de amadores do De-
partamento Autônomo foi o
grêmio escolhido para á díci-
ma segunda vaga.

A distribuição dos clubes
pelas dua. séries, bem como a
tabela dos jogos, é a seguinte;

Série «Fábio Hortas. — Flu-
minense, Botafogo, Vasco, O-
laria, Bbnsücesso 6 Canto do
Rio.

. Série i.losé Cirilo Castex;.- —
Bangú, Flamengo, América,
São Cristóvão, Madureira e
Oriente.

E a tabela aprovada, ápds
o sorteio para a primeira ro-
dada, foi esta:

3-5 — sábado — • Vasco x
Bonsucesso (preliminar). A-
mérica x Madureira (priii'-t
pai) — campo do Fluminense.

4-5 — domingo — Bangú x
Oriente (preliminar), Fltími-
nehse x Canto do Rio (princi-
pai) — campo do Madureira.

•4-5 — domingo -— Flamen-
ro x S. Cristóvão (preliminar)
Botafogo x Olaria (principal)
— campo do Vasco.

10-5 — sábado — Olaria x
Canto do Rio e São Cristóvão
x Oriente — campo do Bota*
fogo.

11-5 — domingo — Flumi*
nense :c Bonsucesso ?. Bangú
._ Madureira ¦— Campo do O-
laria.

11*5 — domingo —- Vasco :•:
Botafogo e Flamengo x Amé*
tica — campo do Fluminense,

17-5 — sábado — Flumi-
nense x Olaria e Bangú x S.
Cristóvão — campo do Vasc.

18-5 — domingo —• Botafo-
go x Bonsucesso e Flamengo
x Madureira — campo do Flu-
minense.

18-5 -— Vasco x Canto do
Rio e América x Oriente ¦—
campo do S. Cristóvão.

24-5 —> sábado — Botafogo
x Canto do Rio e Flamengo x
Oriente —¦ campo do Bangu.

25-5 -— domingo — Flumi-
nense __ Vasco e Bangú x A-
mérica — campo do Botafogo.

25-5 — domingo —-Olaria x
Bonsucesso e São Cristóvão :_
Madureira ¦— campo do O-
rlente.

31-5 •— sábado — Fluftiiríer.-
se x Botafogo e Bangú x Fia-
mengo — campo do Vasco.

31-5 —¦ sábado — Vasco x
Olaria e .América x São Crls-
tovão ¦— campo úo Flamengo.

31-5 — sábado •— Vasco x
Olaria c América x São Cris*
tovão —campo do Flamengo.

31-5 — Bonsucesso x Canto
do Rio e Madureira x Oriente
— campo de Olaria.
SEMI-FINAIS (MARACANÃ)

Domingo
-SM . „ ,., ,., ., .1 x B

'-"'¦¦ -¦ >"i-i-w

--•'ti' „. , ., ,. .„ _A_
f-íèíraá noiti

25-35 ...... .txA
25*6  .. .2vi'.

íAl.
Dohiírisi

29*6 IxA.
CAMPEONATO CARIOCA

A 3 DE AGOSTO
Ficou ainda estabelecia,

nesla reunião quo a tabelu
definitiva para os jogos ____!
Campeonato Carioca de Fúte-
boi deste ano, será. homologa]
da no mês vindouro, Flç^rfii
entretanto, mantidas as datau
de 27 de julho para a reaí'••
zaçfiç do Torneio Início a ",f
de agosto para a abertura <-_.
certame da metrópole.

No Rio,
iíiâsx

Grosso)
Conieçü ja à atingir a sur iavri

semi-final o Campeonato Br;M
süiim de Futebol. Doml.g..
vinà..'.iro teretrOT s. reallssaçí*.?)
de dois prílios, eni campos neva
tros, estando s roílad., ¦.-.B-f-í
constituída:

No Rio de -laueiro í'jj.íttitò_íi
do Botafogo) — Mato (íroa»?
.-. M>.ias tíerals. Em Sâlo PaW
(no Parque Antártica) r~ ,W^'
Grande do Sul x Parfi.,

O. vencedores tiestauí íffeih^
disputarão, «;ntao, coin as __J»^'
ções do Distrito Federal 8 Shj,
Paulo, o titulo mlxlmo.

Oí: mineiros deverão estar .*xí
tre nós amanhã, enquanto os row.
togro-rsenses ainda não têm *)
seu embarque fixado,

Bi __MR_B <tít wítlí

Fau. dcsapl_ir8S-í, <]
ímim m mm-

juuí UK1.K
MENOR

í
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Joga Hoje o América
Montevidéu, 23 (iísnecial parsi. encontro de doiningo, ixiníi

a IMPRENSA POPULAR) -. Penarei. '
A equipe brasileira do América
F. C que ora realisa Uma ex-
.ursão nesta capital, deverá
fetuar um amistoso, amanhã,

em Coilhiáis, frente a ume -w.
loçio local. Os cariocáa segui-
ão pela manhi para a m«n.

cionnda cidade, aM pernoitando
e i-e.*?ressttndo nó dia imediato,
a ftra de stó preparar para o

A propóailo titiaie «natch»''
convém ressaltar que o club cie
Obduho Varela pretende des-
forrai-se daquele .s-i que liie
.níliusiu o América e para isso,
iolocará em campo a .ua aqui-
pe grandemente reforçada, pola
acaba de conquistar o rnédio
Rodrigues Andrade. 3AUgo >}¦¦¦¦
ÍW-KH" tlò Cetítrái,

Calaboutio
Esporte Ciulw .

Pedeiu-no.s a pubücasS» mi
seguinte: <¦

Uva grupo de jovens estwj
dantes, comensals do resta-A'»
rante do Ministério da Eriws
cação-, na Ponía do 4iaIttbo»v^
ço, fundou um clube tle íütíw
lx>l que recebeu o nome <k.
CALABOUÇO ESPORTE CiUit-
BE. i

Aíim de ú«v'ar o. planas éci
organização do clube, tt difft^
toria provisória reunir-se-Á
sábado próximo, dia 36, níí
restaurante do ÇalaboHço, S.
13 lioras.

A ordem do dia ser& a _Sf)
guinte: 1) Nova diretori., -?f
2) Problemas de praça de aí
porte*. — <as.) A Secretaiiífá

A fÔÜ Pé AlVlfPíLANÁ ftSJSt* ^fÜ ^.._,***f% WoMando a seleção local. NoM i-UüirL Hl !C!\!UHI.M âomiügo, caberá àé Pénã.íZ enfrentar os rubros. Bate flagrar»te, no qual aparecem os jogadores do «Campeão ió Géítiénârio*, fói tomado por ocasiflo daswt_i.»r«r, visita ao Uruguai, quando bateram nesse mesmo Penarol por So. 1, no ítt-sío àw »m_p.r *k nmtopMfií t&m&mti* « *0sf0é:éiJmmji^m> w»_?W

r -_»- ^r ^ — "¦ -t^ ^ç. •»' v* ~-f »**--«t-* ¦' •¦ ¦• «¦ *"ü« ii

NERVO SOS
.«._*#»., (?*«__;_!_«. dbttsMB* «____*_ s» *kssws * -tm Hm__it_.

t*-*t-_i, c-votaisacito, _*H» és atOMtite, i_-(____Mto. -»> v%. >. í»>W- i
'»**_ ttcmwim», ms— a* cs***»., «ts. 1"Wtjemjm-m MWcuiujeAse mm mwmtitm 1

Olt. J. OEA ÍOI»
¦i». ...-«Jtíüf 8é_ fl_v gtféHinymi smtg «tt _.\_*i

av* .ihVàmb M.W1, » -~ ».. mim - wu-cs-w* n-r**> *

r*í*t*>

¦*-»_.*..iíu_»<t.#i^te^j»( .^ +*..<A*. .#>. *i>':'Jm •** **• ¦*» ¦*> -*v *** A-

wcAí-^^wlyOtiV-uí^oiXiMJ^^ .-,..¦; (j V-J*«V ¦-»* W-s/WVW'1 *o\

í. 'ALA Á-

RÁDIO DÈ
MOSCOU

calçados cíntra
Sob medida

Avenida Gome? fòeire 27$, (antigo 35) -
d© Eeí-çndfl., 0&)?._ Eai firéüsfc. M mm Sfeib tle Sà
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fAR,V
PORTU(_*»&.
Da„ .10,30 àt> 20,00
horas, nas ondas

de ..; n 
'.í 

JH.sffOS

PARA Ü
BRASIL

Das 20,30 áã
2Í.Ó0 horas,
nas onías d.

ti ^ Kl íri.i'i'i.3

.
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CATANDO DETRI- LIXO PARA GARAN- ÇAO - A TUBERCU- DA HABITANTE DO
#0*5 NAS LATAS DE | TIR A ALIMENTA- LOSE ESPREITA CA- DISTRITO FEDERAL
*****_-+_-_-_-_¦_ ^^---.^.^ — AUMENTOS DE-************ ******** SENFKEAD0S N0S

PREÇOS DOS GENE-
ROS E UTILIDADES
— SOMENTE A PO-
LITICA DE PAZ PO-
DERA MELHORAR O
NIVEL DE VIDA DO
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DEPOIS DE UMA
GUERRA DEVASTA-
DORA, OS PREÇOS
BAIXARAM CINCO

ÀéoMÊM
VEZES NA PÁTRIA
DO SOCIALISMO -
SUPERIORIDADE IN-
CONTESTÁVEL SÔ-
BRE O REGIME CA-
PITALISTA — () DE-
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POIMENTO DO IN-
DUSTRIAL PAULJS-
TA ÁLVARO CHE-
CHINO SOBRE AS
CONDIÇÕES DE VI-
DA DO POVO SOVIÊ-
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LE—IN — Obras Escógidas a Cr$ l.U.uO "". .
V. OSTROVSKI - Os Filhos da Tempestade a 1 : ;
10,00

,r.( FUCIHK - Testam«-o iwb 11 Foi ca a Cr$ 5,< 1
Livros e Novelas do
BALZAC

GORKI >
.TOLSTOI

E OUTROS A CrS 5,011
N-fi-UM LIVRO SEM DESCONTO:
Rerísfas ilustradas sobre a União Soviética 9 li-N 311!).
Revistas francêsas, inglesas, chinesas. — <—nieiià-'
de folhetos a Cr$ 1,00 o Cr$ 2,00.

Comemorado o Dia do
da Indeoendêncía Kacionai

Superlotado o salão do auditório da ABI — Empo_K.da a nova diretoria
do CEDPEN — Mente r ?ns de solid ariedade de iodos os recantos do país

Solenemente
Petróleo e

Perante uma compacta as-ítolfiiiçia, teve lugar às 20,30
horas de torça-feira úJtiran,
«o salão do auditório ila ABia solenidade programadu pelo(.'entro de Estudos de Defezaiio Petróleo e Economia Na- iráoriat cm homenagem i pus. i
«agem do dia 21 rio abril, da-ta consagrada ao Petróleo e* Independência Nacional,
POSSE DA .NOVA DIRETORIA jIn—iando os lrabal_-, -fa j»u o cel. Salvador Correia ue !*í v» Benevi—s, que declarou
«ripos»»da a nova diretoriaao -.E.D.P.K.N., adiantando
't^e a luta em defesa de nos-»a« riquezas minerais. Brava-
Mente sustentada p(»ia ante-•feüii, COntinuariti sem desta !."¦vmiWtUrrR.

•— Pwantc o povu e a me-«—ia de Tiradenteí. — frizoii-i» ;«t»wmímos o compromisso
00»—nuar ;¦ obra do mar-

independência até a
_roítt «nal dos trustes e-è*w agentes <m1 nossa Pátria,
_B1 —gtiida, reclamou o o-

i«tfw o ajwk) d«cTdido de lo-
im o» palriotas ao substituii-
m do dap. :—izebio Rocha, co-
fe<í ffl-io ii* derrotai- o projeto¦«-s*gHit—t iio governo, Sali-

gptow ainda o enorme erit:nà——o despeitado no sul -Jo
itybbi í«í— campanha em detn-
» —petróleo. K finaliza:

_itreguemòs uos miseos
uma pá tri a livre.

mmiWKAK A CAMPANHA
3—m ambien te d<- vibração

*íW que os oradores eram ir,.S»tO-P_i„ |>elos delirantes
«plA-k» da assistência, ta-
m, mi seguida, o deputado
m»»Wo Rocha. Aborda o ora-

tu- i

dor a forma da caiu panha,iientando a necessidade ae
ser a mesma levada a todos
os lares. Que cada Jar se
transforme om um pequenoCentro do Petróleo.

HUMILHAÇÕES
Refere-se agora o snr. hlu-

zebiò Rocha, ao domínio dos
trustes em nosso .oaís. 79','.,
tia produção de algodão: $'.)>:v
da exportação do café; mai.-:
de (i7<V, da produção de ener-
gin elétrica, etc. est.",o
mãos de companhias cs fran
Beiras. Quanto aos minerais
ainda é mais grave ;i situa-
ção. Estão- todos entregues
aos trustes e sujeitos a tribn-
nais estrangeiros; K acresceu
fa:

-- Mineral não dá 2." sa-
j t'r;i. Ou libertaremos nossas
i riquezas; ou teremos buracos

o um jxivo faminto.
i DERROTAR 0=i TRATDORT—

K PÁRSÀNTES
Depois de se referir a con-

j solidação da luta nas forcas
i armadas com a chapa Esti-
! lac ¦ Horta Barbosa e no par--: lamento com as sucessivas'
; adesões de congressistas n ie-
i se rto monopólio estatal do
I petróleo, o orador afirma:

As idéias nacionalistas
formam a opinião pública, ca-

| paz de derrotar os traidores e
1 farsantes. Como podem OS—s
senhores falar em petróleo ;e

I afio testas de ferro dos trus-
tes? Enfrento o seu ódio, que
suborna parte da i mprensh
brasileira, mas o meu npelo ú
dirigido ao povo, que tem for-
çiis para bolar e tirar homens
do governo.

V. finalizando:
Unamo-nos para honrar;

H

ASSINE

PARA TODOS )',

I'1H_— CHA li.ST_ COUPOK R NOS lítCMKI V COMAIMPORTÂNCIA DK CR* 541,00 PARA A ASSIKAWRÀTOR UM ANO.
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REDAÇÃO: Hua Evaristo da Veig, 16
S 808 — RIO DE JANEIRO
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DOMINGO - DIA 27
AMPLA REPORTAGEM SOBRE A
VIDA E OS PROBLEMAS DO
- POPULOSO BAIRRO DE -

V B A N G Ü
I>OMINGO 37 — NO SUPLEMENTO DE

IMPRENSA POPULAR

mos u memória de Tiradenics
e expulsarmos para fora os
trtwtes e seus agentes,

MENSAGENS DE SOL1-
DARIEDADE

O vereador Henrique Mirah-
da fez, em seguida, a leitura
de mensagens de solidarieda
dè e apoio ao C.E.D.P.E.N, viu-
das de todos os recantos do
país. Entre outras destacam-
sé as seguintes: das Câmaras

. Municipais: dc Aracaju, dona-4 
j Alto Araguaia; do Analindena

(Pura); do São Luiz (Mara
nhãò); de Sergipe; de -Man
lia. 'São Paulo); de Terézinha
(Piaui); Mensagens de depu
tados e engenheiros da Bahia:
dr Associação Es.uiritosantei:-
se de imprensa; de João Pcs-
soa, anunciando a realização
de comícios; de Curituba, tam-bem anunciando comícios; daAssociação dos Estudantes ie

I Aracaju; da Associação cie
j Imprensa de Recife; das Ass./-
| claçóes Femininas do Estado
j do líio » Distrito Federal,
i PROPOSTAS APROVADAS
j Foram aprovadas as <«.

guintes propofitas: do òeí;
(Salvador Correia de Sá e 80nevides para que fosse reme-tido mensagem de protesto aosnr, Getulio Vargas contra as

perseguições desenvolvidas
çturatjte as eleições do ClubMilitar; rio jornalista GéritiNoronha para qne tosse diri

jgida mensagem de coiVgratu.laçõcs pelo iâpido restabéié
i cimento do general Felids,;
! mo Cardoso; para serem tio.
i menageadas ue memórias -Je' Alice Tibiriçá ,. Nicanor cio' Nascimento, grandes defehso

j res cio aetroleo; do trabalha
dor Olegário Santana, to ti ¦
bacio nas ruas de Maceió, emdefeza do petróleo; e demaismártires da grande campanha, E ij0 engenlieiro Lobbneiro, unia saudação 1 Cicé
ro Santana, propagador 

"le
-mancipação - em Maceió

NAO HA MEio ;'1_íímO
Num brilhante niii/roviso ,dr. José do Patrocinib Galióti isalientou o contraste existi— - i'" em nosso pais, .entre a Ienorme riqueza rto nosso'selo íe a.miséria do povo, para a Iurinar que —mente eom a t: .'berução de nossas riquezas !

minerai, é possível socorrei !
; as populações. Afirma ainda '
' que nao há meio termo: ou ícom o Brasil ou com os trus :tes. Paz ainda, um apelo á-, i
mulheres cariocas, para que iexerçam influência em seus '
maridos, noivo.--, irmãos, aa- '
morados ou pais n0 sentido ue
que venham engrossar as fi-lenas dos que lutam em' d,fpza de nossas riquezas mine-rais.
FUNDOS PARA A .CAMPANHA

O ator Modesto Souza reci-tou alguns versos de sua au-torin sobre q .petróleo e propôsfossem coletados fundos paraa Campanha, tendo sido ar-re-|
çadada entre os presentes a•hmoriv:rçfa de 2.120 cruzei-:
ros.' lista importância seráempfègaílã na excursão 'do
Cel. Salvador Correia'de Sé elíenevides ao Norte do Pais.
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NACIDAD
PERSISTE 0 "HKTÉRIO" Cü f„l

DO ASSASSINATO DO BANCÁRIO
Choque de veículos — Atropelada a septuagenária — Explodiu o litro
de álcool — Colhido p_o auto — Encontrado um cadáver «a caixa

dágua — Leite com peixinho* e outra* not»*
Nestas últimas horas pouco ou quase nada se f«_ _ sentidotle esclarecer o «mistério» que ainda reina em tomo do assassi.nato do bancário Afranio. No 2.» Distrito Policial, foram ouvi-tos ou dois vigilantes municipais de serviço no local do crime

ta das duas hora. du niadiú-
gada de ontem, despertou ò
snr. João Ribeiro da Silva,
proprietário de uma oficinano dia cm que o assassinato" se verificou." Na Polícia Técnica^ I mecânica situada im Dre_ío

,-Stv^ane 
c/stud.° ^ impressões datiloscópicas. O j ao lado onde Francisco d<u'=cüinis-r.o itui Dourado vai viajar para Bauru, onde a vítima mia e trabalhava, para aue o

graa; passado as suas ultimas férias. E o delegado Hermes mesmo fosse constatar o fali-.1 unido vai para a _uropa onde representara o Brasil numa cimento d... „u companhe _conferência de polida. | de qUttrt0j Abelardo MenSa
—8.0 correu pressuroso maslogo constatou que a historianão passava dé uma brinca-

deira de mau gosto. Entre-

, i\a Ordem dos Advogados, em sessão secreta, fòi lido o!- relatono do conselheiro Edmundo Lins Neto. Nado transpirou IA saída foi o conselheiro-relàtor abordado pela reportagem, teu-1do-sa. negado a prestar informações por ter sido esta a resolu-1

f!Ínt-Qre,a ?.SS1? "ao U-atou de- nenhuma punição para o«togado Leopoldo Heitor. Informou ainda à imprensa, o Druns que na sessão havia sido lida uma carta do tte-.cel. ClÒvis'-'•'= tia qual o militar pedia que os conselheiros tornassempúbli co se i> seu nome

co caicto ao cíião com a m&ono ventre e cor.íorcen^o-se émdores. Hapido correu ao. tcl« .
fone solicitando uma amtn -, \ . " «v*iiitoo6«i 1 *wiAc cvnuiittn-.to urna, uinDnavia sido • citado em alguma reunião lâiicia. Mas. ouando esta ch

Neste.

U3 Kl 1 i\i.. irt.itUJ ncas ofereceram aos homens de nc-cios rfo _-a— / milhão tle toneladas ile trigo. Esse cercai exr-r.m abundância na URSS, que está tm condições tle vendê-lo abaixos preços 2Vo clichê, uma ramiicmaa durante a colheita

se encontram as coisas
- 

~£à

....,,, ,-,„ ... ,. ,, , 
'".' •-•'." 'J' •"•»""•';¦ i.ini comissário a'

,Sò. Ca C,Uando "a°.d'-^J« descobrir um cri

gou Francisco
cido, jâ havia fale

:-a, 
so ontem resolveu ouvir os vigilantes municipais

• ,:, tóí tf,^liberação de mandar um èo__S

O 5».« Distrito PolieJaí! _<•A. policia, por meiívei que! Ristrou a ocorrência e 19 cé>.»""''""' ""'' ' " ' dayèr rio infèlíz estampiidor,com guia das autoridades, foiremovido pnra o Necrotério,

""^ ¦''"' - r "" "'*" ««•*** ~- ¦ ¦'¦" I f-llill.liilftmu... .. ILJIJIJL

Enquanto isto o sv. Benjamim Vargas, procurado dor vários

-- tnit- ? fc- -° Hem,es Machado vai Passe^ na Eu-íopa tahes como prêmio aos bons serviços prestados.
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CHOQUE DE VEÍCULOS
Ko cruzamento das mas Leo-

poldó e Gastão Penalvá, choca-i-uu-se ontem os autos chapas
45;09 .e 5.-4ü-4y; O primeirofugiu logo após o desastre. O
segundo, entretanto, que era di-
rlgi.dp pelo motorista José
Barbosa, tle 44 anos de idade,
solteiro e residente à ruu Ba-
rão dt Mesquita, 131, ficou no
locai por ter o seu condutor so-
tVido .contusões em ambas as

i mios.
: '.Transportada para o Posto
| Central de Assistência a vítl-

j ma, depois de medicada, reti-
j rciu-sé para a sua residência.
j O 18.'. Distrito Policial regis-
j trVu a ccòrrencia.' 

ATROPELADA A SE TUA
ÍtENAEIA
Ünta. senhora de côr preta,com .setenta anos presumíveis

e mpdestamehte trajada, foi,
ornem, ua esquina das ruas do
enteie com Andrade Pertence,
atropelada por um auto de cha-
pa não identificada.

Transportada para o ll.i',8.
foi a vitima, depois de medica- ]

internada em estado de

Ramos e residente à rua Dia.,da Cruz, 344, ao tentar atra-véssãr a rua foi atropelada
pelo referido «j_p>, senfi0
projetada a distância. Incòn-
tinqnti, o engenlieiro parou oseu veículo e conduziu a me-nor ao Posto de Assistência do
Meier, ond? a mesma apre
sentando contúsõès e escorii;
ções generalizadas, profundoferimento na cabeça e suspei

I ta de fratura do crânio, ficou...... _.. J internada depois de conve-tshpqk» eom suspeita de fratu- j níentemente medicada.ra do crânio contusões e ?sco- j o motorista foi autuado _
22.», Distrito Policial.

|ENCONTRADO UM CADÁVER

110 bratjo direito ficou interna-da. 110 Hospital Miguel CoutoO motorista imprimindo
maior velocidade ao auto cav-sador -do- desustre conseguiu
c-vadir-se. '

A MENOR FOI COLHIDA
PELO «JEEP»

Dirigindo um «jeep> de gua
propriedade descia, ontem, ãruu _4 dc Maio o engenheiro
suíço Armin Fril Lasli, solteiro, de 32 anos de idade e re- ,sidente à „v. Atlântica, 162 P,&Sav os S8US funcionários
Na altura do número 1.251 a ! desaP-uot'e>'
menor Julia, de 12 anos deidade, filha de Abel Moreira

ERA UMA ARAPUCA A
CONSTRUTORA BADARf>
Q—se unia centena do p_,soas, entre elss operários, em

| pregados de escritório, topac-m.— e clientes, foram lese',das uelo mír. _d|i Coelho Ea.
j darõ responsável pela firmaConstrutora Budarô-Ltda. „j_escritoiHò j, Avenida Preside;!,

te Vargas; 02P, 14? and. SaisA firma em quéstòd na vercin.1'. 402
dei í'á alapuca. Sen
respçhsâvél depois de recehec
numerário de .clientes e mate.rials^ avaliados eni mai3 de u-.imilhão de cruzeiros, deixou ria

I pagar
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-liTKiOS FINOS
l^ÁRA HOi-EfVS^
CAMA E MÉS-

Fábrica própria --
Vendas a varejo —-

ri icões .generalizadas.
EXPLODIU O LITRO

DE ALCOOr,
Nilson Lobo, du 24 anos de

idade, solteiro e residente à
riíi Macedo Costa, (18, fundos,
;>o lidando na madrugada de
ontem c como em seu quartoiiiio houvesse luz elétrica ris-
cor uni fsforo para acender

j uma vela sem reparar que ao
Uiüo da mesma havia um litro
de álcool (lestapado; Rápido a
chama se propagou a0 infla-

j iniivel, provocando a explosão.
Em ' conseqüência, sofreu o jo-

j vem comerciario queiniadura»
de 1.', 2.° e 3.' graus;

I A vilima fòi mais tarde re-
1 movida ,para o H.P.S. onde fi-
! con internada em estado gra\e, depois de conveniente-
, mente medicada
; Meier.

RUA DA CARIOCA. 87
imito à Pruçít Tiraüenttís

HISTÓRIA DE. CANUDOS

COLHIDO PELO AUTO
Na manhã de ontem foi co-

1 hido pelo auto chapa 4-72-55,
na rua da Passagem, em fren
te ao número 123, o marinhei-
ro Cipriano Monteiro da iil-;
va, de 59 anos de idade, ca
sado e residente no Forte de
São João.

A vitima com fratura do
çrahip o suspeita de fratura

NA CAIXA DÁGUA
—ii. encontrado dentro ao

uma caixa dágua que tem
quatro metros üe proíundidd-.de, existente num lugar _•
—¦minado «Caixinha», na „-
trada de Biribá, na manha de

J ontem, pelo vigilante mumct-
pai n.' 1.162, Waltér Josó Fer-
reira, o cadáver de um ho-

j mem.
Feita a revirada do corpo

foi o infeliz identificado como
sendo Jaci Nogueira Brandão,
de 40 anos de idade, casado,
funcionário da Brahma e re•
sidente num sitio situado na
estrada Guandu do Sena. O
cadáver apresentava profundo

no'Posto o.o | ferimento no rosto produzido
por pau ou barra de fer—

j Tudo faz crer trátar-se de úm
assassinato.

O 27." Distrito Policiai re-
gistrou a ocorrência.

VITIMA DE UM MALsuBrrõ
Francisco de Assis, de 32

anos de idade, solteiro e em-
pregado da firma Antônio Es-
tevao da Costa, instalada à
rua Dias da Cruz, 880, por vol-

No 8.» Distrito folie-! j-jjaberto um inquérito onde es-tão depondo todos aqueles q_foram ludibriados pelo espèitala- Etlu —elho Baduró
TENTOU MATAR-SE

.E-tclidea Rocha, de 26 avu;
ne iJade, solteiro e aem ..re;-:-dêneia e profissão, que s« „,contra va detido no xadrez —10.» Distrito Policial' por vt.diagem, tentou matar.se comuma lâmina, de gilete, golpeai •
do ds pulsos e o peito. Med •
cado no Hospital de Pronto So.corro foi depois removido páo depósito de presos, .

L-TE COM PEIXINHOS
DENTRO

• I— Fernandes Aloreira Vie.ra, de 18 anos de idade e i_j.dente á. -rua Antônio Menric-Campos, 157, sobrado, ex-Becdo P.io, adquiriu num caminha'
deleite da C.C.P.L., que co;tuma parar nas proximidade.-da sua residência entre 10 -
11,30 horas, diariamente, cer-ta quantidade liquido. Ao che,
gar em casa constatou que oleite além de outros detrlton
continha também peixinhos cc-.nheüdos pelo nome dc «barri-
gudinhos-.. Voltou ao loca?
onde adquirira o leite mus, |_encontrou la outro caminhão do
CPI., de clasao 7-91 . üí
Propôs então, uo motorista do
veiculo, a troca de leite. Este
recusou-se. Ivo em vista d&
negativa procurou a Delegacia
dc Economia Popular e apresen
tou queixa. Esta especializada
o encaminiíou ao 4.» Distrito
Poliç.'al, onde sua queixa 2oi
registrada e o leite remetido pg
ra o Gabinete de Exames, Ai»
liaes a Periciais.

Mk% PRINCIPAIS BANCAS DA CIDADE
DAAÇ-cr*-

A*a_i dc sair o uóuiero de Abril do patrióticoii«3ísário, cont--o artigos dos generais Felicíssimo
Cardoso, Arthur Carnaúba. Antônio José ÍÍéRhin&
p *o Hesembargador Pereira dc Sampaio.

LEIAM AlfíDA:
.&££&*& áscumeatada do Pacto Mífiter
Pe„ó_o 6 independência Naclonaí
0-tiea da Mensagem Presidência!
Mataripe Refinando para os Trustes e outras

matérias de interesse.
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